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Dos primeiros trabalhos dos portuguezes no império do Monomotapa 



o padre D. Gonçalo da Silveira, 1Õ60 



Vv- do Keuoiaotapa o grande Jnipt'ri<s 
Dtt selvática gente, negra c nua ; 
Onde Gonçalo morte, c vilupcrío 
Padecerá pola Vv. sancta sua : 
Nasce por et^te incoguito licmi^pherio 
O ni<;tal, por ({iic niait; algente sua: 
Yò que do lago, donde 80 derrama 
O Nilo, também vindo está Ouama. 

Camões. Luzhflatt, canto x. chI. í>.'{. 



Quando os portiifj:iu'Z(*s nos prinioirosamiohi do século xvi 
começaram a estabelecer feitorias e fortalezas na costa orien- 
tal da Africa, encontraram essas terras divididas em dois 
grandes impérios ; um ao norte do Zambeze era o Moene- 
muge, mais conhecido dos portuguezes pelo nome de Ma- 
rave; o outro, o Monomotapa, ao sul do Zambeze. 

Este império estava situado entní 41° e 56^ de longitude 
oriental e 14*^ e 25° de latitude sul. Do Zambeze esten- 
dia-se para o sul até ao rio do Espirito Santo por 6()() mi- 
lhas, e das costas do oceano indico por 9f)0 milhas até ás 
frontyiras do reino do Abutua, tendo por limite a leste o 
mesmo Zambeze *. 



* «Da partr do lí'í>tc coiiHiiu o MHiiaiiiot.}ij)a com o rio Zambeze, 
ao qual os cafres vassallos do Manamotapa chamam Eni}>audo, quer 
dizer, levantado contra o seu rei, porque dizem que, se o rio não 
correra por aquella parte, tora o Manamotapa senhor das outras ter- 
ras que estão da outra banda do rio.» Fr. João dos Santos, Ethiopia 
oriental. 
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A rxtoiííiàu c poderio deste império justifica o nome do 
.soberano Monoraotapa ou Muenemotapa, isto é, senhor de 
tudo. 

O Moencmuge parece tirar o seu nome de Muene-muzi, 
íjucr dizer, senhor dapovoayâo *, e este nome, alterado em 
Unyamuezi, desi^a ainda hoje a grande extensão de ter- 
ritório ao norte do Nhassa e a leste do Tanganika. 

No littoral, porém, havia em certos pontos a occupaçào 
de xeques mouros como em Moçambique e Sofala, Melindo 
Moníia, Mombaça, Patê, Ampaza, etc., ((ue depois passa- 
ram ao dominio portuguez^. 

Na sua primeira viagem á Índia, Vasco da Gama ape- 
nas tocou em tr(^s pontos da costa de Moçambique. Fez 
aguada na Terra da Boa Gente, um pouco ao norte da ba- 
ilia de Lourenço Marques, demorou se trinta e dois dias no 
rio dos Bons Signaes ou rio de Quelimane, um dos braços 
do Zambeze, e no dia 2 d(í março de 1498 descobria a ilha 
de Moçambique. 

Em 1501 aportava a 8ofala Sancho de Toar, que perten- 
cia á armada de Pedro Alvares Oabral, de cuja viagem 
lios deixou o piloto a relação que foi publicada em italiano 
por João Baptista Ramusio, e em latim por Archangelo 
Madrignano no Novus Orbis Régio num ac Instdarum de 
Grineo^. 



* A. P. C. Gamito, O Muata Cazembe^ p. 80 e seg. 

2 Fr. João de Sousa publicou em 1790, entre os Documentos ará- 
bicos para a hutaria portugueza, copia dos originaes da Torre do Toni- 
hOf uma carta do rei de Melinde c outra do xarifc Mahomod-el-Alou 
de Moçambique dirigidas a el-rei D. Manuel. 

^ «No anno de 15(X) mandou o serenissimo rei D. Manuel uma ar- 
mada de treze naus (contando a caravela de Gaspar de Lemos rjue 
voltou ao reino com a nova do descobrimento do Brazil) e navios 
para as partes da índia, e por seu capitão mor Pedro Alvares Ca- 
bral, fidalgo da sua casa, as quaes ])artiram bem apparelhadas e pro- 
vidas do necessário para anno e meio de viagem. Dez doestas naus 
levaram regimento de hir a Calecut, c as duas restantes a um logar 
chamado Çofala para contratar em mercadorias, ficando este portr» 
na mesma derrota de Calicut, para onde as outras dez iam.» 



Segunda vez volta á índia Vasco da Gama, saindo de 

Liisboa rom cincíi nnuB, a ama sexta feira 1." do abril 

1502, 6 d'eBta vez tot-a em Sofela. A narravâo d'esta 

riagem foi-noe deixada pui" Thumé Lopes, eBcrivâo nn naii 

Rjiy Mendes di- VaBconcplIoií, <t publicada em italiano 

i colleuyfiu de líamunio'. 

Vasco da Qfimn obteve a<|iii (;urioHas ínlbrmayõee dan 
■tninas de iiiri) une, uu dizer dos moiiroB tinham fornecido 



'Coiitinniiiido ii nuií«» viagem clii;8'áiiioi) diiuilL- lie 1,'nl'alii. onde 
itftiR minai ile ouro, e ubi ucliániOB juutu a, esta povoaçlo iluas 
le; estHvuin miui duas Dans de mourus, qne Unliam earrcf^adn 
D ^'aquenA mina.o Collecção de nntieiat para n kirtoria e fftagrn - 
phia dat UQÇÚei ultrtimarinaB, t. ii, p. 107 e llã. 

■ Citp. II — Du Ilha du ^'tifala, Ho Kio dos bons Siimes p ili? Mo' 
Htiibiqnei — Ada qainze de Julho scLavamo-uuB hoIiii; h Riubovadiirn. 
no rio de Ço&la, o por eetar calmaria estívenjon aqaí «uttoe eni onze 
BFtQoa, deedc luiia seita feira dejioíâ de jantar at^ ao Domingo á 
(la terra (izeraui^iioB tnuitaa rogativas, e viiiioe muitos tii- 
btog oom cpiií noE convidnvaiu a entrar, o [[Ue u3o {izemoa, perdouilo 
b'íud muito, poia não obetante al^bilr o Alioirante pouco ouro quaii- 
t alli passou, pelo terem levado doÍH uu trea zanbnuoB qou d'alli 
■ta&Bm pRTtido oito ou nt>ve dius antes, e eer eostuinu doe Mouros 
FhSo O mostrar p(ir medo que os Cbrietòos Ihea façam mal, comtudo 
1 pti uni piavam u truíer-noii algum, jior íbbo julgámos qnn 
|-oe fanoB eram eiual para chamar-nos." 

• Cap. it(^ Uu Mina donde El Bei Salomão tirava o ouro, r. da 
nal se extralie Mirra fina.— Em uma seita feira 32 julho chegAmoe 
Diante de Moçambique.. . 

• Batandú uàe n'esta ilha foi nos affimiado que tinham iila á <.'a- 

a certos Mouros honrados que aqui habitavam, a euiiiprímen- 

I o CapitSo ; aos i^naes elle perguntou miiitus eouaae a respeito da 

a ^Wala ; e perante nraila gente que alli se achava, respon 

que com toda a certeza havia então uma gTande guerra no 

Bogardonde viiihaaotiro,e por este motivo dSo podia ehegarn'aquelU 

MÍ£o, porém que havendo paz podem-no extrahir da niiua dois 

Hllfa&es de iiiitlgaeK, valendo cada mitigai nm ducado, c um terço ; 

íLnnuB passadus, estando o paiz paclGco, ua uaus de Meea 

> .Tud& e de muitos outros legares tiravam da niiua os ditos dois 

e que a Rainha SabA, que lovira a este rei nin tam grande 

presente era natural das partes da índia. CnUec^òo d' m.licia» para 

a kiiloria t. ii, p, IGl e 164 



o oiro ao rei Saloinilo. Esta Ic^iula árabe foi adoplaila por 
Mr. D'Aiivillo, que pretendeu denKinstrar, Ti'uma memoria 
ivcompanliada de um maj)pa, cpie as frotas de Salomão iam 
de Atíiongaber, no mar Vermelho, buscar oiro a Sofala. 

N'(.»ssa memoria diz rar. D'Auville : 

«Les portugais ayant remonte le fleuve Zambeze jutfqu*à 
eent lieues au dessus de ses embouehures, tirent de Ter de 
plusieurs endro its ou il se debite, (;t qu'ils appellent Feiras 
(h oiro. Et si leurs établissements étaient plus considéra- 
bles, et que le peuplc de la Moearanga (c'est le nom du 
pays sur lequel domine le prinee appellé Mano -mo tapa) 
eonnút autant de besoins que les nations civilisóes et qui 
vivent dans Tabondance de toutes choses, il est certain 
que eet commerce d'or en ferait sortir une grande quan- 
tité. Le canton que Ton dit être le plus abondant en mi- 
nes de ee métíil, est une mont^igne dont le nom d^Afura ou 
Fura prétícnterait peut-être à quelque critique un rapport 
avec celui d'Opliir*.)) 

Vasco da Gama encontrou os xeques da costa de Mo- 
çambique mais ou menos dependentes do rei de Quiloa, e 
as páreas de oiro que elle recebeu d'este rei e que servi- 
ram para a fabrica da celebre custodia dos Jeronymos, eram 
do oiro das minas de Sofala, como consta da carta de mer- 
cês a D. Vasco da Uama, dada em Lisboa aos 20 de feve- 
reiro de 1504 -. 



^ Mémoire sur le pays d^Opíiir, ou les Jlottts de JSalomon allaicnt 
chercher de Vor^ in Mem. de I'Ac. R. des B. Lettres t. xxx. Paris 
1764. 

2 «... outra veez depois de sua vynda, por ser asy coopridouro 
a nosso seruiço, determinámos de o toniar a cnuiar á dita índia 
com outra- nossa grossa armada, da qual vyagem cm todas as cousas 
dela nam menos rresprandeccram e rresprandeçem sseus muy asy- 
nados seruiços e merecimentos do que da prymeira o fez, antre os 
quaes El Rey de quyloa Rey mouro o primeiro da entrada da yudia 
por o nom achar tam ynteiro nas cousas do noso seruyço como por 
isuas cartas e mesajees nos tyiiha (muiado dizer somcteo a noso ser- 
ui(;o e obydioncia e o fez por for(;a nosso trebutario em myll e qui- 
ulioutos miticacs douro cm cada Inmm anno do que logo a paguu 
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JjOgo 110 anho scgubitc nos dá tamb<'m noticia do 8ofala 
João de Empoli, que ia por feitor de uma nau armada por 
conta dos Marchiones, negociantes Horentiuos de Lisboa, 
([ue saiu para a índia coin AfFonso de Albuquerque a í) 
de abril de 1Õ03 ^ 

Dos auctores que nos primeiros annos do século xvi nos 



daquele primeiro anno lhe ffez, o qual trebuto e pai-eat» lujn trouxe 
c entreguou com as cartas da obriguaçam que lhe fez em sua ley que 
como propio e naturall vasalo em todos tenpos nos seruiria rreco- 
iiheceria e obedeceria como a seu natural rrey e senhor tomando 
alem dello nossa bandeira pêra mais synall e obrigaçam de sua va- 
salagem e obydicnçia e nos dias que o dito almirante esteue como 
em verdadeiro com senhorio nosso nossa justiça pubrica enxecutou. 
Este Rey daqueloa he Rey de grande poder e rryqueza e tem ssob 
sseu poder as mynas de ouro de çofala e as mais rriquas em fama 
que nenhumas outras daquelas partes e que nenhumas de quantas 
ssâo sabydas. E por yso mais famosso e nomeado em todas as índias, 
polo quall antre seus mui grandes seruiços e merecimentos he este 
e de mui louvor e ystima dino de muita omrra e mercê por cousa 
tao nova e taõ desacustumada como he rey na yndia asy famosso e 
^ande e nomeado como este he, ser sometido e trebuutario a rreino 
de christaãos e mais taò alongado, justamente com nova mercê e 
galardão antre todalas mercês e benefícios que de noso senhor nesta 
empresa temos rreçebydos, por este muy em espyyiall mui grandes 
louuores lhe fazemos como por cousa de tanta novidade, pois não 
tâo somente em tempo alguum a nenhum outro Rey nem rreino de 
christaôs o mostrou mas de nenhum foy lido nem ouuido.» Carta de 
D. Manuel no Roteiro da viagem de Vasco da Gama. Lisboa 1861, 
p. 177. 

1 «Entrámos em um porto (^ue lhe fica visinho (do cabo de Boa 
Esperança) chamado a Agoada de S. Braz, por ter sido descuberto 
n'aquelle dia, e por isso se fez uma pequena ermida em sua memo- 
ria.» 

"Partimos d*este porto e navegando ao longo da costa soffnjmos 
algumas tormentas que nos tornavam diíHcil avisinharmo-nos outra 
vez a ella, emfim andámos tanto para diante que chegámos a Çofala 
onde é a mina d'ouro, e Sua Alteza faz uma fortaleza bem abaste- 
cida de artilharia e com boa guarnição.» Collecção de noticias para a 
historia, t. ii, p. 220 e 221. Viagem às' Índias orientaes. Na segunda 
viagem Empoli foi com Fernam Peres á diina, e morreu em Cantíto 
pelos fins de 1517. 
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(klftin (ín actual provimia de Moçambique, citarotof» 1 
bosa que acabou do escrever o sen Urro no anno dp If)16. J 
Diiarte Barbnaa foi escrivSo da feitoria de fana 
gressando ao reino acompanhou Fernam de MagalIíSes Jl''J 
Sevilha a oaea de sen pae Diogo Barbosa que eslava ser- 1^ 
vindo de aloaide mór de Sevilha e Andujar, logar dado a J 
D. Alvai-o de Bragança por D. Fernando. Di"gii hitrbow^ 
deu a lilha em casamento a Fernam de Magalli£eã e Diiartc i 
Barboea acompanhou o cunhado na sua navega^So, o ooni 
elle morreu na ilha /ebii no 1." de maio de 1521, 

O LivTO em ijue dá rdaçãu do que viu e ouviu no orientei, 
fiij publicado em italiano na colIecçSo de Kamusio, 
sa em Veneza era 156it, o idtimaraente em inglec poi*'! 
Henry Stanley, Londres 1876. 

Eis o que nos diz Duarte Barbosa acerca de Sofala; 

"Tndo mais adiante passando estas Bucicas caminho da] 
índia ha vinte ou trinta legoas delaa, está hnu rio que n 
ho mujto grande pelo qual dentro estiS bua povoaçam de 1 
Mouros que chamaom Çofala, junto com ha qual tem el'J 
Bey N. Sr. bua fortaleza ; estes Mouros ha rauyto temporJ 
que poaoaraom aqy, por caso do grande trato de ouro qii*i 

tinhaom com os gentios da terá fyrmo 

. , .ha maneira do seu trato era que a elles vinliaoni emj 
pequenos nauioa que chamaom zamDuqnos, dn regno dfl j 
Quiloa, Mombaça e Melynde muytos panos pintados dalgo- ] 
dam, ou branquos e azuis e dcllee de seda e muytas con- 
tinhas pardas e roxas e amarelas, que ha hos ditos regnoa j 
nem em outros nauioa mayores do gram regno de Cam- 
baya ; haa quaes mercadorias hos ditos Mouros que uinbaom i 
de Mclinde e Mombaça eompraom a outros que aqui » 
trazem e Ihaa pagaom era ouro pelo preço de que elles j 
liiaom muyto contentes ho qual ouro lho daora a pezo : lios J 
Mouros de Çofala gnardauaom estas mercadorias, e hav^l 
uendiaom depois ha hos Gentios do regno de Benametaps"^ 
que aly uinhaom caregados douro ; ho qual oiu-o Ibe dauaom . 
a troquo dos ditos panos sem pezo, em tanta cantidade , 
que bem ganbaom cento por huu. Estes Mouros recolhem 



ibem uiuytH soma tie mnrtim que achautn deredor do 
, qae também ucndem pen) o regno de Cauibaya ha 
s ha seis crusadoa ho quintal» '. 
[ Os dgÍB pontoB da costa que mais chamaram a atten^'ãi) 
s portuguezes foram So^a, pelo sou commercio de oirc 
fede marfim, e Moçambique, polo seu porto a. moio camiuh" 
D Unbo para a ludia, o onde podiam refreBcar <is naus 
Vsqufilla carreira e invernar no easo de arribada. 
' Assim em 1505 Pêro de Anhaya funda a fortaleza de 
i Vasco Gtomes de Abreu ó encarrogiido, (im lõOíí, 
<fle levantar a primeira fortaleza em Moçambique no sitio 
dnde depois foi u convento de S, Paulo (liojc paiacio ân 
Kovemo), Esta fortaleza foi substituída pela actual de S. .Sc- 
rtiastifto, mandada construir pelo grande D. João de Castro 
' 11545. 

^'âimSo Botelho, que concluiu o tumbo do estado da In- 
i no anno de 1554 descreve-nos assiui o priudpin n'esta^^ 
I fortalezas: 
íTitolo da Foi-taleaa de Çofala. 

«Item — a flVirtalezn de çofala mandou el Rey dom mn- 

Itlfil que santa gloria aja, tfazer por pero (l'aiiliaya no aniui 

1505, a qual ffeez, e assentou paaK c amizade eom >• 

}fiy da terra, somente pêra lhe daar luguar onde a. flizeti- 

, e ter nela feytoria, e poder resguatar ouro c martim, 

} se ora íii&7., com as Roupas e contas que vão da In- 

i a moçambiqur e dahy laa em outro nauio.n 

uTitolo da Fortaleza do MoçSobique". 

*It»m— em moçanbiqne nSto oupe conti-atos, somente a 

meira vez que a ele veyo ter dom vaaquo da guama 

t paaz com o xeque, que Ibe tomou logo a quebrar j •:•, 

Çoíb, (la segunda vez que tornou Á índia dom vasquo, 

■nou a fazer uima amizade com o xeqiir, e deyxou hy 

Beytoria asentada e ffcitur nela; c no anno de 507 se {[•■/. 

( torre pelua capitães que ttbrSo uaquelp ano, que ouuf-ni 
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c\r rtazcr v{iS(|Uo gomcz (rabrcu, o i[nv nà<» íVv. por se por- 
fiar IiíikIo ílc yoftala pcra laa. » 

«Item — Nesta fortaleza nau ha páreas, iinii trin cl liay 
noso síMihor Renda algua, somente se faz aly algum res- 
guate eom as rroupas que vao da índia, com ouro e niar- 
ffini ; (' aay a mais da ftazenda que vay se leua a çofala 
para se lá resguatar, e aguora de jxmquo tempo pêra quá 
se leua taobem a cuama; os proucytos (ju<' nisto sua Alteza 
tem teraa já sabido ha muyto tempo, e i)orem o que eu 
s(íy h(í que vay cada ano da índia hum nauio aparelhado 
á sua custa, e que leua cinquo e seys mil pardaos e ás v<í- 
zes sete, emprcguados em Koupas e em contas, e que vem 
doía tilo pouquo marfim como se pode ver ])elas Keccytas, 
senaí) que já vy dous ou três anos que nao veyo nhum 
})era sua i\lteza; e o nauio carregado d<'la tf^n os ordena- 
dos (' despezas ao diante escritas*.» 

Km ir)l() já havia uma fortaleza cm Angoehe. (Duart(» 
Barboza). 

Como Simão Botelho, quc^ escrevia em ir)54, declara 
([uc a mais da fazenda que ia da índia para se resgatar se 
levava a Sofala, e aguora de2>ou(iuô ttmpo pêra quá se leua 
tãohem a cuama, se pode deduzir que os portuguezes por 
aquelle tcunpo começaram a estabelec(M'-se no Cuama ou 
Zambeze, como parece se estabeleceram em Quelimane em 
1Õ44, e depois em Sena e Tcte. 

D'estes pontos penetraram no interior do império do 
Monomotapa os negociantes, os missionários portuguezes e 
por fim expedições militares i)ara occupaeílo. 

Ilm dos primeiros foi Gonçalo da Silveira, que levado 
[)elo zelo religioso, partindo de Inhambane, onde havia já 
uma fcitoiya portugueza. penetra no sertão africano, indo 
converter o rei de Tongue. vassallo do Monomotapa. 

Este p(>tentado estendia o seu dominio até o litoral c 3(* 

* SiiiiíTo Botelho, Tomhj do Estado da índia publicado nos ISubai- 
dio8 para a historia da Índia iwrtuynfza, por F(»lncr. Lisboa, 1808, 
p. 7 c 8 V p. \n. 



13 

algims xeques eram. independentes ou aceitavam o prote- 
ctorado do rei de Quiloa, nem por isso estavam menos su- 
jeitos ás suas incursões nos primeiros tempos da domi- 
nação portugueza, como parece deduzir-so do que nos contai 
Gaspar Con^êa do cerco que soffren Pêro de Anhaya, pri- 
meiro capitão de Sofala*. 

O primeiro que nos deiiou noticia escripta do império 
do Monomotapa é Duarte Barbosa, qiu» o descreve nos se- 
guintes termos : 

«Ho grande regno de Benametapa. 

«Indo asy desta terá contra ho certam jas Imu muy 
grande regno de Benametapa q\w he do Gentios ha que os 
Mouros chamaom Cafres. 

Zimbaolie 

<<Indo mais adiante pêra ho certam quinze ou uhi te jor- 
nadas, está hua muy grande pouoaçam que chamaom Zim- 
baohe,. em que ha muytas casas de madeira e de pallia : 
que he de Gentios, em a qual muytas uezes está o Rei de 
Benametapa e dali a Benametapa saô seis jornadas : ho 
qual caminho uai de j^ofala pelo certam dentro contra ho 
cabo de Boa esperança: nesta mesma pouoaçam de Be- 
asento mais acostumado do Rei em huu logar muy to gran- 
de donde trazem os mercadores ouro dentro ha Cofala, ho 
qual daom ha hos Mouros sem pezo por panos pintados e 
por contas, que antre eles saom muyto estimadas has quaes 
contas uem de Cambaya : dizem estes Mouros de Bename- 
tapa que inda este ouro uem de muyto mais longe, de con- 
tra ho cabo de Boa esperança doutro regno que he sugeito 
a este de Benametapa que he muy grande Senhor de muy- 
tos Reis que tem debaixo de seu porte: ele he Senhor de 



1 « . . . mas como os portuguezes de sua própria constellaçaò sao 
suberbos e altiuos onde nom tem sogeiçaõ, com o muyto fauor do 
Rey quê era muyto nosso amigo, que se chamava Mana Matapa, 
que era íilho do outro Rey chamado Unhamuda, tanto os nossos s(í 
soberbearâo em males, que tratavaò a gente da terra pior qu(* ea- 
tiuos» Gaspar Corrêa, Lendas da índia, v. i, p. 578. 



iimytti graiide terá i|iie core pelo oertam dentro, a»y j 
» cabo de itoa espera»^, como p'«ra Moçâinbti|uc *. 

Como difisemoB, um dos primeiros portugueses q*Ml 
uotrarom no Interior do continente atVícano pela costa o] 
tat foi o padre Gonçalo da Silveira, e nas cârtas qne | 
publicamos encontram-se muitas informaoCee áoercad 
Iterio do Monomctaps. 

Na bibliotheca da academia real das seienctaa de I 
existem três volumos-ie tomoi> em folio de Carta» dosp 
da companhia de Je^ii», copias co^vhp que pertencera 
colleglo de Évora. 

Do primeiro tomo, que contam as cartas da Ãsía, foi 
impressas duzentas o seis por Manuel de Lyi-a em 1 
1598, formando a coUecçãn conhecida por Carta» dam 
pãOf onde se encontram dados ethnographícos e geogi 
cos muito completos, e que foram os primeiros qui 
inarani a Europa ácensa d^aquelle remoto império. AbJ 
tantea estam inéditas, assim como os outros dois tomo; 

Nu tomo n encontramse a« cartas de Gonçal<' 
veira, que hoje são pela primeira vez publicadas. 

ijonçalo da Silveira nasceu em Almeirim onde ei 
sistia a corte qua seu pae acompanhava pelo seu t 
guarda morda peflsoadeel-rei D. JoSoIlI.Seu pae D.] 
lia Silveira, que guerreara em Africa oude estivera ( 
mada de Azamor em 1513 com a expedição de D. J&s 
duque do Bragança, era o primeiro conde da Sorteiffl 
alcaide mór de Alemquer. Sua mSe em D, Brites de 
ronha, filha do marechal do reino D. Fernando Coutinho, e^'" 
foi Gonçalo o ultimo de dez ãlhoa que esta senhora teve, de 
cujo parto morreu, sendo trasladada para a villa de Got 

Fui creado em casa de Luiz Álvaro de Távora, senhor 
do Mogadouro, que era cifôado com uma sua irmã, e ali 
aprendeu o latim no convento de Santa Margarida, da or- 
dem fi-ancÍBcann. 



■ Duarte Barbosa, Lioro em qui: dá relação do que viu 
eníe, uu Vollrcçài/ <le wilicíat pnrn a liMtina, t. ii, p. í 



i paeaou ao real convento de Santa CrU2 dos coOe- 

goe regrantes de Santo Agostinho em Coimbra, Haviíi 

pou^^o que i'omeçára o cullegio da L-oiupanhia, ealií entrou 

em jnnho de 1543. Como mostrasse engenhu foi mandado 

a Gandla, onde « duque S. Frant-isfo de líorja fundava 

uma academia, e ahi recebeu o grau doutoral. 

L Voltando a Portugal, percorreu a província de Kntre 

B)ourc> e Minho, e vindo iinahnente a Liaboa onde foi o 

■primeiro prepoBito da casa professa de S. Roque, d'aqui 

partiu para a índia na armada de cinco naus de que era 

capitão general Jo3o de Meutízce de Sequeira, chegando a 

^Q^oa em setembro de 155(3. 

De Chnul partiu em janeiro de 1560 com o padre Aii- 
í Fernandes e Andié da Costa com destino a Inhambaae, 
M,e onde penetrou até o Tongiie, capital do reino de Gam- 
, trinta legmis pelo sertão (talvez onde hoje está Paeha- 
^ho), i! entrega a carta do vieo-rey D. Constantino de Bra- 
gança ao rei de Inhambane e procede á ceremonia do bu 
ptismo do mesmo e dos seus encoaes. 

Regressando a Moçambique pretende ir á eOrte do Mo- 
kêinotapa, e embarcando para Q.uelimane, passa a Sena. 
bte, Cliatucuy, e por tím ao Zimbaoé do Monomotapa. 
F ALi, por intermédio de António Caiado, que residia nu 
»rte do potentado africano, obtém audiência do meemo i- 
i a sua couvers&o; mas a instigaçííes de Mingane, 
cix dos mouros ', é usaaasinado como feiticeiro, no dia Iti 
mar^i) de Ifiíjl, i' i> sen cadáver lançado ao rio Mu^- 
íeje. 

t morte, a que António Caiado nSo p6de valer, pa- 
sce ter âidi>, no dizer de um seu biographo, uma das cau- 
i que determinaram a expediçíto de Francisco Harretn. 
o conhecera e apreciara a sua abnegação^. 

Kegociab&ntar In ea url>6 Maurí nostrse fidei jurali LoBteB.^ 
itu Glorioatt» Societatt» Jau tn Lugitania a R. I'. Antoiíiú Fraii- 
Viennse Anstrite, 1720, 

■ •Fama ftpud [.aaitanoB vulgata erat de aurifoJiuÍB Uoaomota- 
; Ri.'giium lai. viistiasiiimni iii Afrifii ultra Cajjul Boiíic ppei ; ulii 
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Sacrificaiido-rte pela pátria c pela fé, foi o primeiro por- 
tuguez que derramou o simi sangiu* nos sertões mais remo- 
tos da provincia dt- ^foyambique, <*, ('lieio de virtudes * os 
s*'us eonterram^os eonsagraram a sua memoria cm vai*ios 
«•seriptos. 

Micolau (jrodiuho, auctor de uma obra sobre as eousas da 
Abyssinia e dos patriarehas João Nunes e André de Oviedo, 
deixou uma Vida de Gonçalo da Silveira em latim, que foi im- 
pressa em Lyâo em 1612 e depois em Augsburgo em 1014, 
a qual foi traduzida em hespanhol por Nieolau (.'ienfuego?. 

António (,^ollayo, auetor dos aiinaes da índia e JapIU» 
nos annos de 1600-1001 <> 10()7-1()0«, também esereveu a 
siia vida e o mesmo fez em verso António Vellez. 

Camões, amigo pessoal de Silveira, paraphraseando o 
Sta, viator! Heroem calcas», consagra-lhe o soneto 37: 

«Nâo passes, caminliante. í^nem me cliamaV 
Hua memoria novíi o nunca ouvida, 
De hum que trocou finita e humana vifla 
Por divina, infinita e clíiríi fama. 

Quem he, que tao gentil louvor derrama ? 
Quem derramar seu sangue não duvida, 
Por seguir a bandeira esclarecida 
T)e hum capitão de Christo que mais ama. 

Ditoso fim, ditoso sacrifício, 

Que a Deos se fez e ao mundo Juutamentí;' ! 

Pregoando direi tao alta sorto. 

Mais podíirás contar a toda a gente 
Que sempre deu na vida claro indicio 
De vir a morecer taò santn morto-». 



martyrium su.^tiuuit uoster Gonsale.^ Silveira jussu Kegir* occisus. 
Pra?ter alia, et luec Gonsali mors causam pra'}»uit ad invadeudum 
bello iniquum llegem. Commandata expeditio Francisco Barrct^^ 
viro pra?clarissimo in rebus Indicis, nam et Judiam nomine nequa- 
quam vulgari gubernaverat.» António Franco, Synopslfi (nnia/ium 
Socie.tatii^ Jesu in Liisitanio. Aug8])urgo, 17'2(>, p. 87. 

* «Nulla est virtus, in qua uou reliíiuerit j^stcris exí-mjda .sin^u- 
laria.» Auniiít glorioftus^ \). lõ.-J. 

- Acerca deste soneto, que na ediçào d<' Thumás Josr d'A(]UÍnu. 
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Nas cartas que publicamos cortámos alguns trechos pu- 
ramente ascéticos que não interessavam á historia, e acres- 
centámos algumas notas elucidativas onde julgámos que 
poderiam ser convenientes para a comparação com tempos 
mais modernos. 

Paiva e Pona^ S. S. G. L. 

1779, se suppòe ter sido dedicado a D. João de Castro, e que o vis- 
conde de Juromenha suspeita referir-se ao padre Gonçalo da Sil- 
veira, diremos que Jorge Cardoso, no seu Âgiologio lusitano^ publi- 
cado em Lisboa em 16õ7 no tomo ii, p. 198, depois de enumerar os 
auctores estrangeiros e nacionaes que se occuparam do nosso missio- 
nário, acrescenta : «Também não ficou fora dos escriptos do nosso 
grande poeta Luiz de Camões, pois no 1.° tomo das Rimas anda o 
soneto 37, em louvor seu, que começa : Não passes, caminhante ...» 



Cartas acerca da Monomatapa escrlpli^ dos annos de 1560-1562 



Oopla de ania que o padre D. Qongalo esoreren 

I da Uogambíqne a Qoa ao padre provincial de sna viagem 

a 12 de fevereiro de 1560 



Pax > 



Jesus Alaria. 



M. Rev. P.^ Por estarmos para noa embarcar hoje 12 

de fevereiro para HiuLambane nSo sei Ee poderá o padre 

Andró Fernandes nem o irmíío André da Costa cumprir 

com ^ cartas de novas, por isso V, R. creio haverá por 

f l>em ordene eu o que a V. R. hei de escrever, de maneira 

k-que poBBB satisfazer á consolação da communidade, e á 

I ínformaçSo que a V, R. se deve, e lembra-me que escrevi 

['.ftV. R. de Chau], que nos partiamos um dia depois do 

i Jesiis ou o 2." porque o tínhamos que seria assim, e assim 

[«mbarcamoB esse dia para partir como dizíamos. 

Depois de estar o capitão e toda a casa embarcada na 

1 Iwrra, e com tempo próprio e bem rijo, por nKo poder sair 

f um navio do capitSo para ir o mesmo dia, nos detivemos 

^BObre amarra t^om dois outros dias de vento tio rijo, que 

i foi nada o enjoarmos toda a pessoa piedosamente ; mas 

ITrontou-nos tanto que forçados deixámos uma amarra e 

temos á vela véspera dos Keis A noite. 



Desde que partimos da baira quasi o espaço d'e8tes treze 
PâÍAs trouxemos a pedir de boea o tempo, de modo que mui 
Pb^eve fomos além da linha boiti pedaço, onde tivemos umas 



calmarias que muito nos enfadaram, tirando o aer o 
nado por Deus, e ainda dos iani pondo em afTronta de £ 
d'tigiia, e ÍHto em ptiragem junto t\ii linha <?in que tiniu 
mais necessidade dagua. 

O dia da Purificação da Vij'gem vimos terra mui dei 
jada e necessária para sabermos eomo iamoa navegafli 
porque o piloto ú muito liom oflicial, mas esta é a prínid 
viagem d'estaa partes que faz. 

E duas sangrias pouco mais ou mtnus de Moçanibíqn 
dinos vento contrario tam rljii, que creio se comegav^^ 
a enfadar mais que com as calmariaa, por ser Junto i 
porto e pegado com terra, e o vento ser do mar que 
empuxava para ella, a njlo querermos tomar para traz j 
correntes. 

Andamos uma boa singradura, e na entrada de Moçaj 
bique dá-noB o poente maia de rosto e mais furioso e 
nos enfadou muito mais e tivemos um pedaço de dia e u 
noite mui trabalhosos, e quando eu cuidei que desandavl 
moa grande pedaço, e outros diziam que com as corFesH 
havíamos de escorrer Moçambique, senão quando pa] 
manhã depois de grandes medos nos achamos junto de S 
çamhique, e mais direito e meltior navegados, que desã 
que nos deu o temporal. 

Trouxemos a proa n'elle com melhor vento, e p««fl 
provar que a Virgem governava, uns que sabiam da fc 
subindo ás gávea», diziam que viam terra alem de Moçi 
bique, dizendo que estávamos abaixo d'elle perto, e CgJ 
isto ficamos devendo muito depois de Deus a sua Mad^ 
senão quando o piloto próprio enxerga a Virgem do I 
luarte e as naus da arribada. 



ÃBsim que chegamos dia da bemaventurada Santa Agra 
da a Moçambique, e deu doenças a todos, e a nós foi b 
louvores a Deus, O dia que amanhecemos junto do purt^ 
por poder dizer seguramente missa ao nutro dia, lomaT 
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Eitcença d'> capitSo me desembarquei n'iun pangaio com duis 
['Ureados de PantaleSo de Sá e me fui ató N. S.' do Baluarte 
r e porque por certa occasião Ge nos molharam «s botas ao 
t liomem que ia comigo descai 9 a mo -nos. 

E eatavamos fora depois de fazer oração a N. S.' no al- 
pendre tomando fôlego descalços e oa pés taes; estando 
n'iato chega Francisco Barreto que me vinha a ver que lho 
deram rebate que eu que era alli. 

Nâo pudemos deixar de os receber descalços; vimos noa 
■-como amigos de sempre. Fez-me grandes offcre cimentos e 
L por força me quizera levar a pousar cora elle e comer etc. j 
Linas por qSo ser o capitão desembarcado nSo parecia razIEo 
^•«ceitar poueada nem hospedaria, e também aquella nSo era 
eommoda a nosso propósito pela muita gente e negocio que 
Francisco Barreto tinha. 

Vindo o capitão por elle folgar e ser muito ao caso de 
nosso aviamento, e também estar esta povoaçlto entidhada 
■."de gente, e mui desaviada do aposentos e serviços de casa 
3 muito doentia, e que morre muita gente, aceitámos a 
FjKHiaada do capitito em uma torre s6b e honestamente e 
EmaÍB porque estávamos de passada, e para procurar de- 
-xiressa a nossa embarcação como fizemos, c chegamos uma 
legunda feira, embarcárao-nos a outra logo seguinte. 
Emquanto aqui estivemos em Moçambique sempre co- 
lmemos com o capitão, especialmente aqui foi-nos necessa- 
io, segundo a terra estava de doenças, e nos trea ou qua- 
) dias andei para dar commígo em. uma cama, mas foi- 
B-me e quiz Deus que estou já á partida mui bem dis- 
e os companheiros não quiz que os encetasse a 
Edoença, pois vam para tam gloriosos trabalhos, assim quo 
IDOS d 'aqui muito bera dispostos. 



Reverendissimo Padre, folgue V. R. que vamos miiy 

t negoceados, primeiramente por favor do senhor Pan- 

taleão de Saa, e não ha senSo Jiat, e quanto para a nossa 

VCTipreza lhe requeremos, assim do seu, como do que havia 

■íle levar de Sua Alteza, porque elle pelos embargos das 



obrigaçScB do capitSo e peltte eiubai'açosd'cBta$ naus, (jQi 
aqui achou nio se pudera tam asinha aviar uomo cumjn 
para nos irmos ao tempo mais conveniente. 

Km Sofala e Inhambane procuramos de nua in 
oa companheiros D'uni pangaio, que para o tempo em qg/i 
partimos o para esta navegação de cá é melhor embai 
yiío que navio d'alto bordo e tam seguro ou mais. 

Levamos dois portugiiezes cm nossa comjumhia, e outt 
homem da terra muy de bem, e intelligente d'e8ta costa 
de cá. Um doa homens portuguezes que 6 um creado do 
capitão que aabe d'aquella terra vae para nos guiar e apo- 
sentar. 

Achamos cá mores esperanças, do que pretendemos qUj 
trouxemos de lá, ainda quo as trouxemos muito boas,J 
de Manamotapa achei muy melhor informaçSo, e creio q 
foi esta missão de tanta edificarão para cá segando i 
todos se sente. 

V. R. pelo amor de Deus mo queira haver a benção ^ 
Padre Patriareha de Ethiopia, c assim do muito revereisi 
Padre Melchior Carneiro, c que ato Inhambane me j 
doera nao lhos escrever, porque certo nJío posso como d 
sejo, e na benção do V, R. e oraçSes e sacrifícios de no^ 
soa amados irmãos e padres nos encommendamos i 
seus três, e a Santíssima Trindade proteja continuam^ 
c sempre com augmento a reverendissima pessoa de V. ] 
c toda sua familía de graça, com que a santisaima vuDtfl 
sintamos c cumpramos iotoiramontc. Amen. a 12 de fert 
reiro de 1560 de Moçambique 

filho em X" 

Dom Gonçalo. 

n 

Copia de uma carta do padre André Fernandes 

do reino de Inhambane 
para o padre provincial da índia de 1060 annoB 

Muito Reverendo em Christo padre. A graça e amor cl 
Espirito Sancto seja sempre em nossas fdmae. Amen. Pwi 



^UG já começo a ter oeeupaçBeB que importam o o tempo 
I ô breve Bcrei n'osta mais curto do que quizera. A noEsa 
viagem ató Moçambique foi muito boa, e chegando noa 
aviámos logo em muito poucos dias, o o padre não quiz 
que viéssemos nas caravelas até Sofala; mas em um zara- 
buco, que me parece não ha em todo mar mais ruim gé- 
nero de embarcação, por cuja causa passámos alguns pe- 
rigos e muitos traballios com chuvas e contrastes e muito 
tnal de comer do quaresma quo nos tomou no mar. 
Até Sofala tivemos 27 dias e o eapitílo dez nSo mais. 
1 este trabalho o irmão André da Costa cançou e disse 
bue dSo podia mais e eu o disse ao padre c mandou-lho 
bue nlo Jejuasse mais e que comesse eame até que che- 
^mos a Sofala onde foi muito bem curado os dias quo ahi 
reBtivemos e achou-se melhor. D'ahi uos partimos e d'ahi 
l.a dois ou três dias adoeceu o padre. Também me parece 
foi do trabalho e mal comer e jejuar e achou-se tão mal 
Buo tive medo, se a viagem noa durasao mais quo oit(] 
[ftias que morrosBo; mas quiz N. S. abreviarnol-a. 

Na terra se achou ainda alguns dias mal; quiz N. S, 
dar-Ihe saúde, e como se viu fora de perigo me mandou 
a este Rey. Recebeu-me com contentamento dizendo-mc 
jue viéramos buscar tioesa t&Tu e que a acháramos, o log» 
[ ffle deu poder para ir buscar o padre, e foram lá também 
Elhos c sobrinhos seus os quaea com outros se me convi- 
U'am para ser christ&os antes da partida e um dizia que 
í não queria ser. 

Eu adoeci logo de febres que é ordinário a quem anda 

Isto caminlio a cavallo, quanto mais eu que o andei a pé. 

Aqui está um João Raposo mulato nascido em Sofala, 

Bue já foi a Portugal que agora aqui fíca comigo por lin- 

pia, que mo agasalhou e sangrou que o sabe muito bem 

izer para as pressas. Duram quanto podem as febres, fo- 

i um pouco rijo, mas nâo duraram mídto. 

Depois de minha chegada aqui a dezesote dias veiu o 

tdre; estava fraco e debilitado do caminho, que em chc- 

indo ao povo d'eBte logar se deixou cahirem uma areia, 
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donde me vieruni dizer que estava c sem podei' alcvanU 
& cabeça me fallou. Ahi lhe trouxemos qiio comesse c beJ 
bease e depote o leváraue sobraçado para a borda do ri^ 
onde qaiz estar a noite, e ddpois veiu o inaSo André d»'' 
Costa cia mesma maneira e assim um moço quo traziam. 

O padre se achou logo alguma cousa melhor ainda que 
alé agora dura sua convalescencia ; o irmào se achava cad»- j 
vez peior por onde o padre o mandou para a praia a cou; 
valeacer-ae. Assim manquejando foi o padre a El Rey quf 
o recebeu muito bem e mostrou muito contentamento c 
a carta do Viso-Rey. 

Logo noa deu licença para bautisarmos os que se quiíseg 
sem tazer xplos, e a elles para o serem, de maneira quc e 
poucos dias se detonninaram todos. Logo se fez ElBe^ 
sua casa e filhos e todo o mais povo : ellea nos vinhal 
buscar que nSo nós a eUes, finalmente em sete semai 
que aqui esteve o padre se bautisaram perto de quatroJ 
centas pessoas e segundo tenho por novas que « padre Vftffi 
bautisando por esse caminho. Peloa logares d'este Rey c 
também tenho já feito alguns depois que se elle foi. 

A terra ó toda d'este rei em que dizem haveri dez t 
doze mil almas, em que ha senhores dos logares, como u 
seu irmSo e genro e sobrinho, e outro que é maior de t 
doa, que agora aqui veiu a tomar posse do senhorio ] 
morte de seu pae está muito disposto, esperando por n 
para receberem o baptismo e ainda os vizinhos lhes teu 
inveja de sorte que aqui lia messe para muitos obreira 
E nSo sei em que se fundava o padre D. Gonçalo <m 
nunca lhe pude tirar outra cousa senão que abastava pai 
aqui ura irmílt) o eu, e outro padre e outro irmSo na prayi 
B que nos communícariamos pelas festas, sabendo a genn 
que ha n'e8te reino, que toda está esperando por nós,» 
haver tanto que fezer n'elleB a bem do baptismo e sab» 
tíU) bem que ae nSo passa este caminho sem uma gram 
c.amada áe febres se nSo for n'e8tefi trea mezea S. desd 
meado mayo até meado agosto, que se não pode movq 
oonhum de nós sem levar comsigo pelo menos oito a queí 



l de comer doze dias qiio tem no caminho da ida e vinda 

' som os que ha de estar e cada um seu panno que vale um 

cruzado, em cada logar outro e outras gayas quo chegam 

a muito. K esta gente eerve dieto S,' seia que nos levam 

ÁB coBtaa e um a cama e outro o mantimento. E o terem 

as febres é tam certo como o andar o caminho porque de 

seis que vieram cá este anno todos as tiveram muitoa dias 

afora um que veiu a pé e morreo. Também eu vim a pc; 

B(j com febres me visitou N. S. e também afora nóa o moço 

que o padre ti-ouxe que ainda vae doente ; assim que o 

meu parecer, ao qual eu anteponho qualquer outro que 

melhor o sentir, não havendo gente para tudo n'G3tc reino 

que sam mocarangas, noa havíamos de empregar em sou 

visinho até ae homem fazer á terra o ares d'ella que sem 

perigo o pudéssemos, andar e, o que pudéssemos, praticar 

na língua, e então, ainda que fossemos poueos, podíamos 

estar divididos, e por estarmos já feitos & terra visitar-nos 

I mais a meude que agora no principio pelas causas que digo, 

3 todavia como V.' R." ordenar será melhor feito. 

A qualidade d'eBta terra é destemperada, porque 6 agora 

[■muito seeca, e no verSo, que é outubro até todo março, 

l-qoe dizem que as calmas são grandíssimas commumcnte. 

I' Toda esta costa pela terra dentro é enferma, e assim ó 

I .aqui, ainda quo estas febres nSo sam muito perigosas c se 

duram, como de feito a todos teem muitos dias, pode ser 

que seja a causa a falta das mezinhas e cousas necessárias, 

porque a dieta é camisa de milho com agua e sal, purga, 

nem enxarope, nem assuquere rosado, nem sem rosas, nâo 

no haj porquanto corao digo me nilo mara^-ilho durarem as 

jebres. 

Este logar está assentado, sobre um grande rio que do 
mar aqui chega ainda que nlio ha nian'' aqui muito perto 
entra nelle um pequeno. No inverno dizem que bebem 
d'elle, agora nio, porque é algum tanto salobre. Está toda 
cercada de montes algum tanto altos que se nSo deixam 



' Scíllicet. 



lavar dos ventos Bonão quando sam muito grandes, i 
ondo mo parece será 0*1111 o ver&o trabalhoso. 

A agua para beber segundo tardam os que vam por tq 
será como a S. JoSo e é boa. Na terra ha milho, meíjueif 
feijSes bona, mungo e outros grlos que nascem, debaixo 
do clião e como o milho é maior c melhor parte de ma 
timenti), o o que podiam comer em triniA dias bebem f 
um empontbe', que faaem d'Dlle. Muitas vezes dizem ( 
morrem de fomo. 

Nenhum d'elleB p5e mâo em cousa de semear c 
as não tivessem, nem buscar lenha nem agua, e as muUie- 
reB vam fora d'aqui buscar alguma cousa ainda que pouca, 
porque todos sam pobres para ganharem n'eUa, e levam 
d'aqui á praia o marfim ás coatas aos portuguezes o tra- 
zem de lá a fazenda. E fazem qualquer cousa que lhes 
mandaca com tal que lh'o pagueis muito á sua vontade e 
ainda que seja o maior vosso amigo do mundo c lhe tenhaes 
hoje pela manhã dado cousa que vale mais que tudo o quo 
olle tem, o logo ao meio dia lhe mandardes uma muito pe- 
quena cousa, se lhe nSo pagardes muito á sua vontade, 
tudo ó entornado. 

E assim sam paciticos, senão quando se embebedai^ 
depois que eu aqui estou um bêbado matou um t 
Por estes dolictos nem por nenhum ao faz entro elles c 
nhuma justiça, nem pae castiga ao tílho de nenhuma n 
neira, e por isto me parece tomam muito mal reprehen^ 
rem-os de seus defeitos. 

Entre elles sam fieis uns com os outros, o nSo i 
rece haver furtos, mas se topam a noaaa fazenda á n 
digo contas ou roupa, perdoae-lhes; isto commumente, : 
□So todos, porque aqui anda um mancebo a quem u 




' Quando o major Monteiro, comraandante da eiiiediçao ao Mau 
Cazembe cm 1831, bc fez doente, os gaugae ombezaram o diaee^ 
r[ue a iloetiçn era produzida pela altna do Geral Lacerda c ( 
via deitar &jinha do cliSo, e catando melbor ir á sepultura 
pombe fMuala-Caumbe, pag. 326). 
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3 entrego assim confias, e eempre dá boa conta, e as- 
1 haverá outros. 
I Muitos gostam muito de ouvir e entender a doutrina 
uristS, o facilmente deixam aeua abuaos. Todas as inullic- 
moatram muita devoçam á imagem de N. ti."; vam 
■lútaB à Ggreja ver a sua imagem e isto que vem ao otho 
E n'elle3 muita imprea&ão, e quadra-lhes muito declarar- 
jbes o que significam as imagenS; e por isso mando lá pe- 
dir um retábulo do juizo, porque me parece o mais próprio 
para elles, como quem aos principiantes dá exercicio da 

1 BC^mana. 

■- Sam domosticos e familiares mais do que ví>s quereis, se 
Veesemos aqui gente c que aporfiasse nSo duvido 80 nâo 
e fizesse aqui uma Republica excellente. Desejo gran- 
mento introduz ir-lhe a justiça, e haver-lhes aqui algum 
hinco e depois pouco a pouco algimias peninhas com que 
pudessem, o por isso desejo cá muito o retábulo que digo 
para por ahi começar a cousa. 

Em todas estas terras lia muitas gallinhas, e muito gado, 
1 algumas partes vaccas grandes e muito gordas c bara- 
■ Aqui nito as ha porque dizem que ha nma herva que 
i mata mas trazem Us aqui. 

I De terra menos fértil d'estit provincia me parece 8cr 
IS é povoada da melhor gente porque todos os su- 
^os a este Rey sam como digo Mocaraugas quo entre os 
sam tidos por melhor gente que os Bongoc que 
[estas duaa gentes é povoada a maior parte d'cBta Ca- 



I Oa Bongas sam todos circumcidados estes não, a causa 

i todos estos Mocarangas estarem entre os Botongas, cnr- 

8 de todas as partes, foi porqiie um pae d'eate linha 

|fleu senhorio dentro no Bocolonga e teve guerra com ou- 

3 senhor mais potente que elle o venceu. 

Este filho com a gente qne ficou do desbarate se veio 

aqui 6 pelejou com o senhor d'ellc e tomou-lhe a terra c 

H a ssim ficou entro os Botongas. 

^^^L Fará Cafre c muito bum Iiomem, mas bebe mais do que 



eu quízera, mae diz-me este lingiia, que doe senliores qa«. 
ciUe viu entre ob Cafres, qiie este bebe pouco em sua c 
paraç.Su. Tem quatro filhos liomens todos bera acondici o- 
nados, p oa d'ellea de muito boas presenças para Cafr 
tem outros muitos maobus e fêmeas entre os quaoe ta 
dois de edade cada um de doze a treze annos. 

Disse ao padre que lh'os pedisse para levar para aprt 
derem ii'esHe Oollegio, parece não se atreveu. Se nSo 1 
algum inconveniente para o anno lb'o3 pedirei. 

O porto tmde desembarcamos íi um rio largo como oí 
Lisboa a Almada e o logar me parece que está da foz cod 
Lisboa está & do Tejo. Desembarca-se do outra batim 
porque d'esta á baixo, e aquelle logar se chama Inhaa 
bane c é muito pequeno, a terra alli muito pobre. Eti 
alli um Cafre que se chama António Fernandes i 
baptisado, e preza-se de grande amigo dos portuguszd 
mas, como dizem, eafola-os, e o padre me fez qiieíxu] 
d'clle que lhe levara muitos pannoa. 

Aqui parece que nâo cumpre assentar pela pobroza 1 
terra, assim da gente toda commarca como da r 
hKo F5r para d' alli vir provar est'outra banda na qual oa 
desembarcaram para vir para cá está um Cafre por setiS 
que sem valer nem poder nada faz aos portuguezes forç 
o tyranias muitas vezes que é maravilha, de sorte que esf 
aquella gente tam aforada a fazer mal aos portuguezes qw 
nenhum passa a que não obriguem ao que querem, c 
min> me tomou o mesmo um panno sem lho ser deviq 
de sorte que aqui tenho pouca confiança de fazer I 
por agora. 

Mais abaixo para a foz do rÍo está um logar grande on^ 
está o xeque de todos aquelles dali de redor, que d aogi 
do que digo c puzeram no alli para arrecadar aquillo qi^i 
elles levam aos portuguezes por fazerem o caminho livi 
e dar lenha e agua, que segundo me disseram, que oQl 
as tyranias que alli lhes fez, é tam rico que nSo obeò 
ao sogro. 

Este logar está perto d'um rio d'agua doce ondo | 
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muitas laranjas e limues, d'eIlos pequeno», d^ellea parecem 
cidrilies, e a terra por aiti é abastada de carnes e manti- 
mentos, mas até agora nHo tiveram alli os portuguezos ne- 
nhum commercio nem conversaçBo, siímente 03 Cafri^s que 
sabem que nós folgamos com esta fruita nola trazem. 

Alli a gente sam como digo a V. R. Botongaa circum- 
itíBOB todos, nKo sabemos se teeni mais de Mouroa, e n'e3te 
logar d'este Xeque ee poderia fazer assento quando hou- 
vesse esperança d'algmn iruito, e entSo seria necessária a 
carta do Viao Rey para o Xeque. 

N'e8te rio morre muito e bom pescado a. pescadas, pei- 
xes serras, lulas, grandissiraaa tainhas e, finalmente muitos 
e grandes camarCos, e a terra aqui & sadia, digo maia s& 
se os Ca&es situassem sens logares ao longo da praia donde 
os ventos do mar refreseasaem. 

Eíliis não buscam senão o mais sombrio e abando lugar 
que acham e debaixo das maiores ardores de que peiídu- 
i-am seus mantimentos por onde nenhum logar de Cafres 
pode ser sito. 

Da praia aqtii sam trinta léguas pouco mais ou menos. 
'Agora n'eBte tempo que ú frio pode-se muito bem caminhar 
nem perigo, acabando-se a névoa que é quaei todo o anno; 
é tamanha a orvalhada que faz que se nSo pode crer o 
dizem-me que estas névoas sSo nocivas A saúde; mas no 
verjto ha perigo do que atraz digo. 

No inverno por serem estaa terras todaa chans se cho- 
vem muitas aguas enchem as ribeiras, que em este cami- 
nho ha muitas, de sorte que sahem das madres e cobi-era 
& a terra que parece um diluvio. 

anno tomou assim uma cheia d'eBta aoa portugue- 
e 03 mais d'elles desembarraram o fato, outros fica- 
ou a uma arvore ou ao pó d'ella. 

me occorrem outras particularidades que escreva a 
'. R. ; o padre Dom Gonçalo o fará abundantemente. O 
André da Costa está na praia como já disse a V. R; 

padre vae determinado se o achar era disposiçilo de o 

tndjir para ciV. Folgaria eu, ainda que nSo fosse mais 
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qit« para me i^udar A miasa e olhar pela cae» at£ qu» T«| 
R. provesse <l'outro em seit logar por ena indisposição, 1 
nSo vier já tenho feito a conta, baptiaarei oa qae piw 
aqiú ii'o8te8 logares da quarto de légua e mais se cnmpfl 
ensinarei a doutrina fhristS aquí e lá, e encommen^ 
me-ei a Deus atá que V, R. proverá como lhe parecer n 
fructo de Deus; mas ora seja 6Ó, ora com nm irmSo que 
me ajude, ora com um padre que me governe eetou muito 
mais consolado e animado do que se estivera na meta 
da doce França entre meus innSos por graça e bond^ 
do senhor. Klle nos dê sua graça para que em tudo í 
hajamos conforme a sua vontade. 

D'este Otongue aos 24 de jrniho de 1560 annoa 
Servo inútil 

André Fernandes. 



Uma do padre Andrõ Fernandes que escreveu do 

de Inbamliane ao irmão Luiz Froes ao oolleglo de Qoa J 
aos 25 de Junbo de tseo 



Charissimo em Christo irmSo. — Outro fora eu que ( 
zera que lhe agradecereis escrever-vos em tal tempo, i 
eu me contento com a conaolaçíío que n'is30 levo pelo a 
que eu no Senhor vos tenho. Charissimo irra&o fazei coi 
que já somos em Inhambane que é n porto onde se des 
barca para vir cá. 

Como o padre D. Gonçalo esteve íóra de perigo 1 
morte por sua doença me mandou deante com um rec» 
a el-rei com quatro cafres que vos certifico que uma das n 
tes que tiz n'esta vinda a pé foÍ atural-os estas trinta legiiu 
E o caminho comecei o a pé que se níto costuma tal e 
portuguezes, por ser o primeiro da Companhia qne o p 
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Aturar oa ca&es fni por míoba honra porque de outrn 
maneira nâo me tiveram por patrão. 

As orvalhadas d'e8ta terra aam grandes e molhava-me 
por ellas como se me luettera por um rio porque os mattoa 
e as hervas sam muito compridoa, e os caminliOB quanto 
cabe um ante o outro '; mas ainda que leveis deante de vób 
quatro ou cinco parece qUe vam de gume e que não tocam 
nas bervas, e eu as àesorvalhava todas pelo que me come- 
çou a doer um giolho de sorte que, como dizem, levei 
aquella noite ia costas. 

O tempo era quando os feijSes estavam nas bainhas fei- 
tas, e quanto a meu ver, mui bem sabem, de eorte que 
BOB convidavam com elles. Cada bainha tem dezeseis fei- 
JSes pouco mais ou menos, e eu estava milhando em um 
espaço grão e grSo e os bons dos companheiros de cada 
colmilhada levavam uma baiuha, pelo qual determinei apar- 
tar o fato com elles n'cata parte e comia muito devagar e 
depoía lhes dava o que ficava. 

Toda a teiTa é chS e lem muito boas ribeiras e várzeas 
muito grandes naa quaea vi aves como cegonhas e outras 
muito brancas nSo adverti se eram cisnes que já vi em 
Inglaterra. 

Meu propósito é dar-vos aqui conta de toda a. cousa como 
passou, porque por outras que lá vereis do padre o sabe- 
reis, somente da qualidade da terra e gente d'ella já voa 
digo. 

A terra é cliS e tem muitas ribeiras e enchera tanto no 
inverno algumas vezes que cobram a terra e a gente des- 
ampara os logares em que moram para outros maia altos 
que se vá a cheia, que na3 aóe durar muitoa dias. 




' &ainitto fez igiml observação dizendo que °n'e8ta parte da 

A&icH todoB os caminlios, ainda oa mais frequeatadoe, nSo sSo 

niiÚB do qufi trilhos pnr onde uSo podem cainiubar dois bomeiía a 

pnr, e por iseo a expedição marcliava a um de fundo, occupando 

L linba de mais de meitt Ipgna dn eitensSoii. (Uuala-Cattmbe, 

I pa?. ai.) 



Bm toda a tcrni ba muitos gnilinhas grnnclee, nraia 
vovcAs gordaí«, cnbms e ovoUins nUn muitas. 

Deixetuaa más poiísadiís, ruins cciur; e peíures jaDUtrti 
c pnnliumo-nos no Tougue, cujo rei paamou qutuido me via 
tnm vulho k caininhur b pé, dÍBRe-me quu estava em miiin 
terra, que deBCaiiçasse. 

Eu achei -me logi» mal de febres e mandou-iue el-r 
sitar. Oa filhos estavam coraraigo grande espaço, no temd 
que lhe Jci a entender que tínhamos alma e um Deiis qid 
nul-us lizLTU, (^ asHÍm todas as coitsati ; gostaram em efl 
tremo, o logo se me convidaram para aercra ehristftos | 
outros muitos. 

Este i-ei para cafre é muito bom homem, bem inclíni 
homem grande e de discrição e muito cooliecido e amaâj 
de eeiis visínhos e ^nda dos de muito longe. 

Tem qnatro filhos e dois d'elles de muito boas presei 
ças, e todos muito hem aeondicionados e de corpo graudec 

Toda esta gente recebeu o baptismo com muito boa voa 
tade ; quadram-lhe muito os mandamentos e todas a 
cousas que lhes dizem e praticam entre si; deixam fiiiC 
mento seus abusos de sortes e outros agouros. 

As mulheres moí^tram muita deva^m á imagem de Kosq 
Senhora e a todas, e nada do que lhes dizeis duvidi 
mas como se o soubessem, certo assim o crêem, 

Os homens de nenhuma qualidade poom niaS em o 
da agricultura; as mulheres sam as lavradoras e provei 
n casa do necessário. 

N'este passo veiu ter commigo o príncipe o pediu-me u 
hai-rete que se queria troaquiar ; dei-lhe o que tinha na pJS 
beça, que por honra da S. João hontem puzera, o fiz-U 
a doutrina ou parte d'ella. 

E, tomo a escrever, estes fazem tudo que lhe maodsc 
com tanto que lh'o pagueis muito bem ; sam pacíficos s 
na8 embebedam, muito domésticos e familiares, todaví 
lia alguns honrados como oa que sam da casa real que n 
fazem o que digo. 

Alguns se occupam em matar etephantes e o pao fa| 
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logo sigiml ao ÉJIlio pura que se conterá sei' da castu que 
09 mata; e a maneira que teem 6 esta. 

Ajuutam-ae cento ou cinooenta cafres, e vam-se ao matto 
boseal-os, com cai.la ura sua mafliaclínliii, (Mn as maRs, h 
como díim em o bando, que aeeim costumam andar, fazem-* 
03 fugir para o matto que é muito espesso coraraumente 
onde elles andam e teem suas veredas por onde passam 
que nâo jjodem por qualquer parte, e como os teem nn 
matto apertam com elles e como ims vam deanto e outros 
detraz e naS se podem desviar para nenhuma parte BcnSu 
para suas sendas, chegam os cafres á vontade, e dam-lhoB 
com as machadinhaa nas pernas ambas se podem, quando 
naS em uma, e por pouco que oa firam, com n pez» do 
corpo quebram-lbea logo as pernas e caem. 

E poneos d'elles comera um inteiro e a tromba que é o 
melhor mandam a ol-roi, e depois da troinba dizem que o» 
o melhor. 
A carne tem um eheiro forto ; maa parece que se pôde 
tmer, o aam tam amigos d'ella que uma uafra querendo- 
se baptisar daa príraeiraa, porque lhe disse nEo sei quem 
que iiSo havia de comer carne de elephante sahiu-se pela 
. fora. A carne comem-n'a nSo como homens, maa 
lobos esfaimados. 

aeu trajo falando dos cortezãos (que os outros uma 
deante e outra detraz), é um panuo doa que elles fa- 
de algodSii de seia, sete covados em comprido atado 
cinta e nraa corda e obra du meio palmo da corda 
cima ou um palmo que depois cae sobre a coiila o o 
Íb que lhe chega qiuiai ao chKo e iimas eapadinhas 
a tiracollo e tara apertadas quo as trazem de- 
do braço ; outros vestem dos nossos pannos que vêem 
idia; todos trazem arcos o frechas e zagaias pequenas. 
mulheres vestem um pedaço de pamio feito me pa- 
aua feiçHo, não muíto comprido, e sobre estes pan- 
trasem muitos ramaes de contas de diversas cores, por 
ite andam todos juntos mas por deh-az olham de nia- 
que ura anda abaixo do outro. 
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Nas cabeças fazem mil galanterias, rodas, coroas e meias 
rapadas ; mas as cabeças dos homens nâo sam para ver, e 
por isso folguei de ver o barrete ao príncipe, porque uns 
trazem dez cornos, outros mais, outros menos, feitos dos 
oabellos e de paus se cumpre. 

E os mais galantes trazem dois cornos na cabeça ; os pés 
d'elles que sam fundados nos cabellos ametade ajuntara 
para traz e ametade para deante, e então enxirem-lhes 
alli dois paus que quanto se mais vam alevantando se vani 
desviando as pontas um do outro, e nas pontas d^elles lhes 
poe algum pouco de ouro. 

Quizera ao principio que lh'os tiráramos que me parece 
fora cousa fácil e o padre D. Gonçalo nao quiz porque di- 
zia que lhe pareciam assim muy bem, tendo similhança 
de diabos pintados, e por caridade charissimo que alem- 
breis que o retábulo do Juizo que de lá peço, traga diabos 
com cornos. 

Os pannos que vestem jamais os lavam mas untam-se 
com um azeite que cheira muito mal. 

Os botongas vestem muito peior ; os mais d^elles trazem 
commumente meia pelle á banda de traz e no rabo d'ella 
algumas galanterias, e trazem n*o panno em riba, e imia 
tira da pelle de dois dedos em largura que é o lombo que 
lhe deixam pendurado que lhes chega ao chão e com esta 
cobrem a parte trazeira cingindo-se. Com os pés picam-se 
muito pelo matto. Em outras partes trazem manilhas de 
marfim muito grossas ; estas aqui de cobre, que se estima 
aqui muito entre elles. 

A gente commumente é avilanada; alguns ha bem as 
sombrados, muitos andam encaixados em uma tira de casca 
de pau de dois ou três dedos de largura. 

Já vos disse toda a galanteria doesta terra; toda está 
disposta para receber o baptismo. Um portuguez veíu ha 
quatro dias de um logar onde diz que disseram estas pa- 
lavras : O velho de Detis que faz os christãos nao virá cá 
baptisar-nos ? 

Depois que comecei esta carta me veiu a língua dizer 
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que muito de propósito um embaixador de um grande rei 
que aqui está lhe viera dizer : ora bem^ eu hei de dizer a 
meu senhor esta cousa j e se pela ventura elle quizer ser cUris- 
iao, e eu aqui tornar acharei recado para que nos vam lã 
baptisar? Respondeu-se-lhe que sim, que viesse. 

Acabado de se fazer ehristão um sobrinho d*el-rei assen- 
tou- se com outros christâos e veiu um de sua companhia, 
que era ainda gentio querer-se assentar sobre o panno 
onde elles estavam ; nunca o consentiu, que o cafre não se 
havia de assentar com os christãos, 

Disse-me aqui um dia o padre D. Gonçalo que nenhu- 
ma cousa lhe aborrecia como um homem devoto e que vós 
outros estáveis, n'esse coUegio, chiqueiro de figos e rabaos, 
focando em devação. As mais das mulheres, botongas e ho- 
mens e aqui também alguns vestem a casca de uma arvore 
de que também fazem vasilha para mantimentos, c tiram- 
n'a d' esta maneira : 

Colhem a arvore e tomam certos paus a feição de mar- 
tellos e com elles lhe vam dando e esfolando-a, e com as 
pancadas se quebra o rijo e fica a teia de dentro, assim é 
que tiram para as vasilhas como nós os cortiços e tecem 
isto de dentro umas cascas com outras para se cobrirem 
de noite. 

Esta torra é destemperada no verão ; no verão callidis- 
sima; no inverno muito fria. 

Eu, louvores ao Senhor, acho-me muito bem e tam con- 
solado e contente que nunca assim o fui. Louvado seja 
Nosso Senhor! Os que puder far-lhes-ei a doutrina e en- 
commendar-me-ei muito em as orações de todos. Doeste 
Otongue a 25 de junho de 1560 annos. 

Indigno irmão que em Christo muito vos ama 

André Fernandes. 
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IV 

* Copia de uma do padre André Fernandes 
para os padres e irmãos do Gollegio de Goa, de 1660 

Jesus. 

Cliarissimos em Christo irmãos. — A graça e ainor do 
Espirito Santo seja sempre em nossas almas. Amen. 

Pelo amor que em Christo vos tenho a todos me fora 
singular consolação poder- vos escrever a cada um uma carta; 
mas pois o tempo me não ajuda tome cada um de vós esta por 
sua. 

De Chaul vos escrevi como nossa partida era a 2 de 
janeiro e assim foi que então nos sahimos e surgimos um 
pouco ao mar por esperar por outro navio do capitão que 
havia de ir comnosco, e sobreveiu tanto vento que não poude 
saliir e nós esperamos por elles três dias nos quaes o vento 
cresceu tanto que os fez cair sobre uma estacada. 

Ainda que estávamos bem amarrados por menos freio 
demos então á vela, levando as anchoras que pudemos e 
as que não alargámos por mão ; mas como aquelie vento 
reinasse mais ao longo da costa, como fomos no golfão o 
sentimos menos, e mais favorável. 

E assim fomos até Moçambique somente senão já perto 
achámos algumas calmarias, e uma noite de vento rijo con- 
trario, e ao outro dia entrámos em Moçambique, que fo- 
ram a 4 de fevereiro que foi uma terça feira e á segunda 
seguinte estávamos já lá aviados de todo, porque o padre 
não quiz ir d^ali até Sofala no navio do capitão, senão em 
um zambuco, onde nem para assentado, nem em pé, nem 
lançado tinha homem logar. 

E posto que eu disse ao padre o trabalho e o perigo 
que era navegar em tal embarcação, parece que pelos 
grandes desejos que tinha de ver-se n' elles todavia quiz 
que fossemos n'elle e certifico-vos charissimos que sempre 
n^elle estava cançado, e porque alem da falta do logar para 
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so tomem acomodar a'<ílle, bolia tanki qiic afreeiíenlava 

traballio. 

Sendo aviados como digo Bobreveiu uma tormenta tam 
grande q^ue esteve em risoo muitas vezes de se perder 
como fizeram outros ai li no porto. 

Acabada nos piirtirnuB ainda com o tvmpo não estar as- 
sentado e como era já fora de monção acSs dois dias tive- 
moB de tempo, d"alii por deante muitas chuvas e ventos 
por devãnte, e quasi todos estávamos a elles senão quem 
se queria metter em parte que ou tinha por melhor mo- 
^ Uiar-mc. 

Entrou a quaresma e nós estávamos mal apercebidos de 
toeixe, tínhamos porém arroz, manteiga mel c feijSes. O 
Kidre c o irmão comiam dos feijSea e arroz; mas desde 
j^ne vi que me não bastava uma escudeJla pedi duas, por- 
[ne como digo perdi o apetite ao arroz. 

Assim fomos alguns dias caminhando com algumas baiu- 
gons que nos vinham do mar quando eram aguas mortas, 
todavia o irmão André da Costa porque tinha mais traba- 
liio uão poude com o jejum comendo tam mal e dÍ3se-m'o, 

1 eu o disse ao padre que d'a]Ii por deante comesse carne 
i nSo jejuasse nenhum dia. 

■ D'e8ta maneíni chegámos a Sofala onde estivemos cinco 
pias noB quaes o ímiSo foi muito bem curado e aproveitou- 
3 muito. 

D'alli nos partimos e logo a poucos dias se achou o pa- 
dre muito mal e niío podia menos ser segundo o trabalho 
e o pouco comer e parece-me se a viagem durara mais 
uito dias morrera o padre segundo cada dia se debilitava 
mais. Mas quiz Nosso Senhor abreviar-nos a viagem e 
[■chegámos a terra ao logar de Inhambane onde achamos 
ipco portuguezea fasendo fezenda d'el-rei e o capitíLo d'cí- 
a muito doente. 
' Depois em terra se achou o padre ainda alguns dias 
BQÍto mal e o irmão muito bem. Alli me disse o padre 
í âía que chegAmos que foi uma quinta feira que não so 
e ; maa logo á sexta me disse que pois Nosso Senhor 



88 

me dava forças para isso quo o fizesse até se acabar a 
quaresma, do quo já tínhamos pouco. 

Eu fui enfermeiro do padre que como se viu fora de 
perigo me mandou com recado a este rei em companhia 
de quatro cafres. E partimos sabbado á tarde véspera de 
Ramos ; os quaes cafres sam incansáveis, e dizem que an- 
dam aquelle caminho que sam trinta léguas em dois dias 
e uma noite sem parar. 

Me puz com estes ao caminho e aos primeiros passos 
me começaram a tomar os sapatos que eram novos, e con- 
veiu-me aquelle dia caminhar descalço porque os compa- 
nheiros não davam logar a cortar nem bater. 

Este caminho não se acostuma andar-se a pé dos portu- 
guezes; mas eu por ser o primeiro da. companhia que o 
passava nSo n*o quiz pôr em foro de c ivallo. 

Assim caminhámos aquella tarde um grande pedaço de 
caminho no qual eu quizera levar no pensamento o prepa- 
ramento da sesta do outro dia, e trabalhei por isso alguma 
cousa e digo minha culpa porque em mim n?to se compa- 
deceu caminhar rijo e olhar onde punha os pés e cuidar 
no que digo. 

Assim chegámos a um logar muito pequeno e muito 
sombrio antes que fosse de noite e emquanto o xeque com 
os companheiros negociavam a pousada me sentei e tirei 
o breviário da manga e o puz ahi perto de mim, ao redor 
do qual se ajuntou muita gente, que muito embebidos e 
maravilhados olhavam para elle. 

Quando os eu assim vi determinei mostrar-lh'o e toman- 
do-o abri e com o dedo pollcgar lhe corri as folhas muito 
rijo e fizeram um espanto, que me deram a entender que 
o tiveram por cousa viva. 

E depois me fui para imia casa que o xeque me despe- 
jou a sua e me trouxe dos feijões verdes e uma gamela 
de massa de meixoeira devia ser, e os feijões cosidos; 
soube-me tam bem aquillo de que comi, que me occorreu 
ser demasiado o trabalho de temperar e misturar. 

Ao domingo que foi ao outro dia madruguei e cortei dos 



i o que me íaaia nojo. Quizem logo cjue tioe parti- 
ã Q elles disBeram que aiuda então audavom os clu- 
Jbhantes por onde nos haTÍamos de ir. Todavia como foÍ 
^e dia nos partimos e a orvalhada era tamanha e tam fi-ia 
i coiisa maravilhosa, de sorto que me nrvalhei como 
ne me chovera muíta agua e da frialdade do orvalhado me 
someçou logo a doer um joelho, qne todo o caminho me 
jaeii muito trabalho. 

Assim fomos nossas jornadas c em cada logar davaraos 
Bguma coiiBa do que levávamos e elles a nós também do 
jae tinham. 

, Pelo oaminhfj achávamos muitas ribeiras, que segundo 
i horas eram, aasim me apraziam ou descontentavam. 
Bempre levava iim cabaço com agua, o muitas vezes oa 
Eafres andavam tam rijo o a caJraa grande e com o meu 
[èelho que o sentia trabalhadissímo e aiBígido e chamava 
H)r Nossa Senhora que mo ajudasse. 
I E certo ajudava segundo minha disposiçSío e presaa dos 
wmpanheiros. Sem seu favor nSo nos aturara; mas guar- 
bva-me muito de sentirem elles em mim alguma fraqueza 
lOrquo se a sentiram fizeram-mc o que costumam, S.' cm 
píndo uni cançado ou doente dizem-lhe que lhe dê do que 
iVft. S. contas nu roupas á sua vontade e senSo que o deí- 

! E o padre D. Gonçalo lhe custou bem sua vinda por 

J poder caminhai' a pé, que o punham no chão o pediam- 

, o dava-lhes poi-que nSo podia mais, 

"í por eata rasão me houve sempre com elles o assijn oe 

^Saudara. Um dia noite ae vieram a mim que tinham um 

negocio commigo, o qual era pedii'-me e isto além do lhe.s 

.pagardes e dardes muito bem do comer. 

I Ihea disse que nSo eram lioras de negocio aenâo de 
írmir. Ao outro dia pela ralnia na metade do um bosque 
ide se assentaram e me disseram que lhes desse o que 
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.-v*t iÇ'.*:2j^'^.Ti fc z* 'Z*i 1^1 i^-* íâé^ ,"K zi> IIics pivmet- 
vn .uiiit. *• ci*o !!•*:• rT**> CíÍ-tt* :■»? fr* írsipj de dor- 

"•,r-i í.-èr Cl*: %i H-T* TÍili h'^';.:- c-th jac*- r: Ihe« fazia 
rz-wii'. V4 'y.Trar *'a r^rl-: :*ri^->, Q&r E^iiiiiiina cousa 

K1Í';í '."r sín: r* ci-r iJL -. a;é c:;-r b-i-íiverani seu con- 

> » ^ 

•^!h-'- d*: ^•^■"-•'•^■Ay^— r iJl.. zLr p^dfrrn 'T r*^* Dada até que 
':h'r;ríirry/*. Cia*: f >: QnArri F-rira -ir Travas is oito ou nove 
h^'raÁ d'í dia, 

Nâo puá*: l^.-g^^ falar â ^I-r?: ir agasâlhei-me em casa da 
]:rjgua, '; á^pols qu*: c»>m^mv-5 m-r veia frio e febre. 

Ao outro dia fu: a rl-rfi-i que m»? in«>*trou folsar vêr-me 
f: maravílhou-sfr í^:ndo tam volho andar tanto caminho a 
[1*; f; 'rm tam ifffUCf.s d:ai^. 

Dtó«í;-lhfr como vinha por mandad*:» de outrt» padre que 
ficava na praia esperando por soa respiiista e disse-lhe ao 
que vínhamo.». S. a ensinar-lhe a conhecer a Deus que 
no» creou e fez todas as consas. 

R^;f5pondeu-me jwe vínhamos buscar nossa tet^ra e a acha- 
ramos, e logo mandou gente que fossem buscar ao padre. 

Tomcí-me este mesmo dia. Depois que de li vim me 
mandou dois dentes de marfim que com sua licença dei ao 
língua. 

1.V>mou-me aquelle dia frio e febre e cada vez eram 
niaiore», mandou-me el-rei visitar e dizer-me que se qui- 
Z0H8C ir para a praia que me mandaria gente que me le- 
va»Hc; mas eu tinha mandado do padre que ahi o esperasse. 
Quando vi todavia que as febres iam por diante puz-me 
<;!u flicta, »S. canja de millio com agua o sal que não havia 
outra cousa. 

Sangrou-mc duas vezes o meu hospede que por sua ha- 
hiliíluílc a[)rondou para similhantes pressas c depois de es- 
tar aHHÍni alguns dias comecei a sentir estar no chão. E 
vííndí) (íllíí que me tinha por muito enfermo e arreceava 
que inorníssc lhe disse que sentia muito estar assim a par 



'4ò chão que por aranr de Deus que me mandasee cortar 
lunas ptiucas de jiinçae pain lançar debaixo da esteira. 

Fcl-o logo e tam seguras que dantes não lL'as pedi pòr- 
rpie arreceei desedifical-o. Asaim com dieta estive desde 
sexta feira até A seguinte que senti menos as febres o 
maior a fraqueza^ e pedi-lhe que me mandasse fazer unia 
franga cosida. 

Como comi carne comecei logo a tomar forças, e corto 
que este homem o que poude me fez de muito boa vontade 
e mostrava pezar-lhe em extremo de minha enfermidade, 
e queria-me consolar e atlmoestar a paeiencia fora que lhe 
parecia convii- para o tal tempo. 

Alguns d'estcs dias vinham ver-me alguns Blhos d'cl-rci 
e cada día um pouco lhes fiz entender como havia Dpus 
que creai"a todas as cousas o tínhamos almas e que ha- 
víamos de reauscítar. 

Em extremo folgaram sabel-o e convidaram- se-me cUes 
e outros muitos para serem chiiatSkis; mas eu nSo quiz 
baptisar nenhum sem o padre, que depois chegou debilita- 
díssimo do caminho, e assim mesmo o irmSo André da 
Coata e o moço que trazia comsigo. 

Como se aquietou na tRrra começou-se a achar alguma 
cotisa melhor, ainda que todo o tempo que aqui esteve lhe 
durou Hua fraqueza. 

N'e8te passo vieram aqui dois filhos d'Bl-rei, e porque 
n3o viessem debalde deixei de escrever e fiz-lhes a dou- 
trina, e agora noto a obra. 

Como houve tempo foi o padre falar a el-rei, e mostrou 
muito contentamento; deu-nos logo licença que pudéssemos 
baptisar os que se quizessem fazer chriatãos dos seus, o u 
jUos para que o fossem. 

i baptisaram muitos e d'ahi a poucos dias ellc e 
I filhos primeiro, c assim de mano en mano a casa toda 
s mais do reino estam esperando por noa. 
BTenho esperança em Nosso Senhor segundo estos moa- 
1 aprazer-lhcs as cousas nosaas, como a doutrina cbris- 
Bspecialmente como chega a mandamento. 
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E apraz-lhes tanto isto que os que o ouvem o vam dizer 
aos outros e disputam sobre isso como aconteceu que um 
fe?nao sei que desaguisado a outro pequeno e elles dispu- 
tavam entre si, se aquelle amava ao proxin^o como a si 
mesmo, c outras mostras muitas de serem muito bons 
ehristãos. 

E nSLo tam somente os d'este reino querem ser christaos, 
mas ainda os vizinhos d^elle e por isso charissimos apare- 
lhar que sabeis que ha aqui messe para muitos obreiros. 

As mulheres também sam muito devotas e vam muitas 
vezes á egreja ver as imagens, do que gostam muitO; espe- 
cialmente de Nossa Senhora. 

Nosso Senhor nos de a todos a sua graça. Encommendo- 
mo nas orações de todos. 

Doeste Otongue a 26 de junho de 1560. 

Servo inútil 

André Fernandes. 



V 

Uma do padre Dom Gonçalo para os padres e irmãos no Ck>l- 
legio de Goa a qual escreveu de Moçambique depois de tor- 
nar do Reino de Inhambane de 9 de agosto de 660. 

Lembra-me irmãos em Ihuxpo amados que na que d'aqui 
escrevi por Francisco Barreto vos prometti certo brinco 
que pratiquei, na caravella vindo de lá, de louvores da 
Madre de Deus não poude ser mais brinco e graça que 
palavras e imaginações de uma alma tão imperfeita acerca 
da altissima Virgem. 

Melhor vos satisfarei em vos fazer a saber o que Deus 
quiz obrar em nós n^aquellas almas para cuja redempçSo 
a seu creador a obediência nos enviou, e começo do der- 
radeiro que folgareis mais do ouvir. Graças ao bom Jesu 
e á sempre virgem sempre santa Maria sua madre el-rei 
de Tongue que é o que vinhamos buscar recebeu o sa- 
grado bautismo e a rainha dona Isabel, todos seus filhos e 



Sliai o as miiUiereB primoírfiB qiio tem apartadas, todoB 

s grandes de sua corte e parentes que n'ella andam c 

^uasi todo aquelle logar do Tongue onde el-roÍ resido c 

odoB de muy boa vontade sem pedirem nada nem lh'o 

Eu á minh.t passada pelo caminho de Tongue até a praia 
do porto onde me havia de embarcar para tornar a Mo- 
çambique bautiaei xeques que sam como régulos de seus 
bgares ; eates sam botongas e ou do Tongue MocaraDgas 
B assim que stne bando transivirmis Jorãanem et ecce cuni 
tabus tiirmis regreãimur. 

O padre André Fernandes e o irmão Aiidi-é da Costa 
a já começando a egreja e caaa da invocaçSo da As- 
■umpçlCo da Madre de Deua. 

Eu trouxe em minha corapauliia um filho do outro rei 
laior que o convertido para se fazer chrjstíto aqui em Mo- 
^mbique, e seu pae já lá dizia que o queria ser; mas 
mos eatá seguro para o anno e pareceu ao presente acu- 
' que boamente pedimos. E segundo minha somma 
Dautisaria até & minha embarcaçito 4ã0 xpííos e quasi todoa 
do Tongue ou tam junto que se poude facilmente grangear, 
e fazia ao caso bautísar alguma copia jimta e logo porque 
jete gentio é como creançAs que se quprem juntas e sal- 
. apoz outrosj e tambcm que parecem crean^as 
^antú aos impedimentos do entendimento para receber a 
l porque nenhum tem nenhum género de ídolo nem cidto 
3 pareça de idolatria. 
Teem um Deus ao qual chamam Umbe; teem a alma 
;poÍ3 da morte e a pena, ou recebe premio e 
mdo a malícia ou bondade e assim lhes quadram mui- 
s EoasoB artigos e mandamentos. E estes erros alean^á- 
os poucos diae que alli estivo: o I." muitas mulheres, 
) que muitos teem uma não mais e o que se sente c 
5 08 honrados por honra teem muitas mulheres assim 
iftmo nós muitos oscnivos porque assim se servem d' citas; 
B â." BuperstiyBes de sortes e feitiços, c acerca dos mortos 
, algumíis ahusSes, como deixarem a casa do morto c 



trntrn» consas qno traxom ao pescoço o fí^cm qne eBa 
chamam tnéíiinlift que sam supcrstiyBeH ; o 3.", jurarem a 
snprandn nn rostro una dos outros, osle é seu juramenta 
c alto por Deus; 4.°, quando morre o irmSo fl'algum s 
filho tomar o outro irmilo a mulher por sua; o 5." é do^ 
hotoiígas próprio qup é eíreiímcÍBSo o qual dizem que Ihed 
fitou do um mouro honrado quo ha tempos foi ter por allig 
rnas elles lulo teom lei do mouro nem mais culto divina 
que 08 raocarangaB, c falo doB botongas cfaqucíla terra de 
Inhambano e da praia que dizem caminho de Mocarangu. 

ÂEsim uns eomo outros nos mostravam grande facilíâado 
para receberem a fó e parece que estes abusos í 
como nâo sara fundados em ruim lIisposi^^5o do enten^ 
mento acerca de idoloe nem teem homens que lhes tratenq 
do culto dos ídolos como os mouros parece que se lhes t 
rarilo asinha e com pouco trabalho com ajuda de Deus. 

Acerca da extonsSo d'estas partes porque o anno p 
sado nSo nos informaram distínctaniente d'ellas, e por ii 
tambom nas cartas de Portugal foi confuso, folg 
saber a propriedade d'aque!les limites. 

O Inhambane não é a terra onde nós assenbiinoa maa i 
o nome do porto onde desembarcam os portuguezes e ea^ 
tauí aeua navios quando vam a fa,zer seus tratos de i 
fim', âmbar, etc, echama-se este porto Inhambane oa diM 



' O resgate do marfim era feito por coutas e roupas qae leravai 
lia índia oe oegociantes portuguezes, 

N'eate trato havia grandea irregularidades e dcsniandoB de qiu 
iioâ informa Simão Botelho, um dos trea vedores de fazenda qua M 
vou D. JoSo de Castro, quando foi exercer o cargo de víbo- 

Eis o qae ella diz, em carta paru o reino, dos portugueses qu^ 
uliutinavam no Oríeutc : 

• E porá vosii alteza saber qiiam soltas audSo as uoiisas do qutí 
lhe scropvo esta : tiverão os capytâes de baçaim o ehaul brtgasJ 
Bcndo Jorgo Cabral governador sobre quem compraria hj 
ijuc Eão neceeareas pcra' u trato de çofala e moçambiqne, de a 
neira que mandaram nubos muiloa portugueses, sete e oitji legoM 
pela terra dentro, armados, com parentes seus por capitães da jeute 
os ijliaes estiverSo de todo pcra ae darem batalha sobre quem leva-I 



45 

nbamliane porque está logo pola terra dentro um logar a 
qup uhamam Inhambane. 

Ãquí t.imbem fíz uns oito chrÍBtSos quasi todos segun- 
do a edade e disposição da alma innocetites, peço-vos ír- 
rnSoB uma Ave-Maria o dia qtic esta lerdos, para elbs por 
um especial respeito. 

NSo vos posso piutar este porto dinliambane como pe- 
daço da torra, que tem de uma banda onde temos nosaa 
estancia os portuguezes, quam ameuo, sadio, solitário, edi- 
ficado do arvores fermoaisaimas j o logar mais opportuno 
para devaçSo que vi; umas relvas todo o miradouro do 
mar. 

D'este porto se vae dar navegando d'aqui ao de So- 
eate remanso ii rio do porto; d'ahi a duas ou três 
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comsyguo peru a fbi'tuIoz)i os mercadores que tnizião os ditas 
derotleiro foram moÍB aesudos oa de chaul, e deixaram- 
naa levar aos do liaçaím ; oa qle contaB eles maudílo l& por suas, a 
aos rjna daqucln costa e aonde querem, o tem oete trato pubrica- 
monto, eeudo defeso por voeil alteia; c qunndo o feitor ha mister 
algBaa conta» pêra aiandar a mocumbique, eles lhas veiideui ao 
prOfO qae querem, porque as tem todas de sua mito, c uom ha quil 
posaa tolher ysto, 



■De çofala e moçambíque uom Tem já nouhum marfim, socudo a 
'r de conto a t iiito at^ cento o cinquunta bares, somente este auno 
n vinte e taotos bares; nem tnu parece qne viri mais, poi-que 
também haú os capitais dele que lie enjuría mandarem-no, e noiu 
(iazem senão pedir que !be mandem roupas e coutas, como lhe sem- 
pre niaudau ; e se o viso-rei mtinda a cuama, queixamse que lhe 
tomam o que lhe vosa alteza tom dado, e que aquelus fortalezas que 
bSo Buas ; e poia se ysto ugova fas, quo fará quem tiver maiores 
P joderea, como diaem que vosa nltexa tem dados alguns eapitãea que 
^*"~"o providos.» Carta escripta de Cocliím, a 30 de JHneiro de 1552. 
O peão do baar n'oqnella epocha era IG arrobas, 10 arráteis e S 
lanças, ÍBlo é, a39»,8a76. -E o baar do marfim (em Sofalaj é de 4 
qnintacB e 10 '/i arráteis, por rczSo de ter de crecenga, segundo 
costume, em cada S arrobaa 4 arráteis, quando se reegaata.» (Livrti 
I I d og Pesos da Tmdia t aêay medidas e moheãas, escripto em 1554, por 
j^^Hkntonio Nuoez. 
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léguas ou menos se acaba e sume de modo que se passa 
por um ribeiro de agua doce pequeno e á mão esquerda 
d*elle indo de cá fica este sitio que digo tâo glorioso. 

Da mão direita do rio da outra banda ha logares de 
muitas laranjas, liniSes e cidraes e outras frescuras, e esta 
torra aqui é muito abastada, sadia, fresca ; da outra banda 
do rio nSo. Do Inhambanc se segue o caminho de Tongue 
((uo será perto de 30 léguas do porto por terra. 

O Tongue é metrópole da Gamba que nós viemos a re- 
duzir o chama-se rei do Tongue o qual Tongue carece de 
refrescos do limões, figos^ hortalice, etc, mas tem boas 
carnes em abastança ; nâo e sadia mas póde-se viver bem 
lá, n^ella teom provisão boa de cá e com ajuda de Deus 
rios o arvoredos nâo lhe falta. Isto mo parece distinguir 
porque podo servir para a copia para o reino doesta rela- 
çSo se fôr, e também para os que teem fervor de vir para 
estas partes. 

A mim me deu três ou quatro jornadas de Inhambane 
untes de chegarmos a Inhambane uns frios e febres que 
(íu me aparelhei para morrer á segimda ou terceira 
sasXo. 

O dia que entramos em Inhambane eu estive só em 
vida e quasi morto o por tal me dei de um accidente que 
me afogava ; a cura que lhe fiz foi : tomei um dos portu- 
guezes que lá estavam antes que nos fossemos e fui-me 
para o matto com elle e lhe disse que me relevava correr 
para mitigar um agastamento de que morria. 

Ku resuoi, assentou-se-me o accidente e repousei e ficoii- 
me o afrontamento com o exercicio e com rasSo e d'aqui 
ate sabbado véspera de Ramos tive fortissimas sez3es e 
também ordenei d'alma para passar d'esta vida. E até este 
tempo nao tinhamos nenhuma entrada nem dado de nós 
no Tongue que nos affligia muito porque ia envelhecendo 
nosso intento que fora grande impedimento para se fazer 
depois nada. 

Tratámos o padre André Fernandes e eu de que elle 



foaae ao Tongué a principiai* nosso negocio com el-rei u 
que soubesse que nSo ia-mos por minha doença. Todaviji 
entfio uíío n'o alarguei porque temia de morrer cada 
dia quando vi que as sezISea iam por diante de o en- 
viar diante fieando á mercê de Deus e o innSo Aadré dii 
(-'osta ; quiz Deus que o sabbado á tarde tendo nuia febre 
n frio arresoado fui-mo ao pó de uma arvore, quando tor- 
nei vim sem ella o d'alli comecei a convalescer c nSo me 
vieram sezSea mais o ainda pude dizer missa dia de Ra- 
mos e toda a semana santa fiz os officios aos portuguezes 
que alii cabiam. 

O i>adr6 André Fernandes do caminho que foi a pé e 
mui apressado porque elle quiz, encommendando-l!ie que 
tomasse cafres que o levassem, e chegando ao Tonguo 
dam-lhe umas febres muito perigosas que até minha par- 
tida o tiveram mui maltratado. 

O irmíto André da Costa de Moçambique até Sofala 
descobriu os princípios e signaes de asthma e veio mui 
fraco ; em Inhamhane quiz Deus que convalescia eu JA, 
deu-lhe um accidente de asthma que esteve ido do todo e 
para o traneito se apparelhou, quiz Deus que se affrouxou: 
ficaraiu-lhe sasSea rijaa, tambom convalesceu a tempo que 
pude ou c ollo juntar-nus eom o padre André Fernandes 
uo Tonguc mas U achon-so tam mal que eu o tornei a en- 
viar á praia por sor maia sadia, aonde chegou quasi morto 
mas tornou a guarccer-se de modo que me atrevi a dei- 
xal-o para acompanhar o padre André Fernandes; espero 
^m Deus que lhe ha de dar forças. 



rO padre André Fernandes e o irmSo André da Costa 
1 cora sua ordem para ministrarem aquella nova egreja 
Ide suaves esperanças e ricos fruotos porque todas aquel- 
l terras alem do Tongue fioam abaladas para entrarem 
} curral divino. 

VÓ3 com vossas devoçSes assignaes e multiplicaes ; pai'a 
I e&forçae-vofi e tereis parte na vindima como creio a 
tendes e muy grande no prantar da vinha, porque pois 
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nós outros todos nos achamos tam debiles, signal é que 
nós havíamos de pôr as vides e outros as plantavam, e 
de mim agora em particular vos encarregae, pois que só 
me vou a Menomotapa onde dizem que o diabo tem gros- 
sos gadanhos, Jesus Christo nos faça todos instrumentos 
dignos de salvação de suas almas. Amen. A 9 de agosto 
de 1560 de Moçambique. 



VI 

De uma do irmão Balthasar da Costa da índia 
que escreveu a um padre da Companhia de Jesus em Portugal 

a 16 de novembro de 1660 

Gratia et pax Domini nostri Jesu Christi 

Dei Parseque VirginÍ8 Marise assídua protectio sit tecum 

semper pater charissime. Amen. 

Ainda que Vos. Rever, quando doesta terra se partiu 
para esse reino nos nâo penhorou muito para lhe escre- 
vermos todas as vezes que para isso houvesse oporjtuni- 
dade, todavia a caridade que Deus Nosso Senhor a todos 
seus servos nos pede de uns para com os outros parece 
que não padece nâo escrever a Vos. Rev. de tam remotas 
partes e não lhe communicar com grande alegria e 
amor tam gloriosos thesouros de sua divina bondade como 
sam os que agora cá depois de sua partida reparte tam 
abundantemente com a gente doesta terra até agora tam 
alheia de seu conhecimento e honra. 

Ordenaram-se aqui depois da partida de V. R. o padre 
André Fernandes, o padre Manuel Teixeira, o padre Pêro 
Mascarenhas, Payo Corrêa e o padre Belchior de Figuei- 
redo e o padre Gaspar Coelho. 

O padre D. Gonçalo com o padre André Fernandes 
foi d'aqui mandado e o irmão André da Costa a Cafraria 
a fazer christão el-rei de Inhambane. 

Nas naus, que invernaram em Moçambique nos vieram 




novas de como tinha já feito o rei L-briatíto que agora se 
cliaiua D. Constantino e a i-ainlia D. Catlmrina e a «na 
írniit D. Izabel. 

Emm já feitos clii-istBlos com el-rei quatrocentos pes- 
soas pm qne entravam alguns senhores do reino. 

O sitio (la terra e trajo da gente d'elia com os traba- 
lhos quo os {ladrt.-:^ passaram antes da sua chegada, lá 
verá V. R. naa copias das próprias cartas qnc de lá vif- 
raiD. 

O padre D. Gonçalo era partido já só, por os compa- 
nheiros ficarem com o rei convertido, pai'a outro reino que 
se ohama Manamotapa muito maior que o outro, com es- 
perança de Nosso Senhor mover também aquellc nn para 
que venha era verdadeiro conbnciínrntfi. 

Eeta terra para onde vae o padre é muito doentia e 
tanto que tememos de o padre passar perigo na viagem. 

O reino de Inhambane é mais temperado e de bons 
ares e frescaa ribeiras ao longo dn nuir, mas pela terra 
dentro nas habitações doa cafres nâo é assim porque as 
toem ali os cafres por inclinação moral om paues o sapaes 
e togares baixos e sombrios onde lhes nSo dê o vento, que 
dizem ser a causa de suas liabitaçõea serem tara doen- 
tias. 

Ajuda também a isto a rudeza dos manjares que sam 
um pouco de milho zaburro. Isto de serem doentios eu- 
tende-se nos portugueses, que os eafi-ea é-lhes isto natu- 
ral. 

Comem também uns feijões crua e alguma carne de ele- 
phantc, oa quaes dizem que matam d'esta maneira, segun- 
do André Fernandes escreveu. 

Ajiintam-se logo duzentos com umas ferramentas como 
macliadinhaa e vam-se aos logares aonde sabem que oa 
elephantea vera pascer, e ali os esperam e, como os ele* 
phantes venham muitos em companhia, dam-Ihea os cafn?s 
uma gi'itn, com a qual espantados os elephantea se espa- 
lham pelo matto, c os cafres após elles, e como o matto 
seja muito expesso, e os elephantea grandes, embaraçam- 
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se n'elle de maneira que se não podem virar para onde 
querem. 

Então chegam a elles os cafres e vam apoz elles e com 
as machadinhas lhes dam nas pernas trazeiras, as quaes 
teêm muito tenras, e assim lhes chegam com o golpe ao 
osso, o qual como fica desacompanhado da carne não pode 
ter tam grande machina e quebra e o elephante cae no 
chão. 

Salta logo o cafre em cima d'elle e corta-lhe a tromba, 
depois de o ter morto, que é a porção que da caça cabe 
ao rei ; e o mais fica para os caçadores. Dizem ser carne 
rija e que tem um certo fartum. 

Este rei convertido escreveu uma carta ao viso-rei. 
Mando aqui o traslado d'ella a V. R. para que veja o es- 
tylo d^ella e quam conhecida é esta boa gente e quanto 
fruito se pôde fazer em suas almas, pois em tam pouco 
tempo sabem sentir a perda do tempo passado em suas 
tam antigas ignorâncias e ser tam gratos aos que foram 
meio de sua salvação. 

Aqui padre meu entre estas cores congregativas á vista 
se podia homem congregar e apanhar de maneira que pu- 
desse dar um salto muito depressa nos prazeres e gloria 
de seu Deus. 
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Carta qne el-rei de Inhambane, que o padre D. Gk)nçalo fez 
ohristão, escreveu ao viso-rei D. Oonstantino (em maio 
de 1660) á. índia. 

Mui excellente senhor. — V.* S.* ha de tomar de mim 
a resposta como tão perguiçoso e desacordado tanto tempo 
para o conhecimento, serviço e amor de Jesus Christo meu 
Deus redemptor e Senhor, e esquecido totalmente da minha 
salvação que será das almas dos meus e de sua lealdade. 
Oh ! senhor ! como andava alienado e desgovernado, ima- 



ginando-me que era rei, que vplava muihi meu reino que 
me mantivesse sugeiçHo e íé, eem prover que eu e elles a 
deviíimos a uosso creador. 

Assim, senhor que eu pasmo da grandeza que V.» S.* 
eommigii usou em me mandar convidar eom meu mesmo 
pilo e refresco s. a fé e graça e sangue de Jesus CLristo 
sem eu d'antes em tal meza entender, e com tantas abas- 
tanças de favores e iianças assim da parte- de el-rei cliris- 
tianísaímo de Portugal como de V." S.' 

Louvado seja Deus Nosso Senhor Jesus Cbristo que me 
dá a entender tam bom parentesco e tam proveitosa consi- 
doraçíto, fundada em amor c verdade, cujo effcito é gloria 
de Deus e bemaventurança de sua creatura, além de lauto 
haver temporal, que de o aeceitar e guardar vem a mim 
e a meu reino tanta honra tantos gostos e descanços e in~ 
ter esse. 
Senhor, eu acceito tudo o que V.' Sr,' na sua me o£Fe- 
i outro tanto offereço a el-rei de Portugal e a V." S." 
■ jnim e de meu reino por mim e por elle e creio que 
se haveril por satisfeito do tara bom penhor como 
iceitar a fé de Jesus Cbristo de tam boa vontade e com 
tra tal todo meu reino, e assim ee pôde dizer, segundo 
toa d'elle e com muito fervor receberam e recebem 
í dia o aanto baptismo. 

* que foi o principio humano de me eu salvar 
seja também em minha ajuda para que com suas oraçSea 
faça callo e cresça perfeitamente na fé e graça de Jesus 
Christo Nosso Senhor, e veja V.' S,' que manda de mim 
e de meus filhos e estado, que já estou tam obrigado como 
alvoraçado para o servir. 

Nosso senhor nos dê graça para que eomtudo n'este 
mdo 6 em tudo o glorifiquemos sumamente e nós nos 
fvemoB. A 20 de maio de 1560. Do Tongue. 
11-rei »íi Constaniino. 

^arisaimo padre esta foi a carta que aquelle novo 
KtSo e rei escreveu ao viso-rei em resposta de uma 
I lhe o viso-rei escreveu e não se espante vossa rove- 
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réneia, do estylo tain humilde de um rei pai^a com o viso- 
rci porque bem sabe a conta em que estes principes cá 
tftom este Estado e os visos-reis e governadores d'elle. 

A cíirta vae assim pelo theor que de lá veiu, assim no 
signal como no mais, e certo que era para se confundirem 
todos (*ss(»s senhores d^essas partes de Europa do conheci- 
mento tam grande de tam poucos dias creado na fé e mé- 
ritos de (.'hristo tendo-o por Deus e Senhor não tendo 
mais noticia de suas grandezas e milagres que o que lhe 
dois pobres padres lhe notificaram. 



Balthazar, 

VIII 

De uma do padre António Fernandes da Cafraria 

de 8 de junho 1561 
para o irmão Mário em Portugal 

Charissimo em Christo irmão Mário. Eu já creio que 
sabereis como estou n^esta Ethiopia doutrinando esta gente 
preta a qual até aqui foi muito trabalhosa e nao é muito 
sêl-o agora nos princípios. 

Prazerá ao Senhor que pouco e pouco irão cahindo na 
verdade de nossa santa fé e darão em logar do trabalho 
de agora, consolação, ainda que entre elles ha alguns com 
que me muito em o senhor consolo. 

Aqui charissimo irmão não tem homem com quem se 
consolar senão com o Senhor, tirando alguns dias do anno 
que aqui vem ter um portuguez ou dois, por onde vos 
digo que teem necessidade os irmãos da Companhia serem 
muito mais virtuosos e ainda animosos que todos os outros 
religiosos, quanto mais occasiSes têem de perigos, traba- 
lhos e tentações que elles 

Doeste Otongue 3 de junho de 1561. 

André Fernandes. 
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IX 
D'outra sua para o irmão G-aspar ítalo em Portugal 

Estou cá n^esta Cafraria s. na Ethiopia não muito longe 
do Cabo da Boa Esperança. Tem esta gente infinitas su- 
perstições que dizervol-as não poderia senão em muito 
tempo e deixam-n^as muito difficultosamente e muitos abusos 
péssimos e acabaes agora de os convencer e confessam ser 
verdade o que lhe dizeis e mentira o que elles fazem e 
logo a tornam a fazer de sorte que é gente muito traba- 
lhosa e com que se ha de ter muita paciência. 

E terra muito pobre e apenas se pôde homem fartar 
dos fructos d^ella, e sam muito ruins e oxalá charissimo 
foram tam bons como a chicória e finocho de Roma, 
porque não tam somente homem se manteria mas engor- 
daria. 

Mas assim por bondade do Senhor vivo e trabalho e ás 
vezes muito e quando estamos em Portugal, parece-nos 
que sem pão, vinho e carne se não pôde viver etc. De 
Otongue entre os cafres a 3 de junho de 1561. 



X 

Carta do irmão Luiz Froes^ do OcUegio de G-oa de 16 de de- 
zembro de 1561 para o irmão Bento Toscano em Portu- 
gal recebida em agosto de 1662. 

Do feUce transito do nosso dilectissimo padre D. Gon- 
çalo não ha n^esta que dizer porque d'isto se escreve largo, 



1 Luiz Froes partiu para a índia em 1548 e viveu muitos ânuos 
no Japão, onde morreu em Nangasaki a 8 de julho de 1597. Vinte 
e seis das cartas que elle escreveu d^aquelle império desde o anno 
de 1563 a 1592, estão nas Cartas do Japãoj impressas por Manuel 
de Lyra em 1598. Das outras algumas saíram em italiano. Escreveu 
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ainda quo não tanto como ou quizera se para isso se offe. 
recera mais opportunidade. 

Cá na commum voz do povo é chamado e tido por 
santo e martyr glorioso e em Moçambique lhe quizeram 
fazer os fidalgos uma solenme procissão e vestirem-se de 
festa por seu bemaventurado fim e de feito o fizeram se 
lhes não foram os nossos á mão. 

Se lá fizer algimia duvida cuidar que poderia o padre 
fiigir pois teve presciência da morte é fácil solver esta 
objecção com saberem a impossibilidade que para isso havia. 

Eu fallei com Bastião de Saa, capitão de Sofala que 
este anno vao para esse reino, que sabe arrezoadamente 
d'aquella terra e affirmou-me que 6 uma das cousas mais 
impossíveis que se podiam dar em Manamotapa era cuidar 
um homem que poderia salvar-sc fugindo, salvo se mu- 
dasse a natureza em ave, ou Deus de seu poder absoluto 
miracidosamente o quizesse guardar, porque ha tanta 
promptidão na execução do que el-rei manda que parece 
em seu género não se poder dar mais, alem da gente ser 
tanta que em oito dias affirmam fazer cada vez que quer 
trezentos mil homens de guerra parafos ad prcdium. 



XI 

Da viagem do padre D. Gonçalo ao reino de Manamotapa 

e de sen felioe transito 

Pax xpi. «Jliiis. 

Ofiferecia-se larga matéria para escrever do felice tran- 
sito e bemaventurado fim do nosso charissimo padre D. 
Gonçalo ; mas por isso se contar por muitas pessoas e de 



também uma Relação das grandes alterações e mudanças qve houve 
em os reinos do Japão em os annos de 87 e 88, impressa em Lisboa 
em 1589 e em Coimbra em 1590. Também deixou a Relação histó- 
rica da embaixada do rei da China a Taicosama, imperador do Japão, 
em 1596. 



flivorsas maneiras ordenou o nosso padre provincial que a 
verdade se soubesse e collegisse n'eBta, assim de uma carta 
que do mesmo reino escreveu um homem a outro amigo 
seu, como do mestre do navio que lá levou o padre 
D. Gonçalo com o qual aqui falámos, e de um moço que 
levava comsigo que de Moçambique trouxe o padre Pma a 
este collegio de Goa. 

Depois que o padre D. Gonçalo fez christSo ao rei de 
Inhambane e a rainha e boa copia de gente, deixou tá o 
padre André Fernandes e o irmio André da Costa para 
ensinarem os cliristSos e os instniirem nas cousas da fé e 
elle veiu-se a Moçambique com determinação de se fazer 
prestes para ir ao império de Manamotapa negoceado, por 
Pantaleilo de Sá, capitSo de Sofala, das peças necessárias 
para cl-rei e de tudo o mais que couviniia. 

Partiu-Be de Moçambique em uma fusta pequeaa com 
cinco ou seis portuguezea em sua companhia a 18 de se- 
tembro. 

Chegando ao longo da costa perto do rio de Mafuta 
noventa léguas de Moçambique lhe deu uma tormenta de 
ventos e mares tam grossos que todos á uma se davam já 
por perdidos pela muita agua que entrava na fusta e a 
fúria da tormenta ser muito grande. 

Poz-se o padre em cima do baleu da fusta em geoltios 
com aa mstos e olhos alcvantados para o ceu encoinmen- 
dando a Deus a ai e aos mais o prouve a Nosso Senhor que 
os ouviu a todos e cessou depois a tempestade ficou o mar 
tranquillo, abocaram o rio, e entraram dentro dia de 
S. Jeronymo. 

E saliidos em terra jmtes de jantar ordenou-se um altar 
portátil para o padre dizer missa na praia onde o calor do 
sol ora tam grande que calçados não podiam os portuguc- 
zes esperar o ardor do aol, em tanto que do tempo que o 
padre poz em dizer missa lhe rebentou toda a cabeça em 
empolas e nunca quiz adraittir mezinha alguma para curar, 
antea assim foi com ellas em carne viva até por si sa^ 
rarem. 
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Estiveram três dias em Mafute e d^ahi se partiram com 
bom tempo para o rio de Quilimane, aonde outra vez se 
salvaram com muito trabalho, assim em outra tempestade 
que lhes veiu, como na entrada do rio. 

Chegados a terra foram a um logar principal aonde el-rei 
do Guiloa mouro que se chama Mingoaxane lhes fez 
grande agasalhado e por elle ser amigo dos portuguezes, 
c não ter mesquitas nem outras observancias da seita ma- 
hometica mandou algumas cousas de mantimento ao padre 
»E fallando depois ambos acerca da conversão lhe disse 
que todos os que em suas terras se quizessem fazer chris- 
tãos lhe daria para isso licença e folgaria muito de ser 
quem em seu reino ensinasse a lei verdadeira de Deus. 

Porém como o padre levava por seu principal a con- 
versão da principal pessoa d'aquelles reinos que era o rei 
de Manamotapa não se quiz ali deter porque lhe pareceu 
também que seria cousa fácil a conversão doeste reino, 
feito o maior. 

Offereceu-lhe el-rei outra embarcação para irem mais 
despejados. Não a quiz o padre acceitar por ser muito 
mais segura a fusta e despedindo-se d^elle com muitos si- 
gnaes de amor, d^aquelle logar de Quilimane se partiram 
para o rio de Cuama, o maior que dista de Sofala trinta 
léguas onde lhe deu outra tempestade que foi necessário 
com ella metterem-se em uma bahia que se chama Linde, 
onde estiveram treze dias. 

Ahi veiu ter com elles um pangaio que vinha de Mo- 
çambique, e proseguindo sua viagem em companhia da 
fusta para a barra de Ciiama, apartou-se o pangaio da 
fusta uma quarta feira e á quinta se perdeu. 

Entrando a fusta em Cuama * estiveram ali dois dias onde 



1 O rio Cuama era o caminho por onde logo nos primeiros tem- 
pos os portuguezes penetravam no interior do Monomotapa, como se 
pode ver no livro de Duarte Barbosa : «Indo de Çofala caminho de 
Moçambique ha corenta legoas de Çofala pouco mais ou menos, está 
huu muy grande rio que chamaom Cuama, dizem que entra contra o 
regno de Benametapa mais de 170 legoas ; na boca do qual está híiu 



n padj'e disse mÍBsa c por que ãquiilu era entrar já pcl» 
rio das terras de Manamotapa, fez o padre uma exhorta- 
çSo aos portuguezes em que lhes pedia rauito o encomraen- 
dassem a Nosso Senhor pois sabiam de quanto pezo e im- 
portância era o negocio que ia commetter e que pelo amor 
de Deus se não escand alisassem nem lhe cstranhaescm o 
recolhimento que d'allí até se desembarcarem havia de ter 
porque nada se podia fazer sera primeiro se eommiinicar 
com Deus por oraçfto. 



logar lia cujo Rei chainaom Mangalú : por eete rio iiciii rlontro a, 
este logar de Monros niuyto ouro de Benametapa," 

O oifo que oe portuguezes tiravam daa minas era dividido poi- 
peza eiupaetas ; cada paeta tiiiLti cem maticae» a o luatical equiva- 
lia a oito tangas de peso ; sendo portanto a pasta igual a dois mar- 
cos c cinco oitavas do peso de Portugal, O matical pesa, pois, uoih 
oitava e vinte e quatro grSos. 

O tertno matical, de origem árabe, introduzido depois do descti- 
briuenb) da índia iios escriptos de Duarte Barbosa, João de Bar- 
ros e Damião de Góes, e usado até oh nossos dias na província de 
Moçambique, fora todavia vulgar eiii Portugal em eras remotas. 

Na doaçilo que o rei Ordonho de Leão fez da CorrelhS na co- 
marca de Fonte do Lima ao santuaatio do apostolo S. Thíago no 
anuo t)15, meuciona-se que o rei Afibnso, seu pae, entregara, com 
destino ao mesmo santaario, aos sacerdotes Gemnadio e Fruminio 
"quiageutos metcales ei aurn puríssimo». (PoHvgaHie Monumsnta 
HietoHca, v. i, pag. 13.) 

Este oiro era levado atravez da Africa até ^ costa Occidental, 
como verificou André de Almada na feira de Sntnco, 130 leguaB da 
foK do Gambia no aimo de 15T8 ; dix ellc : 

'£ sem falta nenbuma vem este ouro e o qae vai a Tuinbocutum 
das Serras de Sofala ; porque falando com Anhadelen, capitão 
d'aquc]Ia catila, perguntando -lhe miudamente onde liiào, c onde 
levavam as manilhas, me disse que aos cafres, nomoando-os por 
este próprio nome. 

«Deixei u'oHtc resgate entoneee cinco arrobas c oito arráteis de 
ouro que havia vindo n'aquella cáfila, por não ter mercadorias com 
que o resgatar. Está hoje esto resgato perdido, porque ha oito annos 
quo a olle u3o foi navio nenhum, e estes mercadores devem de correr 
com os de Tmnbocutum, vendo que lhes falta o resgate,» 

Estas calilas punham seis mczcs na viagem, (Andi'£ Alvares de 
Almada, Tratado breve dm rio» de Ouiiti de Cabo Verde, pag. 31.) 
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E pediu que lhe pozessem uns bretangins ao derredor 
do toldo da fusta que era pequeno onde se recolheu sem 
fallar com ninguém oito dias e nâo comia mais que uma 
vez ao dia uma mancheia de grãos torrados sem por ne- 
nhuma via querer comer outra cousa e bebia sobre elles 
um púcaro de agua. 

AUi se estava em continua oração depois de rezar suas 
horas e se algum tempo lhe ficava gastava-o em ler pelo 
cathalogo dos santos. 

Passados oito dias chegaram a um logar que se chama- 
va Inhanguoma. Fizeram-n'o a saber ao padre. Pergun- 
tou elle ao mestre da fiísta quam longe era d^alli a Sena, 
que era o derradeiro logar aonde a fusta podia chegar, e 
mo8trou-lh'o o mestre por estar d^alli um tiro de espin- 
garda. 

Fel-os o padre então pôr em geolhos para que rezassem 
um pater noster e uma ave maria a Nossa Senhora da 
Graça pela conversão de el-rei de Manamotapa. 

D^ahi se foram para Sena que é uma povoação muy 
grande onde estavam dez ou quinze portuguezes de as- 
sento com alguns christâos de cá da índia. 

E porque o padre alli havia de estar alguns dias espe- 
rando por recado de el-rei de Manamotapa para lhe ir 
fallar, fizeram os christâos de cá da índia com os portu- 
guezes uma choupanasinha ao padre onde se agasalhava e 
dizia todos os dias missa. 

E por a maior parte dos christâos que ali havia esta- 
rem amancebados, fel-os o padre a quasi todos casar ; 
administrando-lhes os sacramentos ; ensinava-lhes a dou- 
trina e occupava-se também em aprender a lingua do Mo- 
caranga porque a de Inhambane já a sabia. 

Aqui baptisou os escravos portuguezes e gente de suas 
familias que seriam até quinhentas pessoas pouco mais ou 
menos. 

Doeste logar de Sena ia o padre os mais dos dias a vi- 
sitar el-rei de Inhamior, que estava uma légua d'ahi, gen- 
tio e sugeito também ao rei de Manamotapa, e fallando o 



■padre por algumas vezes com elle lhe disse o rei que de 
1'inuy boamente se queria fazer chrístSo cora sua mulher u 
poito tilhoB que tinha se o padre os quizesae haptisar. 
O padre por nSlo ter quem deixar com elle ]»ara o on- 
Ihe dar noticia das cousas de Deus diase-Ihe que 
ftpería melhor e mais conveniente fazer-so primeiro el-rei 
Ide Manamotapa, porque seria aggraval-o fazendo outros 
§|irÍmeíro chriataos, qne peraervasse no desejo e admoes- 
Ltasse aos seua a terem fé e esperança em Deus pois csta- 
[Va certo Deus lhe nSo havia de faltar. 

E alli era Sena estiveram dois mezes tendo o padro 

mandado recado a Manamotapa, mandou d'ahi a cem le- 

B a outro logar que se chama Tete uma carta sua que 

Sf mestre levava a um portuguez por norae Gomes Coelho 

nm que lhe pedia muito que vicaae alli ter com elle por 

) homem aer muito amigo de cl-rei e entender a língua 

a lhe f aliar. 

N'este Ínterim em que a fusta foi, a qual poz sete dias 
Jem ir e vir, chegou recado de el-rei a Sena com um em- 
baixatlor que -vinha receber ao padre e trazer-lhe recado 
de el-rei para que fosse. 

Veiu alli ter com o padre Gomes Coelho e tornaram 

IEira o mesrao logar de Tete a porque era já por terra 
eou o fato para vir de vagar. 
Levava o padre atímente consigo os ornamentos áa costas 
muitas vezes passava ribeiras com agua pelo pescoço e 
1 omament<is com sua pedra d'ara, cálix e todo o mais 
pparelbo da missa á cabeça ou alevantado nas mãos e 
jsim caminhava. 
Outro rio passou que por ser muito largo c o padro ir 
carregado e nilo poder nadar metteram-n'o os cafres em 
uma paneila muito grande larga por cima e iam todos na- 
dando pegados a ella até que o puzerara da outra banda 



Chegaram a Chatucny que é ura logar perto de Mana- 

itapa véspera de Natal. Alli disse o padre todas as trea 

d'aquolla aolemne festa com grandiasima consola- 
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yão Bua e dos portuguezes que com elle iam e d'ahi se foi 
para Manamotapa a primeira oitava do Natal. 

Chegando á cidade mandou-o el-rei logo visitar em que 
lhe mandava el-rei uma somma de oiro e muitas vaccas e 
gente para seu serviço porque lhe tinham dito os portu- 
guezes que lá estavam que alem do padre ser um homem, 
isto é, de grande virtude que era também muito nobre e 
das principaes pessoas da índia. 

O Gomes Coelho que acima digo ficou em Tete por es- 
tar outro portuguez muito amigo e familiar de el-rei em 
Manamotapa por nome António Caiado o que foi o que 
veio com o presente ao padre. 

Tornou o padre com grande humildade e reconhecimento 
do tal beneficio a mandar o presente a el-rei ; mandou-lhe 
dizer que António Caiado lhe diria qual era o ouro que 
elle vinha buscar, com outras boas palavras. 

Espantou-se el-rei de haver entre os portuguezes homem 
que nâo quizesse ouro nem mantimentos e gente para seu 
serviço. 

Foi o padre visital-o levando -lhe algumas peças. Rece- 
beu-o el-rei com grande gosto e contentamento e com lhe 
fazer a maior honra que dizem os portuguezes nunca ha- 
via feito a outro homem, que foi mettel-o dentro de uma 
casa sua onde não entra ninguém e alli fez assentar ao 
padre em uma alcatifa junto consigo de uma banda e sua 
mãe da outra, e António Caiado da porta fallava a lin- 
gua. 

E el-rei lhe fez logo quatro perguntas : a primeira 
quantas mulheres queria; a segunda se queria ouro; a 
terceira terras : a quarta vaccas, que valem tanto na terra 
como o mesmo ouro, segundo dizem os portuguezes que 
de lá vem. 

E como o padre lhe respondesse que nenhuma cousa 
queria mais que a Sua Alteza, espantado d'isso disse á 
lingua: «ora, não é possivel que um homem que não quer 
nenhuma cousa d' estas que lhe ofiereço sendo tam natural 
a lodos o desejo d'ellas que não é como os outros homens 
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senão que nasceu das ervas e d'ellas teve seu principio b 
e fez-Ihe no fim gi^andes offerecímentoR de tudo que hou- 
vesse mistei", despedindo-se com palavras de muito amor, 
se foi o padre para iiraa casinha que lho deram, ondi* dizia 
missa e ae recolhia com Nosso Senlwr. 

Katando um dia dizendo missa c passando ima senhores 
dl» reino pela porta e vendo no altar uma imagem de 
Nossa Senhora da Graça, muito fimnosa que o padre leva- 
va, foram dizer a el-rei que o padre tinha uma mozunga, 
id est, mulher de grande foniiusura em sua casa, que lh'a 
mandasse pedir. 

Mandou-lhe el-rei dizer logo que lhe disseram que tra- 
zia elle alii uma mulher comsigo, que desejava muito de a 
ver, que a levasse lá. 

Tomou o padi'e o retábulo embrulhado em ims pannoa 
ricos e foi-ae lá, e primeiro que Ih'a mostrasse, lhe decla- 
rou pela língua como aquella senhora era mãe de Deus, 
e que todos os reis e imperadores da terra eram seus ser- 



Como o teve preparado com lhe accrescentar mais o 
apetite e desejo de a ver, descobriu o retábulo e lh'a mos- 
trou; cousa que o rei e sua m3e muito folgaram de ver. 

E depois de lhe fazer grande reverencia o acatamento 
pediu ao padre que por amor de Dtua lhe desse aquella 
Senhora para a ter em sua casa porque lhe parecia que 
com isso lhe fazia muita mercê. 

Disse-lhe n padre que era muito contente e foi o mesmo 
padre á casa onde o rei dormia preparar-lhe uma maneira 
de oratório com pannos ricos onde a poz. 

Contam os portuguezes qne de lá vieram que por qua- 
tro ou cinco noites estando o rei que é ainda moço meio 
dormindo lhe parecia aquella Senhora no retabxilo cercada 
de uma luz divina com um resplendor muito glorioso e 
snave e se punha a fallar com o rei com uma muy grande 

£iuavidade no vulto, 
espantado d'aqiiella novidade acordando fazia-o 
mlte e aos portuguezes, os quaes o iam dizer ao 
-• 
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padre, cada vez que Ih^o el-rei dizia, e fallando por der- 
radeiro com o padre lhe disse que estranhamente sentia 
não entender a lingua d'aquella Senhora, que todas as 
noites fallava com elle ^ 

O padre, dizem, que lhe respondeu que aquella lingua 
que era divina e celestial e que a não podia entender 
senão quem vivia na lei santa do filho d'aquella Senhora 
que era Deus e redemptor do mundo, que como Sua Al- 
teza fosse christão, ficaria capaz de a entender. 

Mostrou-lhe el-rei vontade de o ser; posto que lh'o de- 
clarou por palavras ; d^ahi a um dia ou dois lhe mandou 
dizer por António Caiado que lhe rogava que o fosse fa- 
zer christão porque o desejava muito ser elle e sua mãe. 

Foi o padre dilatando-lhe por alguns dias o baptismo 
para o ' ir instruindo nas cousas da fé e duas vezes ao dia 
o ia cathequizar. 

Da chegada do padre a Manamotapa a vinte e cinco 
dias pouco mais ou menos se fez o rei christão com sua 
mãe. 

Fez-lhes o padre muita festa no dia do baptismo. Poz- 
Ihe nome D. Sebastião e sua mãe D. Maria; deu-lhe o 
padre peças ricas que levava e el-rei lhe mandou no mes- 
mo dia cem vaccas ^ de presente porque não queria tomar 
ouro. 



^ O Monomotapa decidiu-se a ser baptisado, assim como também 
a mandar depois matar Gonçalo da Silveira, sempre influenciado 
por sonhos. 

Suceede ás vezes um cafre matar um amigo, um camarada ; se 
lhe perguntarem a rasâo, o motivo que teve para o fazer, responde 
que foi sonho. 

O major Monteiro, que estava detido na Lunda, só pôde regres- 
sar com a sua expedição, quando ao Cazembe lhe appareceu em so- 
nhos o Muata-Lequeza, seu pae, e lhe disse : «Qual é o motivo por- 
que demoras estes Mozungos contra sua vontade, e lhes fazes o que 
eu nunca fiz?» (Muata Cazembe, pag. 329.) 

2 No manuscripto vem esta nota á margem: «Que n^aquella terra 
sam tam presadas como o ouro por as nâo poder ter senão el-rei, e 



f o padre as mandou a, casa de António Caiado aeccar e 
Izer em tassallioa para repartir com os pitbres que alli 
Knliani a casa, de que os naturaes da terra grandemente 
ediiicaram. 

Fez mais o padre christãos obra de duzentos e cincnen- 
\, ou trezentas pessoas pouco mais ou menos dos prinei- 
les senhores e cabeças do reino, os quaes nunca Ibe sa- 
i de casa, uns a virem aprender doutiina, outros a 
í trazer leite, ovos, manteiga, cabritos e outras cousas da 
ferra, das qoaea o padre nada comia nem carne algiuna 
a que um pouco de milho zaburro cozido com algumas 
brvas e algumas fructas amargosas do matto, 
I Era o padre tam amado de el-rei e de todos os senho- 
s que nunca o deixavam. A gente nobre e plebeia toda 
t queria fazer christã. 

wO padre nKo cessava de glorificar a Deus e muitos ou- 
"ns insignes e borolcos actos fazia de amor de Deus a 
■andes obras de penitencia e severidade comsigo mesmo 
D deixo de escrever assim por não ser difuso como por 
mbem nâo as saberem explicar os que do U vieram mais 
3 dizerem vore,m the sempre fazer obras santíssimas e 
3 08 muito admirava, 
rporém como Deus Nosso Senbor tinba determinado de 
^llocar ao padre em seu reino glorioso e lhe dar rauy 
^orioso e copioso premio por tal género de serviços nem 
podendo o diabo soffrer tamanhos despojos e triumphos de 
almas que tantos mil annos havia pacificamente senhoreava 
def«ruainou instar vehementissimamente com toda a sua 
perversa sagacidade por semear discórdia e disseuçSo no 
coragSo do rei para o dissuadir d'aqu6lle grande amor e 
coucepto que tinha do padre, e para isto effectuar não lhe 
faltaram seus instrumentos que foram alguns mouros ricos 
e abastados que alli estavam aos quaes summamente pesou 



por tamanha posta de vacca lhe dam os vassalioe tamanho pedaço de 
ouro.'' luto se tiron lie uma carta do írmSo Baltliazar da Costa de de- 
mbro de 1561. 



(la conversçílo do rei, e por terem com elle muita entrada 
V eonjimeta familiari<lado sendo grandissimoB feiticeiros e 
embai<lori*s forani-se a el-rei com pretexto de sentir sua 
desventura e perdição de seu reino e estado e começaram- 
n o a persuadir que tivesse para si que o padre era um 
«^randissinii» feiticeiro e não homem, assacando-lhe muitos 
t('stvmunhos falsos, os qiiaes António Caiado depois escre- 
veu a um amigo seu cuja carta aqui veiu ter, que suo os 
que abaixo direi. 

E doesta conjuração e malicia era principal um mouro 
natural de Moçambique, que é o mesmo Mafamede, cha- 
nia-se Mingane caciz dos mouros. 

Este quando nâo podia ir fallar a el-rei mandava-lhe 
ocultamente um moço hábil mouro também, que sob color 
de ir negociar ia conspirar seu veneno diabólico contra o 
padre e o que elles diziam a el-rei é o seguinte. 

Disseram-lhe que os engangas mouros, (que sam os mores 
feiticeiros da terra, os quaes deitam sortes com quatro paus) 
que o padre vinha por mandado do governador da índia e 
do capitão de Sofala para ver a terra e se havia muita 
gente n'ella para lhes logo tornar a mandar recado e vir 
grande exercito para matarem a el-rei e lhe tomarem o 
reino e que o padre vinha por mandado de Chapute. s. o 
Chiteve * que é outro rei de Sofala que foi seu creado ale- 
vantado para que dissesse aos morefos, que sam os nobres 
do reino que como o nao vinham tomar por senhor e 
tinham por rei a quem não era de direito, que o padre 
trazia determinado matar a el-rei e a todos os da terra 
com dizer que se fizessem christâos e como lhe lançasse 
a agua pela cabeça e dissesse as palavras dos langarios s. 
portuguezes que logo ficavam debaixo d* elle para não se- 
rem contra elle e que assim o fizeram em Sofala, e que 
olhasse Manaraotapa o que fazia porque este era o costu- 
me do padre, e que botar agua pela cabeça era o tungo s. 



Isto é o Quitevc. Antigamente escrevia- se muitas vezes eh por c 
ou q. 
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unturas eom qufi tomava a terra, e principalmente as pa- 
lavras que lhe diziam quando lhe botava a agua. 

! Que o padre fora primeiro a Chepute que viesse a Ma- 

! uamotapa, que lá deixara sua gente, vindo-ae para qui* 
cuidasse que era homem que vinha tratar anúzade com ol- 
rei e depois fazer a sua. 

E que o padre era moroo que quer dizer feiticeiru, 
traidor, o qual traria o sol l- a fome, e um osso de finadn 
e outras mezinhas para tomar a terra e matar a ei-rei. 

Que lá vinha outro detraz com uma mulher em bust-a 
do padre que também era feiticeiro, que olhasse Sua Al- 
teza por si porque se o deixava ir sem o matar, que elle 
se havia de ir sem o saber ninguém, e que a gente da 
terra se havia de matar una aos outros sem saberem de 
quem lhes vinha a morte. 

Antes de se romperem estas traiçSes dos mouros disse 
o padre D. Gonçalo a António Caiado: lEu sei que el-rei 
me La de matar e estou muito alvoroçado para receber 
da mão de Deus tam bemaventurado fim». 

Respondeu-lhe António Caiudo muito espantado rindo-se 
do que o padre lhe dizia. «Impossível é que el-rei sendo 
tam amigo de vossa reverendissima tal faça.i E indo-se 

I ver pum el-rei o achou muy perturbado e commovido pelo 
que OH mouros lhe tinham dito, dizendo-lhe: uSe tendes 
algum fato em casa do padre raandae-o arrecadar, porque 
o hei dtí mandar raatars. 

Indo-lhe á mfto António Caiado tomou-lhe a dizer que 
mandafia chamar os engangaa e consultaria com elles o 

I caso. 

'I Fez logo António Caiado d'Í3to sabedor ao padre e do 

IJ todo o mais que lhe vinha ter á noticia. 

'I Tomando Autonio Caiado a faltar com Sua Alteza lhe 

Ij dissp fl-rei que o mais que poderia fazer a homem que 
tonto mal lhe tinha machinado era manda!-o que se tor- 

^■^^se. 

^^^^^to foi a sexta feira depois da terceira dominga de 

^^^^Bresm», e ao sabhado maudou chamar el-rei a sua mHe 



M oonadbo, que fizeram oom 08 OBgaogas ; foi do det 



Tornando-00 s mSo para caaa, logo pela nuuilut fcà apoz 
cila António Caiada para nnhr.r tl'tdlu o que là passara; 
n')i|ionJ<Mi llii; quit o pwlrc su tomaria para a praiu, « que 
bUu uu domingo viria fallar com ena filho, eem lhe dizer 
inaiít outra uousa, e já IA deixavam concertado quando o 
La viam de tnatar. 

Vindo ter António Caiado i',om o padre lhe di&se o pa- 
dre D. tíonçoJo: "Peço-vos muito por amor do Deus qa»; 
vadoB a iini logar (que eatava d'alii a um pedaço) e que 
dJgacs aoa portuguezes, doi« ou três que ahi estam, (^nu 
se venham logo confeasar e vós com ellea e tomar o San- 
tÍB8Ímo Sacramento, porque se nSo for hoje já vol-o nSo 
poderei dam, 

Partin-ae elle em busca doa outros e esperou o padre 
até perto do meio dia por elles, e quando viu que tarda- 
vam consagi^oii duaa hóstias que tinha e cosumiu-as. 

Em o mesmo dia fez obra de cintíoenta christãos aos 
quaes deu pannos para se vestirem e suas manilhaa de 
contas para trazerem. E á tarde vieram os portuguezea; 
fei-oa o padre confesaar pois lhe não podia já dar o Sau- 
tÍBBimo Sacramento, e com grande alegria e contentamento 
os esteve animando e consolando, ostando elles bem fura 
de cuidarem o que o padre tinha em seu peito. 

Antes d'Íato (nSo aei se quatro dias) esLTeveu o padre 
D. Gonçalo uma carta ao padre António do Quadros nosso 
padre provincial e outra ao capitão de Sofala, cm que dava 
larguissimas novas de todo eeu successu. Estas cartaa 
vindo depois com o fato em imia fusta se perderam por se 
perder a meama embarcação no mar. 

Tomados os portuguezea para auas casas, mandou logu 
naa costas d'elleB o padre o fatinlio que tinha em casa. a. 
livros, ornamentos de missa, e doia mo§oa que comaigíi ti- 
nha, ficando-lhe somente um crucifixo e uma vela para de 
noite. 

Tornando António Caiado já sobre a tarde a fallar com 



be aelioii-o passeiaiulo junto de sua casa vestido em 
i roupeta uova e uma sobrepelliz em cima. 
Em o padre o vendo lhe disse pondo-ihe a rnSu no peito: 
u António Caiado por eerto melhor apjtrelhaílo estou eu 
para morrer que os inimigos que me hara de matai*. Kii 
perdoo a el-rei que ó moço e a sua mSe poniuo ob moiu-os 
OB engaiiai'am> e isto com a boca cheia de riso. 

Deepediu-se António Caiado do padre e diz que lhe 
mandou de casa dois moçoa^ seus qiie dormissem aquella 
noite em companhia do padre. 

LN'Íato que até aqui tenho dito convém quasi todoB os que 
Tpram de Manamotapa, o que ae aegue de sua morte nol-o 
mtou o moço do padre D. Gonçalo que de lá veiu e diz 
■e lh'o contaram 09 moços de António Caiado que lá dor- 
. aquella noite, os quaea lhe disseram que o padre 
jdára junto de casa passeiando em um terreiro até perto 
I meia noite como que se aparelhava para tam gloriosa 



KOb paBBOs eram acelerados desejando já verse desatii- 
} e reinando com Chriato, os olhos quasi sempre pregados 
ba ceuB, as mSos ora levantadas, ora estentidus a manei- 
) de cruz, seus suspiros Íntimos e cordeaeB, que lhe sa- 

1 das entranhas. 

L Era, isto sabbado & noite véspera da gloriosa Santa Su- 

ta. ' Depois se recolheu para a sua choupana e fazendo 

içio deante do crucifixo que só lhe ficava na casa por 

[npanheíro, deitou-se no chSo sobre uma esteira de can- 

s com o crucifixo junto de si e a candeia aceaa. Parece 

■e enlevado do somuo dos justos adormeceu. 

I Oa inimigos estavam esperando por esta opportunidade. 



> D'Aqní. concluiríLin Ribaden^ra e Maph^o, que Gonçalo da Sil- 
veira morrera a 11 de agosto, dia, de Sauts Suzana, equivoco pro- 
cedido doa noBBoe aatígos chamiLreni a 4.' Doioinga da Quaresma 
tde Suzana, pela epistola d'eata aauta lhe preceder ao 
como adverte Jorge Cardoso no Ãgioloyio LatitatiO, 



Rntrata dmtn) aete oa oito « (lízem os mucos qne esta- 
v«m <]entTX) cm «w» que cuolieceram um cfelles (jue era 
tuaiu geatiu o qoal por muitas vozes tiuba comido com i> 
psdra « com ú» nobres da famítia de el-rei, por nome Mo- 
(.■uriuno. 

Este dizem que ae Ilie assentou aubre oã peitos e qua- 
tro doa iisHÍ«tcnteH o alevantaram du chilo pelos brayoB 
e pernau o assim estendido vieram outroB doia e Ibe ata- 
ram Qina titã no pesco^'u e apertiindo de umu parte e de 
outra, depois de pela boca e narizes lançar uma lios copia 
de sangue deu u espirito ao creador. 

Lançaram-lhe entAo uma corda ou baraço em o pescoço 
K a rasto disem que o lançaram em um rio que d'abi es- 
tava perto que ise ehamii Monsengeco por terem dito a 
rei iiiiB o uSo deixasse estar ao sol porque a peçoo] 
d'aqut!]le homem bastaria para os contaminar a todos. 

Ao outro dia de madrugada senão ainda quasi de DOl 
mandou António Caiado eete moço do padre que aqui f 
tava com outro seu que pelo melhor modo que foeae pfl 
sivet fuseem espreitar a casa do padre pai'8 saber o coa 
ostava. 

Aoliariun os moçoB pelo caminho perto de casa o 
de saiiguo que ainda lhe ia saliindo quando o levaram. 

A ciiBU ustava aò e os mtjços que aquellu noite alli d(| 
niiruni quando os inimigos o queriam tirar para fora pM 
II lovareni a rasto se acolheram e escunderam-se no matto. 
Acharam nu easa o crucifixo feito em pedaços que ou- 
tra vois tornaram a levar e o deram na mão de António 
l>aiadu. leito ó charissimos irmãos o que com todaaindi 
tiía posaivol pudómos colligir do nosso dilectisaimo pat 
D. Uonçalo. 

Dopois ainda do padre uer morto para confirmarem j 
ul-rt<Í um tua obstinação a dureza Ibe mettiam em-calH 
iiutrne ignorâncias crassissimas, dizendo que \ 
dro diíM[iidu da anta para eínia e que se vlnhu á esta 
d'ul-rt)i II ilWli tomava as cascas dos paus e as atava i 
caiiiisit, i> um coriâcii por aua causa quebrara um pAu è 



porta dV>l-roi, e que até a chave do caixão do jt.idrc linha 
mezinha» e feitiços. 

Mandava el-rei matar aquellos cÍnL'.oenta ehriBtilos qnc 
o padre fizera no dia de seu felice transito e que lhes to- 
massem todos 03 pannos e contas que o padre lhes dera, 

A iato acudiram os encocea que sam os principaea se- 
nhores da terra e diseerara a el-rei «Se tu, senhor, man- 
das matar estes homens por receberem a agua que o pa- 
dre ihea lançou pela cabeça a ficarem como o padre, man- 
da-noB matar a aós tambcm que juntamente a recebemos 
e a ti, pois também te fizeste ehristSo. Desistiu entSo de 
o mandar fazer e recolheu-se confuso para dentro. 

D'ahi a dois ou trea dias pouco maia ou menos quando 
jã pareceu áquellea portugTiezes que alli estavam, que já 
poderia o fdror d'el-rBÍ estar aplacado e elle mais capaz 
de receber doutrina e reprehensSo, dizem que foram a elle 
e lhe estranharam muito o gravíssimo pecado que tinha 
comettido em ordenar a morte do padre, por além dos cas- 
tigos e males que Deus por isso lhe havia de dar, que por 
o padre ser pessoa tam nubm nSo seria multo mandarem 
da índia uma armada sobre elle para o destruir, e outras 
cousas de terror que o metteram por dentro. 

Começou o moço a escusar-se e a mostrar-se mais da 
Bcntimento pela morte do padre lançando a culpa a sobeja 
instigação doa mouros. E dizem mais uma cousa que não 
sabemos de certo, somente a escrevo por o dizer o mestre 
da íiiata que levou o padre e o moço que aqui está n'eBte 
Collegio, que IL'o contaram que el-rei de pezaroso e en- 
vergonhado do que tínha feito, querendo mostrar por aig- 
naes evidentes o desgosto que tinha da morte do padre, 
mandara matar aos quatro mouros príncipaes que lho tinham 
persuadido isto, e que dois d'elleB mataram logo e o Min- 
gane cora outros eram fugidos. 

E que parece em nenhum modo escapariam pela gran- 
díssima diligencia que se peie na execução da vontade d'el- 
rei, e ser elle muy potente, tanto que pSe de trezentos mil 
homens para cima em campo quando quer como me affir- 
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mou am capitSo de Sofala. Esta foi a bemdita jornada, 
peregrínaçSo e ditoso fim do nosso dilectissimo padre D. Gon- 
çalo. 

O padre provincial além do conde yiso-rei o desejar 
muito está com grande vontade e alvoroço esperando a 
monçSo para mandar algons padres e irmãos iqnelle im- 
pério e monarchia tam grande e levar adiante o que se tem 
começado. 

KSo parece deixará de ser muy felice o successo doesta 
obra e ella em si muito solida pois os fundamentos d'aquella 
Egreja vam edificados sobre sangue derramado puramente 
pela honra e gloria de Jesu Christo Nosso Deus e Senhor 
ctc. í 

Doesto Collegio de S. Paulo de Goa a 15 de dezembro 
de 1561. 

Por commissSo do padre provincial. 

Servo inútil de todos 
Luiz Froes. 



xn 

Carta que um portaguez por nome António Caiado esoreven 
do Manamotapa a outro seu amigo que estava em outro lo- 
gar da mesma terra sobre a morte de D. Gonçalo. 



A Virgoin Nossa Senhora com seu Bemdito Filho seja sempre 
rotnnoHCO. Amon. 

Por lui outra carta ser oscripto depressa, o tornarei 
H)Çora a Ih/icu* iiN^sta oiu que lhe darei conta como Nosso 
Mi^iilmr <|ui/* levar para si o padre D. Gonçalo sabbado á 
iiifia noito antoH da dominga de Suzana. 

A ra/iRo por ((uo o mataram foi por induzimento e ma- 
liria dou mouros os quaes disseram tantas cousas a el-rei 
qtin lofj^o no mosino dia o mandaram matar. 

A mini tanto (juo mo disseram fiz revogar a sentença ; 
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mas não aproveíloa pelas couBaa que ob mouroB já linLum 
mettidas na cabeça ao rei, dae quaGB aqui direi algu- 
mas. 

DÍ8Beram-]he oh engangafi mouros, que aam os mores 
feiticeiros da terra, os quatro deitam sortes com quatro 
páns, que o padre Tinta por mandado do governador da 
índia c do capitSo de Sofala para ver a terra e se havia 
muita gente, para logo lhe tomar a mandar recado e vir 
grande exercito para matarem el-rei e lhe tomarem o 
reino. 

E que o padre vinha por mandado do chepute para que 
dissesse aos morefos como o não vinham a tomar por se- 
nhor e tinham por rei a quem o nSo era por direito. 

Que o padre ti-azia determinado matar a el-rei e a todos 
UB da terra com dizer que se fizessem christãoB, e como lhes 
lançasse agua pela cabeça e lhes disHCsse as palavras dos 
langaríos que logo fícavam debaixo de sua mSo para nSo 
serem contra elle. 

E que asBÍm fizeram em Sofala e lb'a tomaram, que 
olhasse Manamotapa o que fazia, porque este era o costu- 
me do padre, e que o botar agua pela cabeça era o tungo 
com que tomaram a terra, principalmente as palavras que 
lhe dizia quando botava a agua. 

Que o padre vinlia de Chepute e que lá fora primeiro 
que cá viesse e que lá deixava sua gente e que vinha só 
para que cuidassem que era homem que se vinha para el- 
rei, e que entSo faria o que quizesae. 
. Acrescentaram mais estes engangas que o padre era mo- 
}0, que trazia o sol e a fome em um osso de finado e ou- 

s muitas raeziíihas para tomar a terra e matar a el-rei. 
f Tanto que lhe disseram isto logo o mandara matar e 
pe mandou dizer que se eu tinha em casa do pailrc algu- 

i cousa que arrecadasse, porque o queria mandar matar. 

Eu sabi por Ísbo com gastar do meu ; sahiu por sentença 

s fossem lá os engangas j foram como digo e de lá vie- 

1 e disseram-lhe. 
IComo veiu este recado logo o escrevi ao padre e fiii-me 
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•1-rti e o que me âÍE§c que i> maia que p 
padre era mandar-lbe que bo tuniaBsc. 

Uti) foi it sexta feira. Ãu eabbado miuidua chamar ^ 
tiiSu c veiu o consellio. Que lleeraiu ellea o Habeiii. 1 
iKiu-iie a m%e a sua ciu»a. Eu fui apoz ella. Disse me ^ 
o padre eu toruuria para a praia, e que au domingo c 
viria pela manhã a uasa de eeu alho. 

Sem diKur outra cousa, olla deixava já concertado fi 
o tillio que á uoite o mataitseui, como u mataram. 

Diaseram também a et-rei que vinha outro detrsK c 
uina mulher e que vinha em busca do padre, que j& I 
dava, o qual também era feiticeiro. 

Que olhasse sua alteza por si e que ae o el-rei deix 
8em o matarem se havia de ir sem o aaberem e quf 
gente d'eBta terra se havia de matar uiis aos outros b 
saberem donde lhe vinha. 

O mesmo dia que o mataram me mandou o padre os 
ornamentos da misaa. a, vestimenta, cálix e outras cousas 
que eu direi na lembi^an^m que fiz por sua morte, 

O mesmo dia fez alguns f.incoenta chriatSos e U 
aqui um pajino e áquem a metade e a outros uma mol 
do í:ontaa de que el-rei houve menencoria, e a todot 
que se fizeram christãos lhes mandou tu-ar os pannof 
correram muito risco de os mandar matar a todos. 

Do que passava com el-rei de tudo fazia saber a*3 p 
D. Gonçalo e lhe escrevia e elle sempre me respondia ^ 
Nosso Senhor tinha cuidado de tudo. E aquelle n 
me confessei ao padre. Elle me disse como ' havia de n 
rer. Eu estive chorando com elle e me disse que lhe í 
pesava de sua morte, senSo que havia medo, que ae* 
tendesse a maia o mal, que d'isto tinha pezar. 

Depois se vestiu com seu saio grande e sobrepeliz i 
cima e me disae : «António Caiado, cert<j que melhor Agt 
relhado estou eu para morrer que os mouros que meJj 



o equivalia muicaB vezes a que. 
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de matar. £u perdoo íbbo a el-roi que é moço e a, eua mSe, 
que OB mouros ob enganaram». lato com a boca cheia de 
I riao. 

D' esta maneira o acharam com um crucifixo á eabui-eira. 
B« qua] eu houve com um braço quebrado e ob cravuis c a 
■cabeça cada uiu para sua banda e asaim o levam Balttia- 
r úramaxo e Jeronymo Martins. 

iram a el-rêi que tanto que o mandasse matai-, qu« 
o estivesse ao sol pelos não empeçonhentar, que obotosue 



E tanto que o mataram levaram'o logo e o botaram no 
Irio Moneengense' de noite c levaram o ás costas e a rasto. 

Depois da sua morte alevantaram que alguns dias an- 
Eava despido da cinta para cima c se vínba A estacada 
l'el-rei e tomava das cascas dos paus c as atava na ca- 

E que viera um iufise a chorar á estacada cora gente 
8" que mandou el-rei apoz elle. Emfim que foram os engan- 

s e tomaram ao padre. Que veiwuiu corisco e quebrou 
da porta d'el-rei um páu. Até lhe disseram que a chave 
da caixa estava cheia do muitas mezinhas e que tinha ou- 
tras muitas cousas que lhe dizem agora que & já mortti, 
Alevantaram-llie emfim tiutros muitoa aleíves como lá dirá 
Jeronymo Martins que todas estas cousas ouviu. 



^Copia de uma carta que o padre Paio Corrêa eaoreveu de Oo- 
chiin ao irinão Bento Tosoano para Portugal de 12 do ja- 
□ de 1062. 

As novas de mim aam ir avante no curso que em caaa 
3 leu o padre Manuel Teixeira até nol-o acabarem, s. os 



a Musaenguese affiueote da margem direita do Zambeze, 
lade deBembcwa deftonte das terras dos Pimbea, junto do Mnuio 
para o território Dande da Chedima e o diatrictn de 
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predtcatnnntOEi prodicitvois por Aríatotelce c toÃa a i 
lógica *tú u cnbo por l^itelmano. Ob ouvintPB como Ibel 
crovi somos o padre Melchior ile Figueiredo e eu. 

A ]itiÍlo80plii.i 1109 Ipram por Titelmano. TiveniOB n 
rm'«tri'», b. o patfru António ãe Quadros, FrancÍBco Cal 
o irmão l'ero Vaz e agora já ó padre c o irmão Mm 
Ix-itfto. Acre-Bcuntou-se-noB um condíBcipulo qne de lá T 
milito sen devoto, o padre Ãrbolliida. 

Tambom ouirimoB a terceira parto de IticaiTiationc todo i 
iovorno do padre provincial. Começava no verão a ouvir 
a jirímeira do padro Cabral, o andando com tudo isto c om ' 
grandes deaejoB de ir fazer assento da» Bciencias cm 1 
liamotapa foi necegBarío vir um padre para este Cocbi 
eabi^ a soKi! sobre mim, onde estou em companbiado j 
(Iro mestre Betcbior. 

item (Tfio que nSo mereciam a Deus meus pecadoB n 
darem-mc a parte tam adequada ao que parece parai 
iiiiia alma entregar a Deus de todo maa tenho grandes es- 
piTHiivaB qua ae Deus* for servido que hei de ir c se não 
lor qtieira-nie sua dtvína magestade consolar por ena mi- 



Tule do de Zumbo, anf«B da ultima demarcação. O taixitorio Daada 
ú limitado n leate pelo Mueseogueze e pelo Builiata a oeste. 

Elocarro dÍE que a 10 léguas do forte 8. Mrgnel pelo Zat 
iiolnia fíoaiii a» eorras do MotopoBBo, e 10 legaas acima d'estas m 
ra» o reino de Bejsa, que é percorrido por este rio Mussengocl 
Adima d'u»le rio, um dia de caminho ao longo do rio Zambeze den- 
tro tio iiiKsiiiD roino de Beza, está uma serra a que chamam Nobirj. 

(lainitto marca n distancia de Boroma a 
lc)ti"i*i *) d'oBto rio á foz de Panhame em 15 léguas. 

I'iioheoo dá-lho 40 brafaR de largo por 2 de fundo, isto nofl 
ilii fdvurnlro. om que por ali pasBou, pois que da agosto a noven 
■Atuía []UH«i do tod(). (Albino Manuel Pacheco, Viaffcni de Tdi 
Jtumho, Moçambiquii, IH8!i, pag- 29.) 

Hopol» da morto do padro Gonçalo da Silveira no Mouoinotti 
II provi tiL' lai dii Una António de Quadros, mandou em 1&62 o> 
■IrrTK l>i<dro do Tiiar o Luís do Ooos, com as quaes bc foi ajunta 
)Nidr»i André Feruandim que estava no reino de Tnbambane, e e 
varam iit^ <iua o condo do Kcdondo os mandou retirar pela expC 
i{Au do Friiiii'iii«ci Kurrolo rm 1.^70. (íidação ammal, pag. i.) 



serieordia que eu tudo deixo nas mílos da santa obediência, 
ut omnia, ad libitum diBponat. 

Mas que voa direi charissimo meu irmSo da miulia alma, 
que voa direi? 

Digo uma e muitas vezes ditoso o felice firo de meu pac 
e nosao exemplar de tanta virtude para vóa e para mim 
c finalmente para todoa a quantos chegar tal nova, o san- 
tiasimo D. Gonçalo que por honra de seu Senhor Jesus 
Chriato, depois dos trabalhos que sabemos passou e dena- 
turou cíim tanta alegria o contentamento, e foi mandado 
pela santa obediência a Inhambane onde fez o rei, rainha 
o quasi todo o reino «.íhriatios, com passar tantos trabalhos 
e enferraidadea quantos nemo scit qui accipit. 

Depois veiu só a Manamotapa onde fez o rei e sua mEle 
com muitos senhores chriatãoa e rodando para fazer toda 
a terra como largo vpreia pelas cartas geraes, por fallacia 
B engano dos sequazes de Ma&mede com que cmbairam 
el-roi martyrii palmam adeptus mi/jravit ad Dominum. O 
pater mi pater mi, cuituí Israel et auriga ejus. O montes 
ManamotapcB caãat super vos pluvia et ros guia super vos 
occisus est unctus Dominí. 

Elle charissimo irmão me recebeu, elle me prometteu 
sermos sempre compaJiheirOB quando se foi nSo o conhe- 
ceram, elle me tirou da boca do lobo e mo truuxc para 
poder-me chamar filho da Companhia o irmão nosso. 

Elle finalmente foi causa de poder ter parte n'aquelle 
iam maigne holocausto como fez de si, o qual ó de tímta 
estima e tam alto que majorem hanc ckariiatem nemo kabet. 

Elle charissimo irmSo lia de ser continuo intercesaor 
para quem algam tempo possa ainda que indigno padecer 
aljíuma cousa por honra da Cruz de Jesus Cliristo, 

Oh ! ehariasimo irmSo ! Boas sam as lettras, melhor c a 
Cruz, Boa ó a santa obediência qne nos manda n'ea8e Col- 
liigiu estudar sete ou oito horas, mas fcxsteris parihua) me- 
lhor é andar ensinando o pater noster e credo e baptisan- 
do em Manamotapa, Cliina, JapSo, Síicatorá e no fim se- 
guir a este aanto. 
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Oh! quanto lhe devemoB charíssimo irmSo por nos ensi- 
nar ;i pregar e estimar as pregações e practicas publicas. 

Nfto fnlo n^isto mais porque é verdade que de maneira 
iu(* sinto que vol-o nSo sei dizer e isto para comvosco. Po- 
nlia sna l)omaventurança n'esta vida n^estas partes nSSo sch 
mento om Goa mas Manamotapa China^ Sacatorá, JapSo, 
otc. K prometto-lhe que se as alcançar beatus es et bene 
tibi erit. 

Nosso Senhor seja com todos e nos dê sua santa von- 
tade a sentir e essa sempre cimiprir. Escripta a 12 de ja- 
neiro de 1562 annos. 

todo seu em o Senhor 

Paio Corrêa. 



XIV 

Oarta do Andró Fernandes a 6 de dezembro de Ooa de 1662 
para os oharissimos em Ohristo irmãos e padres da com- 
panhia do Jesus em Portugal. 

A gra^a o amor do Espirito Santo seja sempre em nossas almas. 
Amcn. 

Pela obediência me foi mandado que vos escrevesse esta 
oin que vos desse conta dos costumes da gente d'aquella 
tuiTa onde andei e do mais a propósito para consolação 
de todos; mas ainda que me tomou descuidado irei dizen- 
do o que me lembrar. 

Primeiramente parece aquelle reino de Inhambane da 
banda do sul debaixo do Capricórnio. E terra calidissima 
quando alli anda o sol, e quando se desvia muito frio. 
Porto do mar chove bastantemente e quanto mais se afas- 
tam d'e]le menos é. 

Annos ha que por seccos não nascem as sementes e en- 
tão se manteem com as carnes que caçam, especialmente 
olophautes o fructas do matto que ali ha muitas alguns an- 
nos ainda que sam muito ruins e assim os mantimentos o 
sam somente os feijííles c o milho zaburro que também na 
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Lombardia ae cume ainda que o «le k é meltior e d' este 
onde chove ha um abastança b oodtí menos ha muito poui'o 
e assim o mais do tempo Be manteem com o que teiJio 
dito. 

Toda ó gente pobre e veatem commumente pelles de 
animaea, couro que é a maior parte. Cingem-Be com uma 
corda qualquer que fazem de cascas d'arvor68; aíguns 
mais ricos que tratam com oe portuguezes n'esta mesma 
corda atam um pedaço de panuo diante e outro detraz, i.- 
homens que sào mais rtcoa cíngem-se com um panno da 
cinta para baixo, para arriba todos andam descubertos. E 
com serem tam pobres aam auperbísaimos, e cada um pa- 
rece ser rei do matto. Teem boas forças e sam muito li- 
geiros e soltos no correr apoz um elephante até que o ma- 
tam, porque ainda que parece animal pezado todavia corre 
muito, especialmente se o tomam pela mauhS antes de 
farto e beber, porque se é depois ficam maia carregados, 
que 6 o tempo em que o elles querem achar. E entre ou- 
tras maneiras que teem de os matar a mais commum è 
que achando o bando os caçadores que sempre vam de 
vinte para riba, um sempre capitão por aer mais dextro; 
como os acham fala lhe como se entendesse e diz-lhe «Ould, 
vóa estaes tam descuidados, pois aqui vem Inhacungo {que 
É O mais famoso entre elles cujo hospede Já fui} que de- 
termina matar df vús os que puder, por isso tende pa- 
ciência.'» 



^ 

^^^L' * Este coB 
^^Pr toeaoionado 
I logo por occa 



t Este costume de falar aos elephsDtes como se fosee a. peesons 

toeuoioiíado pelos nossoe chronÍBtaB e foí contado aos portuguezes, 
logo por occasiSo do deecobrimBnto da Índia, A elle ae refere o nu- 
ctor do Roteiro de Vasco da Gama anu seguiutea tcnnos: 

>De como pelejam os alifitintea n'est3 terra. 

•Fazem uma casa de loadeira em que cabem qaatro homena, c 
eata caaa anda em cima do alifiante com oa ditoa quatro Uomeus 
nella, e traz este aliFante em cada dente cinquo cspadaa annadaa, 
de maneira que andam tam temerosos que nenhum nom os aguarda 

Ibes fogír pôde. E todo aquillo que aquellee que em cima andam 
lltee mandam o fazem tam oompridamente como ae foae criatura ra- 




Ob qa6 fogem Bnguem ttlj^nna, í> oa qne r 
tea quo «« vi>em a elles, aguardam n'os com muito Loin 
tonto I! quando fliegain a elles purii ob levar furtam-Uitis o 
curpo, V ao pausar Jam Ihi-s aas pernas com um inetru- 
raunto ia maneira dos que uaam oa magarefes, ainda que 
luaior, <õ como sam aoímaes grandt^s com o peso com pouca 
cuusa qu» cortam do pé lb'o quebram « caliem. 

K ii'eHtaa arrumetteduraB que fazem oe eleplutnteB mui- 
tas vtiZtís 08 colhem e fazem em pedaços seiíflo aam muilo 
dextros, e os que fogem depoÍB de cançados volvem ao ca- 
çador que da mesma maneira os mata. 

Fajiem lambem umas sebes dy grandes ramos de arvo- 
res em logaroB acomodados e em riba de uma arvore que 
na mesma sebe está penduram por uma corda um páu de 
comprimento de dois cevados do grossura conveniente por 
uma ponta, e na outra lhe mettem em um buraco que lhe 
fazem um delgado bom agudo e cheio de herva que clu- 
mam de besteiro e a corda em que este páu está, está 
presa esta também no chKo em uns paus como o que hi 
chamamos alçapé em tal maneira que pondo o elephante 
o pâ ii'elles solta a corda c o páu vem de riba com força 
e com o hervado lhe dá pelo espinhaço e o mata, e se nia , 
cahe logo nSo vae muit») longe'. 



(^ionall, porque se Ibea dizem >niatii aqiielle ou faxe iato du eslouli 
nsy o fazem. 

"Da maneira que tem pcra oa tomariam quando nudaiii n 
bravos. 

• Quando querem tomar algum alithiiite bravu tomam uiaa fí 
inauBU, e fazem huiua cova muit« grande onde quer qus o 
linda, e tapam-Ihe a boca com mat«, e dizem aquclla fêmea ''vaj^W 
í>e achares algum aliSante traze-o junto d'eatacava, de maneira ^ 
caya elle dentro, e tu guardate nom cayttB.o Vayae emtam e a 
eomo Ibo mandam asy ho far., e depois que o topa ba o de traserj 
maneira por ali que ha de cair dentro, e a cova lie de tall alta 
que jamwa elle por ay pode sair.» Roteiro da Viagem êk Va» 
Gataa. pag. lia e 114. 

' E o mesmo o proccaso empregado trea seculoe depois. Coe 
re-ae a deacripçào do padre André Fernandes com a c 



79 



N' estas armadilhas também matam oa rhinocerontes que 
dizem ser mais bravo animal que todos, e perto donde eu 
estava cabiu em uma (l'estas armadilhas um. 

Ua também eatre elles muitos tigres e on^as e alguníi 
leões e toda Yeaçilo e em parte se manteem muitos da 
caça que estes animaes matam e deixam, digo leões e ti- 



É esta gente muito dada a prazeres de cantar e tanger. 
Seus instrumentos sam muitas cabaças liadas com cordas 
e um pílu feito em art-o algumas grandes e outras peque- 
nas e as bocas a qual (.^om uma casca de mel silvestre 
apegam os búzios para que tomem bem e teem suas con- 
tras fabordões etc. 

Dam mueicas de noite ao rei e a quem lhe dá alguma 
cousa e os que mores brados dam teem por melhores mu- 
sico». 

As cantigas que cantam commumente sam o louvor do 
L-a que cantam, s. «Es bom homem porque uma vez me 
4e8te isto, outra estoutro e me darás maiso. 



1'^iQaiiiitto faz dos laços de caça para o cavallo mariiilio armailns no 
Aruangoa. 

"Ob caçadores acampam na proximidade das lagoas em sitio donde 
possam observar os seus movimentos e todoe oe dias ji com altu eol 
vani visitar oa caminhos oa trilliOB doa caviillos marinhos Hobre oa 
quaes em arvores altaa armam laços com uma corda fina cuja ex- 
btremidade prendem & um t»ro de madeira que ficít sobranceiro ao 
K'cainiiiho: na parte inferior do toro eaCà imt ferro hervado de ditoa >i 
trea pollegadaa de comprido com a ponta farpada e ligeiramente 
cravado no lenho; a corda que o segura dá uma volta de correr 
n'uma pernada da arvore emqnanto a outra extremidade vem segu- 
rar onde prende um delgado pau que atravessa o trilho seguro a 
duas eatacas ua altura de palmo e meia do ch3o. Quando □ animal 
imo nito pôde saltar por cima por ter aa pernas muito curtas 
O pau atravessado, o que é qnanto basta para desprender a 
cair-lbe sobre as espáduas o lenho que pelo seu peso lhe 
L no corpo o pequeno ferro, qual estando ligeiramente unido 
ú toro se separa d'eete que cahe no chão. Então o animal impellido 
Bfilo Essto e pela dor foge para a agua o que acelera o eSeito do ve- 
I fim de 2í horaa apparece boiante. Wwaía-C'aie«i6e p. 16!^. 



Dbéb bhd muito continitM entre eQea qne saia, mtu: 
(Abonesagubitú* que qiipr ^er oa portiigueseB comem 
muitas oonsafl juntas ou mitllos igtiariaB, porque elles dSo 
costununi comer uiAÍ» ijue uma e «mquanto comera uâu 
b«bRUi «em qiuindo bebem nfto comem, nlo por tempe- 
rança, mas por costume. 

Aa vnxfcB teem festa âe beber qae dura três, qm 
ilias sem comprem. O seu vinho é de frutaa do matUjJ 
de toda a maneira de mantimento que comem fazem c 
bebuTO a que sam muito afeiçoados e bebe um (1'elleB tam 
como três iJlemSeã. 

E outra cantiga é: Gronbe líuco virato ambiize capju 
vii-atoi que quer dizer: a vacea tem couro para sapato j 
a cabra nhi tem couro para sapato, nSo porque elles a 
dem calçados porque nenbum anda senão se tem os ; 
doentes debaixo, e ae ha de andar por matto áspero « 
fazem umas solae de couro da vacca que põem t 
doa pée liadaa com umas correas. 

E seu bailar é representar os autos da guerra todai 
assim cercos como ser cercado, batalhas campaea, venced 
»er vencidos, tomar lenha, agua por força, e assim o dra 
mais que em ella acontece e tudo muito próprio. 

E a maneira como se vestem para esta fi*sta é a idaÍ 
louçan que para nenhuma festa e para isto teem pennae dn 
anímaes, que nSo sejam muito largas, compridas c 
raboH e atam-n'as de redor de si para que quando è 
umas voltas sobre um pé que dam muíto ligeiras, faç 
;^rande roda e quando sabem do posto um ou dois sabei 
com tanta ligeireza que é maravilha; e com o pó lançí 
ureia tam alto que parece a quem o não viu que se n9 
pode crer, e isto logo fazem também quando alguma pessu 
grande morre, 

Sam grandes comedores de carne e do demais 
carne especialmente, e dez comem uma vaoca. 

Os casamentos se fazem como compras e vendas porq» 
uma miillier vale tanto como uma vacca, e quando quere 
diMfiiKpii) o i'asamento tornando o que a mulher custou e 
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um podo liasai' cúiii luuitíiB mulberes juntamento; mi o pa- 
rentesco de pae e lillios e irinitos e irmSa impede os ajun- 
tam 6ntoB. 

Para que aa mullxeres sejam castas tccm-so todiis per- 
suadido df. tempo antigo que ae alguma fizer n'eela parte 
II que nSo deve que morrerá ella e os filhos e ainda pa- 
rentes, e para remediar isto quando acontece qun aam 
muitos casos usam eousaa que nSo ae possam dizer e (èl- 
tas ficam mídto se]ã^'oij. 

K se o que pecar com mulher depois a quer, pagando 
o que custou dam lli'a livremente cora boa vontade. Estas 
mesmas torpezas usara quando algum morre para lauyai' 
fora o mal de que a família fit-ou infeccionada que por se- 
rem laes aa não digo. 

Ninguém sabe quando algum mori^e nem onde ae entevi-a 
uufessa, fura daa pessoas a quem aceusar que é pao a ti- 
Jp, irmão a irmã ou parentes mais chegado». 
|Uma das cousas e mais principal porque esta cousa ó 
1 secreta, é por nâo serem lançados da conversaçílo dos 
j como pessoas que trazem a morte comsigo. 
todas as mortes e enfermidades de uns dízem ser 
^tros causa, e para isso lançam sortes, digo, para saber 
t enfermidades, as quaes sT[o uns cauna fixados pelas 
iBtas e cheios de cera de vespas preta e íeem sorte e azar 
ma nos dados, e catas lançam com muitos que é mais 
GBcultoso de Haber e com poucos, de que ha ofBciaes. 
\ E quando um está doente manda lançar as sortes depois 
i ou promette para saber de que é enfermo e saho 
tgofte que porque fez de comer em uma pauella velha on 
ta:miu em esteira velha ou tocou cousa de algum morto. 
fiabida a causa diz o enfermo que saiba com que será s£o 
tm Bua vontade uma arvore ou herva e se a sorte 
me que nSo é aquella boa, toma outra até que acerta a sorte. 
£intito vae buscar a herva ou folhas e pisa-as e com 
bdie summo e com agua misturada molha a parte en- 
toa ou todo o corpo e as cousas da casa que lhe disse 
)Orte que era cansa da enferuiíd;ide. 
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Outras maneiras teem também de se curar muito enor- 
mes que nâo digo. Commummente quando algum morre 
consultam com certos feiticeiros que lia na terra que teem 
muito credito, lhes diga quem matou pães ou parentes. 

E 08 mais famosos advinham por rastro como sabujos 
que assim andam elles rastejando e cheirando um hysope 
de sedas compridas e creio que sam de onagro, que n^esta 
terra lia infindo, o qual ás vezes p5em no ch?lo digo as 
sedas e toma-as ao nariz e assim advinha a casa onde es 
tam os feitiços e para que matou o defunto e a maneira 
como o matou e todas sam muito grandes mentiras e to- 
talmente impossiveis e algumas graciosas das quaes direi 
algumas de meu tempo. 

A este rei disse um feiticeiro com que consultou na 
morte de um filho e filha que ao filho mataram porque 
uns homens poseram os pés sobre as suas pegadas, e á 
filha que lh'a matara uma minha visinha porque vindo ella 
de fora suando lhe alimpou o suor e Ih^o levou para sua 
casa com a sugidade do pó que trazia pegado no rosto e 
assim morrera, e mataram a pobre visinha pelo mesmo 
caso e reprehendendo eu a el-rei da cousa me disse que 
aquella era sua lei fazer o que o feiticeiro mandava senão 
ficava elle homicida da morte dos filhos. 

A um sobrinho de el-rei disseram que morrera imia sua 
filha porque um seu tio vestira um panno que ella sendo 
ainda menina de mama ourinara. 

Outro porque sua mulher emprestou uma panella a outra 
que quando lh'a mandou trazia a morte em si e matou-lhe 
um filho digo da que lh'a tinha emprestado, que logo lhe 
fizeram pagar outro por elle. 

E outro que sua mulher se foi d' elle, disseram que por 
só isso morrera e o que depois casou com ella foi senten- 
ciado que o pagasse como de feito pagou um moço, e não 
quizeram que fosse fêmea porque podia parir e porem o 
nome á creatura do morto, que commummente a estas 
pagas não admittem machos porque sam custosos e as fê- 
meas trabalham, e porém estas demandas entre elles se 
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chamam — milandos — e a maneira que teera em julgar 
estas cousas é a seguinte: 

O pae ou mãe do morto ou a pessoa a quem compete 
depois de saber do feiticeiro quem o matou se vae a el- 
rei e leva-lhe alguma cousa com que o contente a que cha- 
mam boca* porque se é menos que isto diz elle «Eu orelhas 
tenho para te onvir ; mas tu não, tens boca para me 
fallarj». 

Toma então por mais até que satisfaz e então assigna 
el-rei juizes para certo dia, e vêem as partes também com 
seus dSes aonde estão os ditos juizes e o povo debaixo de 
arvore communmiente e varrem com a mão e põem o que 
trazem alli- e acontece-lhes como com el-rei. s. que não ou- 
vem até que não fale com a boca o que arriba digo. 

Começa primeiro o auctor a falar alto assaz e muito 
pausado e de vagar e a cada parte ou palavra acode um 
que também pagam com som ainda mais alto e diz deco o 
que monta tanto como assim é ou bem dizes o qual deco * 



1 O morômo^ palavra que em portuguez significa boca, é a licença 
que se pede para fallar a uma auctoridade cafreal, o que ninguém 
pôde praticar sem lhe fazer presente de alguma cousa. (Muata-Ca- 
zemhe, pag. õ8.) 

Bocarro, descrevendo a viagem que por terra fez Gaspar Bocarro 
em 1616, de Tete a Quiloa, também se refere a este costume de 
mandar presentes : 

«D'alU (Bunga) mandou Gaspar Bocarro recado ao Muzura de 
sua vinda e mandou -lhe diante de presente, a que os cafres chamam 
de boca, pannos e contas que valeriam cinco cruzados, e chegando 
á cidade em que elle mora, que se chama Marauy, foi logo ver o 
Muzura. 

»D'aU (Muzunguira) foram dormir á cidade em que mora o Chi- 
coave, senhor doestas terras, e antes que chegassem a ella, o Bo- 
carro lhe mandou recado de sua chegada e lhe mandou diante de 
boca cem manilhas e ura panno e contas que tudo valeria cinco 
cruzados. (António Bocarro, Década 13 da Ásia, capitulo 145.) 

^ Costume análogo têem hoje os maraves, quando um falia com 
outro, a cada pausa que faz o que está fallando, responde o outro 
«É bo», o que significa certamente, assim mesmo. (Gamitto, Mnata- 
Cazembe, pag. 103.) 
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sorvo aHHÍin ao autor vomo ao rAu que sempre /) conde- 
iniiado para oitoar a ('oiiHa, ua <|ual da parto do qu<5 de- 
manda iiilo MO diz oouHa (|uo por via alguma poHua par^^cror 
pOHHJvol, o OH bcinditoK doH juizoH julgam por ollo tam ho- 
^ur(iH como HO íora a main cortai couna do mundo. 

Do modo <{uo, ontro ^^\Um todo o impoHHÍvol se crô o o 
arro/ioado ho arrono/^a, o aHHÍm mo <lÍHH(iram qu<5 roBpon- 
deram a um portuguoz a quom pt^rguntaram ho havia na 
Índia olophantoH, o olh*, (Iíhho quo Him o mannoH o que tra- 
halliavam^ roHpondt^ram cpio n/lo podia Hor quo podiam oh 
portuguozoH muito, o fiizor oh couh o. oh planotas otC; inaH 
(|uo nilo amanyar olophanton. 

I)(í Hortii quo an oounan d^t^uta qualidado ho castigam 
com muito rigor ; oh furtoH nom mortos provados o vicstas 
a olhoH nom oh adultorios ho castigam dn nonhuina ma. 
noira. 

Ko um dovo ao outro alguma cousa quo ontro oIIoh hh 
mais ó muito |)ouco «'Hpocialmonto ho nil^) <') da mosma po- 
vo/iyilo ainda quo^ Hoja do outra muito porto, n&o lh%) podo 
commummonto mas chama oh (h) hou logar o vao ondo o 
outro tom alguman cabrinlias ou vacca o traz-lho por um 
vinto o hh maÍH vozoh ho íica com íhho, o, o outro vao a outro 
logar o toma tamhom a Holdo o livra (vAmio dizom) como 
lho a ollo iizoram o diz ao tal mo tomou as mhihas cabraH 
ou vatican por íhmo voh tomo ou as vossas» o este vao ao 
outro ondo molhor parado o acha o o outro a outro o assim 
HO, va<; dobrando a cousa como acont(iC(3U ($m mou tempo. 

K por oHta cauHa ostatn (piani todoH mal uns CAm\ oh 
outroH; o ás foiras n^lo ho p()do caminhar H<ím primoiro 
abrir oh cannnhoH cotn dadivan o ainda assim ho roubam 
porquo a todos do.voni. 

I^ambom ho acostuma ontrc, oIIoh H^^ algum é accusiulo do 
algum crinii^ noga o diz quo nilo c. tal vcrdado^ quo ({uor 
tomar com ollo (juo o accusa o moiro, quo ó j)oçoidia quo 
uiM oíliciul d'a<iu<'.||a cousa tom o cntilo so parto aundo 
diztan que h/i de, dar o moiro, quo imUi Já poitado d'ani- 
boH ou pelo menos do (jiie í;dH/inienie accusa O; dopeis de 



'ftes dar de beber (.■ertau cousas para tw preparar Ihiís di 
I a peçonha que leva em uma unha du dedo pollegar que 
^ tem muito uoioprida e toina h gamella de agua <>tii qu<^ diz 
< irazêl-A e dá a beber ao que nSn quer matar agua pura i> 
ao outrii ;ibaix8 a uiiba e tuca na agua e asBÍm o mata c 
I Biia geraçilo fic^ in&ino para sempre, 

E esla cousa {- muito usa-la onti-t; eJIi-s •- luu iruiilo d>' 
1-rei e ura sobrinho estiveram para i< tomar por<]ue cada 
L dizia do outro que era feiticeiro; trabalhei eu por o 
Jtlilo fazerem, mas como & gente qne nada faxftii por vir- 
I ttide nSo creio que <i deixaram de fazer pelo que lhes disse 
1 maa por medo ou por outra cousa. 

Aos que advinham (.-haiuam sortes mto chamam feíti- 
(Eeiroi! ; mas aos que dizem que o sam que as mais ve»ea 
i quem ellea querem mal e alguma« aos que mais 
^pinples e singelamente vivem; mas quaaí iit^nhuma coiiHa 
Ej&zem sem superstiçSo e as mais d'ellas pestíferas que não 
toe podem trazer á memoria sem muito graade fastio, e por 
^' esta razão deixo de a£ escrever. 

Honram ao que ebamãm Miizimo, e pelos attributos que 
[Be dam parece sor o que os mouros e gentios chamam 
Kacibo, que é tanto como dita ou fortuna e assim dízem 
nlles que é a dita de seus antepai^sados e que os favorece 
^m auas cousas, s, que sejam beinquistos e lhes suceedam 
^m as mercadorias. 
E dizem que vem de noite este Mozimo estando dor- 
indo e Ibea pede de comer e ellea lhes dam do que uo- 
bebem, s. lanando- lhes ao pé de uma arvore 
^ande e verde '. 

E dizem que os Mozimos de uns matam a geração de 
«itros quando ulles lh'o requerem, e juuto onde eu estava 



1 Oo adimas quando eeiíolhem tun logar para asseutar povoaçàn, 
[.deitam faríntia, h que chamam deitar têmbé, a. <]ual, efi dun tutactu ó 
Iboiti signul, povque os mesimoa (almas (Iob antepassftdos) acham-se 
' «tttípfeitoe <! approvain a escolha. (Albino Hniuipl Pachcoo, Vio'jtm 
I de Tttt ao Zumbo, pag. 33.) 
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ameayou um catre a um xeque com o seu Mozimo se nâo 
lizesse tal cousa que o mataria, e de feito morreu quando 
o cafre disse. 

Eu algum tempo tive que morreriam de imaginação 
muitos que só por serem ameaçados morrem, e assim mes 
mo que estes feiticeiros não tinham communicação com o 
demo mas c^ue diziam o que lhes vinha á boca, segundo a 
rudeza e desordem e mentiras que dizem quando sam per- 
guntados em cousas de seu mister. 

Mas ora falem de si ora pelo demónio que se acommoda 
a suas compreições e rudezas, todavia eu era maravilhado 
de homens humanos crerem as impossibilidades e mentiras 
tam provadas o como estes lhes dizem tam cridas, e faze- 
rem tam pouco caso das que sam conformes a toda a 
razão. 

Também para suas advinhaç5es matam frangos e ratos 
e olham as tripas e pelo vazio e cheio d^ellas julgam, e na 
agua e com outros instrumentos de seus cabaços também 
para saberem os ftirtos e as menos vezes acertam. 

No demais dizem que não ha Deus nem paraizo nem 
inferno nem obras más nem boas, mas que tudo é indiiBFe- 
rente, nem teem alma somente a vida, depois que não fica 
nada d'elleí?. 

Que tiveram um cafre grande que é pae de todos, e sua 
mulher era branca ; mas isto creio que dizem porque vêem 
que ha homens brancos e pretos, e os portuguezes lhes 
dizem que todos somos filhos de um pae e de uma mae, 
e por mais honra sua dizem que o pae era o preto. 

Não ha entre elles nenhuma maneira de sujeição de 
vassalo a rei nem súbdito a senhor nem filho a pae ; mas 
cada um faz o que quer. 

Convidam uns aos outros algumas vezes a comer o be- 
ber mas é aos que lli'o ham de pagar tresdobrado que com 
quem o não tem nenhuma caridade usam e em sorte hora 
nasce o que pouco pôde entre elles. 

E um dos mores impedimentos que entro elles ha para 
se fructitícar me parecia ser este. s. serem totalmente 
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indómitos c indisciplinados, porque de nenhuma maneira 
soffrem reprehensão nem castigo, e por isso me vi entre 
elles em muitos perigos quando os reprehendia de seus 
abusos. 

E uma vez me disseram da parte de el-rei que me que- 
riam matar porque eu dissera que se elle nâo guardava a 
lei de Jesu etc., que havia de ir ao ijiferno onde havia de 
arder em fogo para todo o sempre, e a meu. ver me achei 
então com animo e vontade preparado bastantemente para 
padecer por Christo. 

Outras vezes me cercaram muitos d'elles com suas ar- 
mas com que me chegavam até muito perto dos olhos o 
d'ahi não passaram, outros diziam a altas vozes matemol-o 
com flecha ou queimemos-lhe a casa e a elle, e isto com 
grande fúria; mas parece que não estava eu ainda do vez 
como o padre D. Gronçalo que está na gloria. 

Todavia creio não ser nunca vencido do temor por estas 
ameaças para que os deixasse de reprehender muito livre- 
mente de suas superstiç5es e ainda ao rei de uma maneira 
que os seus se espantavam do que lhe eu dizia c temiam 
achar-se presentes n'aquelle tempo. 

E mais o fiz dizer que era verdade que não dava chuva 
com que se creavam as novidades, que sua mór excellen- 
cia que os reis teem e a causa porque ham mais proveito 
de seus súbditos, e ainda quasi toda a causa de algum 
respeito se lh'o teem é porque crêem que elle lhes dá a 
agpa e lh'a pode tirar quando quizer e eUe quando os 
ameaça diz que lhes nâo dará agua. 

Mas isto foi a tempo que eu era tido por mais sabedor 
feiticeiro e mór que entre eUes havia e não ousou negar- 
me o que lhe pareceu que eu sabia por via porém de fei- 
ticeiro e os seus que eu levei por tantas para os tirar a 
elles e os demais d'este error. Emquanto estavam se mara- 
vilhavam e assim os que d'elles o ouviam e assim os fei- 
ticeiros me temiam e se envergonhavam diante de mim ; 
mas estes cuidavam que eu advinhava pelos livros, porque 
aâo cahem na maneira como se entende o que n*elles se 
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contem, e ttm d^elles me dava pelo breviário um es- 
cravo. 

Outros provavam sor eu o mais feiticeiro por minha an- 
tiguidade porí^ue como entre elles não sam os homens 
brancos at<'* centí) ou mais annos e a sêl-o chegavam pou- 
cos porque a terra é enferma, e vêr-me a mim tam branco 
julgavam ser eu de muitos annos e viver por feitiços e 
conservar as forças de os poder aturar ainda aos mais 
mancebos caminhando todo o dia quando eram assaz gran- 
des calmas, a gente mais simples dizia que se eu tam velho 
era tam rijo qne faria sendo moço. 

Lembro-me agora que acabando de dizer missa um dia 
me mandou dizer el-rei que queria consultar com os 
feiticeiros que m'o fazia saber. Respondi que o não fizesse 
porque era cousa em que Deus muito se offendia. 

Todavia mandou elle aos feiticeiros, primeiro que con- 
sultasse com elles, que buscassem os feitiços e feiticeiros 
que havia na terra. Acimo digo que estes a quem eu cha- 
mo nâo sam os que elles teem por taes, mas chamam-n'os 
songos que quer dizer sabedores ou advinhos e aos que es- 
tes nomeiam por feiticeiros esses sam tidos por taes. E o 
que achavam segundo o sube de um cafrinho christão que 
estava comigo eram cousas que elles mesmos encondem 
de noite ou também traziam comsigo e jogando de certo 
passapassa que entre elles ha ainda que é um pouco gros- 
seiro e o põem no logar em casa onde querem e dizem 
que tal ou tal pessoa o poz alli e usa d^elle para matar os 
homens, as quaes cousas são pedaços de couro, de comos, 
de pannos, cabellos e de cousas similhantes, que dizem 
que sam peçonha. 

Estiveram dois dias em buscar a terra acompanhados 
sempre de gente armada por mais seguros entrarem onde 
quizcsscni, mas eu os não deixei entrar na casa onde di- 
zia missa, ainda que muito porfiaram. 

Os juramentos d'esta gente commumente sam tomar a 
terra na mão e levantai -a junto da boca e assoprar-lhe, ou 
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fogo, digo que assoprando qualquer d' estas cousas a dei- 
xam eahir. 

Outro mais solemne costume que teem mas este nâo 
jura ninguém senão quando el-rei o manda, que 6 no seu 
atabaque grande da guerra que quando o tange ouve-se 
três ou quatro léguas. 

Este juramento se dá por esta maneira. PSe-se o que 
ha de jurar em giolhos diante do atabaque e fala com elle 
como se ouvisse e diz-lhe: «A mim me dam juramentos 
por tal cousa se a eu fiz tu me mata, mas se não, não 
queiras que sem razão moura» e põe lhe a mão no couro, e 
beija uma vez antes que jure e outra depois. 

E dizem que os que juram mentira que morrem, por 
onde me parece que entre elles pode muito a imaginação, 
e o mais bacharel d^elles todos a quem eu disse que aquillo 
não podia matar porque era páu e couro d^animal morto, 
respondeu-me que ainda que assim fosse todavia elle ma- 
tava. 

Este juramento como digo nâo n'o dá el-rei senão a seus 
familiares porque os mais duvida-se quererão p6r-se a pe- 
rigo segundo tanto é evidente. 

Entre esta bemdita gente andei alguns mezes mais de 
dois annos e se eu tivera alento para santo certo ficara e 
muito bem terso mas o meu sugeito nâo deu de si a dis- 
posição que convinha para me ajudar de tantas e tam boas 
occasiSes e tanto perdi. 

Mas vindo ao caso ; quasi sempre morri de fome, porque 
ainda os outros trabalhos se sentiam. A fome carregava 
mais, especialmense seis mezes ou mais que quasi de todo 
me falleceu, ou tinha tam pouco que se um dia havia uma 
pouca de carne que ás vezes era de vinte em vinte dias 
ou quinze, não comia este dia senão uma vez e pouco e 
pouco e jejuava a véspera d'elle e a oitava. 

E isto nos primeiros dois ou três mezes até que se me 
acabou aquillo que tinha .s. castiçacs e um pé de uma cruz 
que tinha de cobre e parte do fato em que me agasalhava 
e então comecei a fazer mais prisão e não comia mais que 
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uma vnz ao dia e se mo achava á noite muito fraco comia 
algum bocado nâo porém pão nem carne mas de certa se- 
vandilha ou legumes que ha entre elles a mais ruim a meu 
apetite quje pudera ser, e ainda que eu quizera não podia 
tomar d'elle senão muito pouco porque era cada dia um 
bolo não grande. 

Eram n'estc tempo meus visinhos dois sobrinhos d^el- 
rci dos melhores homens da terra e começaram a entrar 
na minha choça duas gallinhas ou três para porem ; pedi- 
Ihes eu então que houvessem por bem que eu comesse os 
ovos que cilas puzessem na minha estancia e que lhes pa- 
garia quando pudesse. 

Fizeram-n'o elles com boa vontade e comia cada dia um 
c ás vezes mais e foram rac muito bons em uma enfermi- 
dade que tive que assados com ura pouco de sal achava-os 
muito bons. 

Também houve por um certo partido ura pouso de leite, 
que ás vezes era raenos que uma d'essas malgas, outras 
vezes alguma cousa mais, e andava já tara acostumado a 
pouco mantimento que quasi não sentia nunca fome so- 
mente que dormia mal 6 doia-me a cabeça. 

E algumas vezes me acudiam com algumas abóboras e 
outras fruitas do matto, porque o tempo não era para mais 
nem elles me faziam menos que a seus parentes, e el-rei 
que me pudera emprestar alguma cousa, não quiz ; mas 
eu fiquei consolado porque confiei já que o rei da terra 
me fallecia o da gloria me sustentaria como fez por sua 
bondade e ao tempo conveniente me soccorreu de todo, 
trazendo alli um meu amigo que me desempenhou dos 
ovos e leite. 

E demais todavia eu estava já muito fraco e não pude- 
ra andar mais a pé que meia légua, andando antes sete e 
oito e mais. 

Tive n'este tempo algumas enfermidades mas eram fe- 
bres tara brandas que não me davam muito trabalho e por 
bondade do Senhor nenhuma tristeza nem queixume tive 
de ninguém, mas tara alegre que agora me maravilho. 
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E um dia me veiu ao pensamento se morresse quem 
me enterraria, porque elles como digo não costumam a 
quem nâo teem muita obrigação. 

Lembrou-me que faria primeiro a cova ao pé de uma arca 
em que dormia e se a quizessem abrir para tomar o que 
estava dentro, que valia muito pouco, que abrindo-a me 
lançariam na cova, e assim ficaria, e fiquei bem satisfeito 
com este remédio. 

No demais como digo sempre fui muito alegre e conso- 
lado e tenho para mim que o não fora tanto se tivera abun- 
dância, somente sentia nâo serem os christãos como de- 
viam; mas nâo afrouxava de os amoestar no que me pa- 
recia cumprir-lhes, ainda que via que aproveitava pouco. 

E por esta razão e por ter cartas da obediência me vim 
ainda que o rei nâo quizera; mas ter-me por seu captivo 
(se se atrevera) que nem elle nem os seus se queriam aju- 
dar de mim em nada do que para bem de suas almas lhe 
pudera ser bom; mas antes dizia que se havia de estar 
em sua terra que não havia de ensinar a doutrina christã, 
ao que lhe respondi que eu nâo tinha outra mercadoria 
senão ensinar-lhe a lei de Deus seu Creador se a queriam 
acceitar quando nâo que a obediência a que eu havia de 
obedecer antes que a elle com a condição que queria, me 
mandava retirar e assim me vim, porque estava já pres- 
tes a embarcação para me partir. Não me alargo mais so- 
mente que de então até agora tive em refazer as forças 
d^antes, e quasi perdi todos ou alguma parte dos sentidos 
e em todos senti diminuição ; mas fui aqui tam bem pen- 
sado que já estou para partir logo agora. 

Nosso Senhor seja com todos que me dá muita pressa 
o padre Balthazar Dias que nos vamos, que me acompa- 
nha até á embarcação. 

Indigno irmão que a todos em Christo ama. 

André Fernandes, 



92 



XVI 

Copia de uma do irmão António Fernandes para os padres 
e irmãos da Companhia de Jesus de Coimbra, de Goa 15 
de setembro de 1662 ^ 

A graça e amor eterno seja sempre em nossas almas. Amen. 

Sendo-me ordenado pela obediência, charissimos padres 
c innâos meus que lhes desse conta do processo da nossa 
viagem da índia de 1562 folgara ter aquelle espirito que 
para o tal ofFeito se requer; mas o Espirito Santo o quaJ 
foi d^ellas obrador me queira dar sua graça para os fazer 
sabedores de tantas maravilhas quantas o Senhor obra 
cada dia em estes mares tam grandes e tam prolongados 
como sam os d'esta viagem para que todos juntamente o 
louvemos e demos aquellas graças que a sua divina ma- 
gestade sam devidas. Amen. 

Depois de partirmos d' essa barra de Lisboa sempre 
viemos com boa disposição pela bondade de Deus Nosso 
Senhor. 

Já lá saberão como os padres e irmãos vieram apartados 
em as nãos 5 eu vim com Gonçalo Vaz e com o padre Tenda 
na nao S. Martinho que era a capitaina e trouxemos muito 
bom tempo até á entrada da costa de Guiné e não vimos 
mais ilhas que a do Porto Santo e até as Canárias vieram 



1 Publicámos esta carta por n'ella se acharem descriptos alguns 
costmiies dos nossos marinheiros nas naus de carreira da índia, e 
que ampliam as informações que a este respeito nos deixou o fran- 
cez Pyrard. O padre Francisco de Sousa, no seu Oriente conquistado, 
deu por companheiro de Gonçalo da Silveira o irmão António Fer- 
nandes em logar do padre André Fernandes, equivoco que resultou 
naturalmente de se encontrarem ambos por esta epocha em Moçam- 
bique, como se vê d'esta mesma carta, cm que se falia da partida 
para Goa do padre André Fernandes na nau Bainha, que foi na 
conserva da nau S, Martinho^ em que ia o irmão Antonip Fernan- 
des. 
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as nãos todas juntas e d'alli por diante se apartaram umas 
das outras. 

Andámos em a costa de Guiné vinte e cinco dias em 
calmarias, e quiz Nosso Senhor que nos vieram alguns 
chuveiros os quaes traziam sempre algum vento até que 
passámos a linha, e puzemos quarenta dias até passarmos 
a linha que sam mil léguas e assim nos viemos ora com 
tempos escaços, ora com tempo á popa, ora com contras- 
tes. 

Logo aos dois ou três dias depois da nossa partida se 
começou a dizer as ladainhas as quaes se disseram todos 
os dias ainda que chovesse e fizesse sol senão aos sabba- 
dos por se dizer a salve dos marinheiros a qual elles cos- 
tumam a dizer n^esta viagem, e assim se poz um dos sinos 
que vinham para S. Paulo com que se tangia á missa e á 
pregação e ás ladainhas e á doutrina e puzeram-n^) ao pé 
do mastro grande, e também ás ave-marias. 

O padre Tonda pregou todos os domingos até Moçambi- 
que, depois de Moçambique até Goa não pregou mais de 
uma vez, e teve bem de trabalho porque não vinha ca- 
pellâo na nossa nao obrigado a ella, somente vinba um 
clérigo com o filho de Francisco Barreto ao qual tinha 
cuidado de sua fazenda, e não fazia tam pouco em con- 
fessar o padre e por esta causa teve muito trabalho porque 
disse missa todos os domingos e acabando a missa se pu- 
nha a pregar e acabando de pregar dava de comer aos en- 
fermos a ás tardes dizia a ladainha com muita devoção 
como se dizem em casa. 

Também se ensinava aos domingos e dias santos a dou- 
trina aos meninos e pretos que vinham na nao ainda que 
era trabalho ajuntal-os porque ainda que se tangesse o 
sino e campainha era necessário il-os buscar em pessoa e 
do que mais me maravilhava era que não sabiam a dou- 
trina e se corriam de vir a ella. E assim os oflScios da se- 
mana santa o padre os disse so com muita devoção porque 
se ordenou um altar debaixo da tolda muito bem concer- 
tado e poz um crucifixo no meio dos dois ladr<5es pegados 
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todos n um pé cobertos com uma toalha desde quinta feira 
ao jantar e todo este tempo estiveram muitas candeias ac- 
cezas com seus pivetes e assim deram alguns esmolas com 
([ue se compraram algumas passas para os enfermos e 
também pregou o padre o mandato com muita satisfação 
de todos como o faz sempre, e assim houve algumas con- 
tissSes. Emquanto viemos também recebemos com muita 
consolação principalmente com a nao Sam Vicente que to- 
pámos na Costa de Guiné por sabermss novas dos padres 
que alli vinham a qual nao nos acompanhou uns dias, e 
um dia por haver calmarias e estar o mar muito brando 
veio o esquife da nao Sam Vicente^ á nossa pedir mari- 
nheiros e fio, o qual nos trouxe uma carta do padre Bas- 
tião Gonçalves em que nos dava conta de sua saúde e de 
como se havia na nao, e nós lhe escrevemos cada um sua 
carta e assim outras vezes nos vinham salvar como é cos- 
tume e chegava-se a nao muito perto uma da outra que se 
entendia o que se falava e alli perguntávamos como iam 
os padres da companhia. 

Logo d^ahi a poucos dias topámos outra nao a qual se 
chamava Esperança e d'ahi a poucos dias nos apartamos 
uns dos outros e não nos vimos até Moçambique senão a Es- 
perança que tocámos no Cabo de Boa Esperança. 

Do capitão lhes digo charissimos irmãos o que não aca- 
barei de dizer de sua bondade e virtude principalmente 
humildade e paciência e mansidão com elle ser muito bom 
cavalleiro e muito fidalgo e verdadeiramente que me edi- 
ficou muito e confundiu. Era de maneira que os mesmos 
soldados se queixavam d^elle por os não castigar, bem que 
quando elle se achava presente em alguma peleja castiga- 
va-os muito bem. 

Elle veiu muito tempo enjoado e lhe acudiram uns 
frios e febres que o trataram muito mal e depois que se 
achou melhor não deixava o padre senão que havia de 
comer com elle, o que o padre lhe não acceitava muitas 
vezes, e prometteu de dar um convite dia do Spirito Santo 
a todos quantos vinham na nao como o fez dia do Spirito 
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Santo e determinaram de fazer com conselho dos jSdalgos 
emperador e imperatriz e ser o filho do capitão o empera- 
dor e uma filha de um homem que aqui vinha a empera- 
triz. 

E dando conta o capitão d'isto ao padre lhe disse o pa- 
dre que se tal cousa ordenavam de fazer que lhes não diria 
mais missa nem pregação nem sahiria aquelle dia fora do 
camarote. 

' Então disse o capitão que já que o padre era só contra 
todos que alguma cousa era, e mais que os padres da 
Companhia não podiam errar no que faziam. 

Então ficou de se não fazer emperatriz e assim lhes disse 
missa e pregação com que elles ficaram muito contentes. 

Na nao vinha um fidalgo que se chamava D. Pêro de 
Souza o qual ajudou a rezar o officio divino ao padre 
muito tempo não sendo obrigado a isso, o qual convidava 
o padre muitas vezes que fosse comer com elle o qual 
lhe não concedia senão muy raras vezes. 

Com os enfermos se teve muita conta e nunca lhes fal- 
tou nada assi de cousas doces como de gallinhas quando 
era necessário e assi também quando era necessário dei- 
tar-se algum cristel se deitava, ora o padre Tonda, ora 
Gonçalo Vaz. 

Ordinariamente se fazia uma panella (muitas vezes duas) 
de lentilhas, ou grãos, ou gallinha, ou caldo de farinha. 

N'esta nao morreram por todos dezeseis ou dezesete 
pessoas e nos cahiram três homens da gávea da proa ao 
mar sem perigarem nem fazerem nada e pegavam-se por 
algumas cordas que vam por bordo da nao e também ca- 
hiram alguns paus por vezes da gávea sem acertarem em 
ninguém, e uma vez cahiu uma tavoa grande da gávea do 
masto grande no convés entre alguns homens que ahi es- 
tavam e quiz Nosso Senhor que não fez mal nenhum, so- 
mente deu na carapuça de um homem que tinha na cabe- 
ça e deitou-lh^a no chão sem lhe fazer mal nenhum, e ou- 
tros cahirem pela escotilha abaixo sem fazerem mais que 
ferirem-se muito pouco, sendo a altura tão grande, que ao 
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parecer de todos cahindo um homem por alli nlio escapa^ 
ria de morrer, porque cabiam ás vezes por duas ou três 
escotilhas abaixO; e mais as d'esta nao que eram muito 
altas. 

Estas e outras muitas mercês fez Nosso Senhor n^esta 
nao. 

Outro mancebo nos cabiu ao mar vindo correndo por 
altura do Cabo da Boa Esperança^ o qual se tornou^ ainda 
que com trabalho, porque se não tiraram o esquife debai- 
xo da coberta e o lançaram ao mar não o tomaram^ e mais 
por andar o mar manco e virámos com vento a popa o 
qual nos começou a ventar áquelle tempo um pouco antes 
que elle cahisse, e isto foi aos 9 de junho e ficaria meia 
légua boa da nao, e andaria uma hora primeiro que o to- 
massem, e vindo á nao vinha esmorecido sem poder falar, 
o qual mandou o capitão levar para o seu camarote onde 
lhe deram todo noííessario, e os fidalgos ims lhe davam a 
camisa, e outros a roupeta, e outros a ca,pa, de maneira 
que o fizeram muito bem com elle. 

Aos 2õ de maio nos contou o padre Tonda um desastre 
que nos acontecera uma noite que por nós e todos estarem 
dormindo o não sentimos, que foi que estando já deitados 
o sendo já bom pedaço de noite passada vieram chamar o 
padre para confessar a um doente aonde foi logo e levou 
uma alenterna acesa. 

A este tempo vinhamos com muito vento á popa e como 
a nau (Ta roim de governar tomou por davante e esteve 
bom pedaço sem virar, e o padre alumiando còm a Ian~ 
tt*riia não acertavam já os marinheiros com as cordas, ten- 
(lo-as aos seus pés. 

E o padre disse que estivera a nao em risco de sosso- 
brar e todos diziam, quando nos acontecia algum desastre 
HÍmilhante a este, que por virtude do capitão livrava Nosso 
Senhor esta nao de tantos desastres, e que se ella vinha á 
Iiulia que era polia sua virtude. 

Aos 15 de junho vimos terra do Cabo das Agulhas, que 
ó dt»|)i)ÍH de terem o Cabo de Boa Esperança passado, e 



Bi Boabemos quo tínhamos o Cabo passado, com i. qual 

lata de terra nos alegrámos todoe muito b lançaram o pru- 

ã tilo tomaram fundo em õÕ braças e logo o aoio-pilo- 

> pediu ao pitili'e que quizesee dizer uma mÍBsa .4 honra 

Espirito Santo por esta mercê que non Deus fizi-ra; a 



[ Também Ilies faço a aaber, charissimos irmSos, que tauta 
Seeesidade tinliamos de ura porteiro á porta do nosso ea- 
farote como podem ter em qualquer casa ou tollegio da 
Ibmpanhia para aviamento a quantos viúliam a elle pedir 
tna cousa e outra desde pela manhS até á noite ; mas pela 
Kindade de Noaao Senhor sempre se deu melhor aviameu- 
\ que se poude. 

f Também vindo nòs já algumas 150 léguas do Cabo de 
(oa Esperança correndo pela altura da Terra de Natal noa 
j um tempo rijo que nos durou obra de quatro ou cinco 
com o qual vento se alvoroçou o mar arrezoada- 
jiente como costuma ás vezes de fazer, e tomámos as velas 
: sOmeute deixamos o traquete da proa com que vi- 
fttBmos todo este tempo, e sendo já horas de ave marias 
ipúis de termos ceado e não fícarem mais no camarote 
eu e um indio que veia conmosco que ao tal tempo 
tava ceando na varanda do leme, veio um mar muy 
ir&ade e deu debaixo da varanda fortemente que nSo pa- 
scia senilo que levava a varanda toda, e comtudo quebrou 
sita louça e arrancou uma taboa muito grande junto dos 
t péa e entrou muita agua dentro que n08 cobriu e 
lÍK Kosao Senhor que me peguei ao peitoral da varanda 
EaBaim fiquei seguro, porque não tive vagar para me re- 
Iher para dentro, e esta noite tivemos muito trabalhosa 
nque acalmou o vento e ficaram os mares banceiros que 
1 ás vezes tam grandes pancadas na nao que pareci» 
a alguns baixos ; mas tiido tive por nada como 
} fui ao mar. 

I permitte Deus áa vezea a pecadores como eu para 
t conhecerem e para saberem que nâo podem nada, nâo 
B)em nada, nâo teem nada senSto o que Ihfs Nosso Senhor 
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ai e Bem «r«o qae não deixei de ir esU vez ao t 

por suHB oraçfleB íí por NoBao Senhor ha^er misericórdia 

comniigo e n&o pelo eu merecer. 

Bem folgara, crharlssinios irmIUiB, de Iheij escrever mni- 
Uh noTHs e eor a carta maior do que é, porque sei qa« 
folgam muito com urna cjirtn dVst^is partes; mas pela Loií- 
dado de Nosso Senhor trouxemos tam boa viagem que n&it 
La qUB escrever d'ella e esta s6 nova vaie tanto uomo 
muitas roine e tudo isto attrtbuo a ser eu muito negli- 
gente e ter pouca caridade como etlee eabem. 

Nós cheg.imoB a Moç^imbique aos 13 de julho onde es- 
tavam jA duas naoB. s. a Rainha e a Eipermiça. Havia 
Heis dias que tinha chegado a nao Bainha, e logo d'ahí a 
dois ou Ires dias chegou o Tigre e a nao Sam Vicente 
chegou aos 30 onde vinham o padre Bastião Grouçalvee e 
o irmão Manuel Lobo e o irmão Vicente. 

E o primeiro dia que chegámos nos vieram buscar á nao 
dois padres que estavam em Moçambique os quaes nos le- 
varam 3 uma casa que já tinham onde nos agasalharam 
com aquella caridade que se acostuma na Companlúa onde 
acbámoa o padre Fernão da Cunha e o irmlio Miguel Bel- 
trSo seu companheiro. 

Os padres que estavam se chamava ura d'ellea Pêro de 
Tovar e o outro Luiz de Góes com dois indioa. 

Nós estivemos vinte e cinco dias em Moçambique e wii 
quanto estivemos alli houve muitas confissSea e também 
muitos doentes no hospital os quaes se confessaram quasi 
todos e foi-am curados o melhor que poude, assim do cor- 
poral como do spiritual e commungaram todos e um dos 
padres lhes ia dizer missa cada dia. 

O padre Tonda pi-i-gou uma vez e o padre Femfio da 
(!.hinlta duas e fez-se um dia uma practíca no hospital aos 
enfermos os quaes ficaram muito consolados. 

Morreram muitos flntre os quaes foi um mancebo qae 
andava nadando no rio e segundo alguns diziam era para 
ir ver umas mulheres que estavam em uma nao na varan- 
da do leme c andando assim nadando veiu um tubai'3o que 




lhe lovuu uma coxa 'Ia porna <\u<? lhe nào dçix>>u i 
que o oBso e fissím um pedayo de lun brai;o. 

Acudiram lhe logo e o ti"ouxeram para terra onde a vn- 
torraram, e ciueira Nobbo senhor que eelivesse oonfessadn 
nu ao menos tivesse contricçSo de seus pecados e' espe- 
rança de misericórdia á liora de sua morte. Aqui veríln 
charissimos irmãos quanto bom é estar em graça com í 
Senhor e apparelhados para todas aa horas. 

Também ehegou o padi-e André Fernandes 
pitSo de Moçambique de Inhambane quatro dias antes que 
uÓB embai-cassemoB de maneira que se ajuntaram seis pa- 
dres e einci) irmãos, ob quaee se determinaram de ir todos 
para Goa. Como vieram, por ser mais serviço do Deus 
então, se embarcaram ; o padre André Fernandes na nao 
Rainha e o padre Fernão da Cunha e os outros dois padres 
eom UB Índios na nossa nao, por ser o agasalhado maior. 

Partimos de Moçambique aos 6 de agosto e andamos 
esperando fora na costa de Moçambique até o outro dia 
por duas naoB que nSo puderam sahir eonmosco s d'e8ta 
maneii'a viemos todas juntas até Goa. Depois de partirmos 
de Moçambique adoeeeu muita gente c quasi todos doe 
que nos mon-eram, que foram dezeseis ou deeesete, foram 
de Moçambique até Goa, porque antes que chegássemos a 
Moçambiqui» nâo morreram mais de dois, e alguns dos que 
morriam deixavam o que tinham ao padre, para elle fazer 
o que quizesse d'elle, que assaz era bem pouco, e por os 
enfermos serem muitos e n3lo terem que comer já agora 
pela derradeira, se compraram algumas marmelladaa e 
outras cousas para os enfermos que me parece que che- 
gavam a trezentos pelo menos ; mas o padre nào ao entre- 
gava da fazenda senSo o escriviio. 

NSo lhe escrevo da nossa embarcação de Lisboa por- 
que mo pareceu que já saberão por alguma de S, Roque. 

Os primeiros quinze ou vinte dias viemos enjoados ain- 
da que não muito porque nâo deixávamos de comer pouco 
ou muito, senSo o padre Tonda quo nunca enjoou, nem 
_ deixámos de jtyuar até véspera de Páscoa. 
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AoR 13 do agosto vciu o escrivXo da nao Tigre á nossa 
lM*dir um padro para confessar alguns doentes que alli iam, 
í|Uo nXo mon^essem sem confissão porque um clérigo, que 
alli vinha de Lisboa, ficara cm Moçambique. 

?]ntíllo foi necessário ir o padre Luiz de Góes, como foi, 
r eu com ell(» i\ nílo levámos mais que as camas o algumas 
camisas porqm». o comer (dles disseram que nol-o dariam, 
como deram o ni<4hor que poderam e nos deram dois ca- 
marotes por nâo caber mais que uma pessoa em um d'elles 
o no outro dormia cu com um mancebo muito honrado. 
K não morreu mais de ura só homem, e se confessaram 
algims dVUes. 

E também se deu ord<'m como se cozesse- uma caldeira 
muito grande de lentilhas ou de grãos cada dia com que 
se sustentaram até Goa, e bem creio que morreram mais 
se lhe nao acudiram com isto, e com al»^uraa marmeUada 
e assucíir, porque nílo morriam nem adoeciam de outra 
cousa senSo de pura fome <» roins gasalhados. 

Parece-me, irmãos meus, que lhes vejo estar pergun- 
tando o que senti dVsta viagem, e por me parecer 'que se 
consolariam muito com isso Ih^o escrevo, e o que me pa- 
receu é que todo o irmSo que a estas partes da índia vier 
ou quizer, se ha de apparelbar para muitos trabalhos, e 
primeiro de tudo ter muita virtude para os soffrimentos, 
porque saibam que se ham de achar as mais das vezes fora 
da conversação dos padres e irmãos da companhia, e que 
se ham de achar entre gente mundana a qual commu- 
mente não traz senão muito distrahimento e muita sugi- 
dade na boca, e que não ham dormir entre irmãos nem 
padres da Companhia senão entre soldados mimdanos en- 
tre os quaes eu dormi antes de chegar a Goa alguns vinte 

dias. 

Nós chegámos a esta barra de Goa e anchorámos aos 4 
de setembro e desembarcámos aos G onde nos vieram 
buscar um padre e dois irmãos os quaes traziam muito 
refresco e bom do comor e desembarcámos ao pé de um 
monte muito fresco; onde estavam duas fontes de agua 
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muito frescas o alli almoçámos c estivemos um pedayo, 
onde estava já o padre Tonda e o irmão Gonçalo Vaz 
com outro irmão do coUegio de Goa e d'alli nos em- 
barcámos para o coUegio aonde chegavam a horas de moi- 
dia pouco mais ou menos e fomos recebidos com muita 
caridade de todos, e agora ficamos n'este collegio de Goa 
até que o Senhor ordene de nós alguma cousa, e o que o 
Senhor ordenar de mim eu lh'o farei a saber, e porque 
agora não se me oflferece mais que lhes escrever senão que 
nos encommendem em seus santos sacrifícios e orações. 
D'este collegio de Goa aos 15 de setembro de 1562. 

Também me esquecia de lhes dar conta como dia de 
S. liOurenço fizera o padre Tonda um baptismo de cafres 
os quaes seriam 80 pouco mais ou menos, e por caridade 
que queira cada um d^elles receber esta como em particu- 
lar porque bem sabem que não se pôde escrever de tam 
longe a tantos irmãos senão geralmente porque senão de 
outra maneira era nunca acabar, ainda que eu folgaria 
grandemente de lhes escrever a cada imi em particular 
como os tenho em meu coração. 

De seu irmão em x.° 

AnUmio Fernandes. 
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